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Estação Pedro II - Palco da Cólera Das Massas -Aspecto da orando aaslttènola, á noito do ontem, na A.B.I., na sessão solene do instala-
ção da Assembléia Nacional das ¦ Forças Pacificas

SOFRER TAMBÉM CANSA,
CLAMAVA A MASSA %

NA CENTRAL DO BRASIL MAÇADO, 0 POVO
LOTOU CONTRA A POLICIA
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A multidão reagiu ao atraso dos trens e
aos espancamentos dos trabalhadores —
O governo mandou tirotear — Soldados do
Exército e da Aeronáutica solidários com
a manifestação de revolta — Morto um

popular — Feridos

GOVERNO DE
ASSASSINOS DO POVO

Herriot,
Patrocinador

da Assembléia
Mundial Das

Forças
Pacíficas

¦»-• - "«•4aâ®_i

BABIS, S (Correspoa-¦ déncia eepedal) —
O conhecido político
francês Edouard Herriot,
um dos chefes do Parti-
do Badlcnl o presidente
de honra da Assembléia
Nacional Francesa, acel-
tou a presidência do nm
ComltA Patrocinador da
Assembléia Mundial das
Forças Pacificas, a rea-
Uzar-so este mês, em
Helsinque. O convite a
Herriot lho foi dirigido
pelo Departamento . do
Kliômc. Em resposta,
disso o conhecido no-
mem público: <Ãpres-
some em Iníormar-lhes
que aceito de boa von-
tade a presidência de
honra desse Comitêi.

RE

O trem foi tomado pelo povo que não se deixou intimidar pelos disparos
,M homicidas.

POR QUE SE ALIOU

jyjAIS uma vez o governo de 24 de agosto usou
de sua fúria assassina de inimigo irrecònciliável

do povo. A população pobre, os milhares e milhares de
trabalhadores forçados a suportar o martírio de via-
jar nos trens da Central foram atacados a bala. Um jo-

vem estudante de 20 anos foi trucidado selvagemente.
Esta foi a estréia do udenista Prado Kelly no Ministé-
rio da Justiça.

O povo tomado de justa e sagrada cólera contra
os tiranos que lhe negam os mais elementares direitos,
o bravo povo carioca reagiu com energia e valor.
À massa popular, poderosa e invencível, justiçou vá-
rios dos massacradores, deixou bem patente que o po-
vo brasileiro não suportará de cabeça baixa a opres-
são deste governo americano.

Soldados do Exército e da Aeronáutica lutaram la-
,do,.a lado cómó povoL jjles demonstraram que será

;cãdi 
"vez hwis'"dificii lançar contra, o povo seus pró:

prios filhos fardados.
A luta na Central do Brasil c vigoroso e irredutí-

vel BASTA aos tiranos a serviço dos americanos.
/¦Mnrripupin -ma, n *-pjflI!\) -i)
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i' Os bandidos policiais do. govêrno-assassino de Café Filho massa-
craniiit unrhúi-àiíivúib o jovem estudante Zaudcr Tincco des San-

tos. Este crime não' pode, não deve e não ficará impune

GANHAM A RUA OS METALÚRGICOS EM GREVE

JANGOAOPSD?
O sr. Rui Ramos, um dos artífices da barga-
nha Jango-Juscelino, explica: por que «o pe-
rigo está nas massas populares» — A linha
udenista da direção petebista inspirada por
Aranha — O sr. Brizzolla que explique essa

política, no seu anunciado discurso

Milhares de opera-
rios na Rua do La-
vradio, pois a sede
do Sindicato esta-

va superlotada

OB. 
METALÚRGICOS CA-.

RIOCAS, finda a greve
de protesto de 24 horas que
haviam deflagrado, pela con-
quista de 20% de aumento,
regressaram hoje pela ma-
nhã, ao trabalho, concedeu-
do um último prazo de 8
dias aos patrões, findo o qua!,
caso não tenham sido aten-
didos, voltarão à greve, des-
ta vez de duração indeter-
minada.

A volta ao trabalho foi
aprovada pelos grevistas sob
a garantia do sr. Gilberto
Cockratt de Sá de que o Mi-
nistério do Trabalho reconsi-
deraria a nota em que de-
clarou a greve «ilegal» e em-
penhou sua palavra em que
os trabalhadores receberiam

o salário de ontem e não per-
deriam o repouso semanal.

Outra grande vitória obti-
veram os grevistas, além de
haverem forçado o atual Mi-
nistério do Trabalho, desde
24 de agosto, a reconhecer a
legalidade de uma greve: O
Sindicato das Empresas de
Transportes de Carga concor-
dou em pagar a seus mecâ-
nicos e metalúrgicos o au-
mento de 20%.

MAIS DE 40 MIL OPERÁRIOS PARALISARAM ONTEM O
TRABALHO — VOLTARÃO A GREVE DENTRO DE 8 DIAS
SE NÃO FOREM ATENDIDOS — O MINISTÉRIO DO TRABA-
LHO FORÇADO A RECONSIDERAR SUA NOTA FASCISTA —
CEDEU ONTEM MESMO UM SINDICATO PATRONAL, O DOS

TRANSPORTES E CARGAS
INTRANSIGENTES

OS PATRÕES
Os industriais que com sua

intransigência levaram os
operários à greve, continuam
em sua posição antedor, re-
cusando conceder os 20% de
aumento pleiteados. Esse foi
o pensamento por eles ex-
pressados ontem pela manhã
na reunião que tiveram, na
Federação das . Indústrias,
com o sr. Gilberto Cockratt
de Sá, diretor do Departa-
mento Nacional do Trabalho.

Por volta das 19 horas, o
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, se. Euripedes
de Castro, foi chamado ao
Ministério do Trabalho.
CONFIANÇA NA VITÓRIA

Durante o dia, foi enorme
a movimentagão na sede do
Sindicato, onde irais de 6.000

grevistas se concentravam,
ocupando longo trecho da Rua
do Lavradio. Os operários
apresentavam-se expontânea-
mente para os piquetes, ex-
pressando sua inabalável con-
vicção na vitória da greve.
No salão do Sindicato, deze-
nas de oradet-es revezavam-se
ao microfone, i conclamando
seus companheiros a se man-
terem firmes.

A paralisação foi comple-
ta, entre outras, nas seguin-
tes grandes empresas: Ge-
neral Electric, Standard Elec-
tric, Marvin, Metalgráfica
Brasileiia, Otis Elevadores,
Fundição Federal, Ferro Ma-
leável, Ferro Liga, Eletro-
mar, Fábrica Nacional de
Vagões, etc.

SOLIDARIEDADE
Compareceram ao Sindica-

QSR. 
Rui' Ramos cosfiu-

ma apresentar-se como
intérprete e porta-voz i do
pensamento político do sr.
João Goulart- Na Conven-

, ção do .PTB falou como por-' tador da decisão do presi-' dente 'do PTB, argumentari-
do contra á vontade mani-

. íesta da maioria do PTB pe-
Ia barganha com o entre-
guista Juscelino. Nessa oca-

. pião declarou o sr. Rui Ra-
mos que Jango seria urna"ponte'.' entre . as massas
populares e as "elites". „: A real significação dessa''estranha "ponte" foi dada

.'; posteriormente, sem os brl-
-?lhós de üm discurso emCori-venção, mas com a sinceri-
•' dade de quem se compraz' a- confissões na intimidado.'¦ 

Conversando sobre a situa-'• cão' da candidatura Jusceli-
. ti ria e sua condenada aliança

' com Jango, o sr. Rúi Rá-
mos deu uma explicação na' uvesenca ' de vários jorna-
listas;

•; o-"CONTROLE" DAS
MASSAS

No correr da conversa cü>" 
se o sr. Rui Ramo3 que "as
massas populares estão aten-
tas e intraaqüilas" e que"ninguém, hoje. pode con-

. trolá-las".
Desenvolvendo seu pensa-

mento o sr. Rui Ramos de-
clara que "a burguesia não
oferece perigo nessas elei-
cõés, pois o que/lho importa" manter seu atuai padrão
di vid*%/

Onde e3*á, então, o peri-
go? O sr. Rui Ramos res-
ponde:— O perigo está nas mas.
sas ' populares que iá não
suportam a atual situação,
essas massas é que rcoie-
sentam o verdadeiro periço.

Nessa e em outras oca-
siões, o mesmo sr. Rui Ra-
mos defendeu a tese de çuie
os coronéis e generais devem
tranqüilizai-se, pois o sr.
João Goulart não é nenhum"esquerdista", não oferece
perigo às instituições. A ra-
zão é simples: seu papel e

, fazer uma ponte que ligue,
isto' é, que submeta os tra-
balhadores aos tubarões de
Juscelino, seu papel é o de"controlar" ás massas peri-
gosamonii-e inquietas"

COM MEDO DO POVO
COMO A U.D.N.

A imprensa janguista apre-
ciou com. acerto a Conven-
çâo da U.D.N., qualificando-•a de partido com medo do
povo. Mas-não está claro queJango e seus homens de con-
fiança se comportam exata-
mente como udénlstas? Onde
está a carta»testamento de
Vargas nas considerações do
prócer petebista?

«Quando a fome bater à
vossa! porta, sentireis em vos-
so peito a energia para a lu-
ta por vós e vossos filhos.
Quando vc* vilipendiarem
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to dos Metalúrgicos e expres-
saram sua solidariedade aos
grevistas, os deputados Bruz-
zi Mendonça, Leônidas Car-
doso, Abguar Bastos, Áureo
Mello e Tenório Cavalcante,
o senador Domingos Velas-
co, os vereadores Waldemar
Viana e Hélio Walcacer e co-
missões de bancários, têxteis,
sapateiros e outras corpo-
F3.CÕ6S>
REPÚDIO AO GOVERNO

Às 22,10 horas de ontem
chegou ao quartel-general
dos grevistas o sr. Gilber-
to Cockratf- de Sá, em com-
panhia do presidente do Sin-
dicato, sr. Euripedes de Cas-
tro. O d.retor do DNT, em
nome do governo, pediu aos
grevistas que voltassem ao
trabalho e fizessem acordos
em separado com os patrões
que haviam feito propostas.
Uma enorme vaia da massa
expressou então o repúdio
dos grevistas ao governo.

Mais tarde, com a garan-
tia de que o governo reco-
nhecerfa a legalidade da
greve, os metalúrgicos resol-
veram encerrar sua lornada
de protesto, suspendendo a
greve e dando o ultimato
de 8 dias aos patrões.

VIOLÊNCIAS l
DO GOVERNO

Tão logo os metalúrgicos
declararam-se em greve, saiu
em campo o governo em de-
fesa dos lucros máximos da

G.E., - Standard Electric, eto>
O ministro do.Trabalho, sr.:
Alencastro Guimarães, era
plena madrugada declarou a-
greve «ilegal», baseado na»
^informações verbais- do di-
retor do Departamento Na^
cional do Trabalho». E im*
diataraente ordenava - aos fa-
cinoras do Setor Trabalhista
do DOPS que fossem às por*
tas das fábricas espaldeirar

(CONCLUI NA 2* PAG.) j

Plataforma do
P. C. Inglês

DESARMAMENTO
E NAO BOMBA-H

LONDRES, 8 <AFP) — O Par-tido Comunista publicou temmanifesto eleitoral, no qual aflr-ma notadamente que a políticabritânica deveria ser a segulntet
«Em tugar de fabricar a bom-ba «H>, a Inglaterra deveria as-slnar um acordo Internacional

de desarmamento, proibindo aaarmas termonucleares e redu-
zlndo todos os , outros arma-
mentos;

Beduc&o do tempo do sorria*militar para um ano;
Um pacto de segurança «a-letiva européia, e a unlflcacaa

de uma Alemanha democrática,
em lugar do rearmamènto
alemito;

Admissão da China na ONU,
a a devolução, de Formosa &
China;

Betlrada das .tropas d*aviação americana* da In-
glaterra;

Fim das hostUldadec em Qí«- i
nla e na Malásia.

Dezesseis candidatos coara-nlstas defenderão >ésse progrs-ma, nas próximas elelooes geral».O partido - recomenda, «ui»»..^.
votar nos trabalhistas onde nlahouver

DEZ CENTAVOS
POR PULE DE BICHO

PARA A PROPAGANDA
DE ETELVIN0

(REPORTAGEM NA SEGUNDA PAGINA)
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UMA GRANDE ESPERANÇA
PARA MTLHÕES DE BRASILEIROS
DlHcurflo do-Ur,:AtM*l Chermont, tio abertura da AsHomblóiu Na-
• ioniil diw E5r$OK da l'a/ — Em face do recniili-scinienio do peri-

go do guerrar aumentem aa reaponsabllidadea dos partidário»
da paz

Na cerimônia dè* lii-.taliK.io da Aaiembléla Nacional
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iius Porca» d» l'n/, iiiih-m ri-sllsaaa na ABI, coube au dr,
Abel t IhtiiiiiiiI, iiivlili-uin do Movimento Braallelru do»
Partidário» d» Pa», proferir o dlscunw de abertura.

I,

Em nua oraçAo o dr. Aliei
Chennont exprimiu o Júbilo
do quo so aclmva possuídoili.uiit- do ¦ ò.Nltu que coroa,
na liura presente, os esfor-
çoa simultâneos dns diversas
forças o corrente» de opinião
no Unmll, interessada» e em-
piMiinulas na luta pela ma-
nutençuo da paz», •

«Esta assembléia, diz o dr,
Abel Chermont, significa pa-
ia centena» de milhares do
brasileiros uma arando es-
perança, Já que <V mais um
passo no sentido do maior
fortalecimento e da unldado
das forças pacifica» hraal-
loiras.»

0 orador mostrou a dlfe»
ronca entre a luta pela paz«ini* se travava na situação
anterior à segunda guerra
mundial o A luta que hoje
.se realiza em proporções tao
vastas e de ação dedslva
pnra os destinos da numa-
nldade.

UNIDOS E FORTALECIDOS
NA LUTA PELA PAZ

Referindo-se. às forças pa»cifleas no Brasil, prossegueo dr. Abel Chermont: «Des*
ta assembléia esperamos quotais forças saiam unidas
e íortalecldns, encontrando
bcus objetivos comuns em
torno dos quais novos avan»
ços sertto dados para a ma»

nutencao da pas». Falou do
movimento mundial das for-
çu pacificas como «um
acontecimento novo, de ex»
<*nclonnl slgiilflc«cfto na
história « que tem alcançado
grandes triunfou. Salienta
o perigo do rocntdesdmento
da ameaça de guerra. Fala
de preparativos «claros e de*
claradoa de uma guerra de
extermínio». O rearmamento
alemão, a atribuição do em>
prego das armas atômicas
dada ao Estado-Mnlnr do
OTAN, os acordos de Lon-
dres e Paris, a Intervenção
de forcas militares estran-
geiras na solução do um
problema interno da China,
mostram a gravidade do pc-
rigo do guerra.

EM POUCOS MESES,
700 BULHÕES

DE ASSINATURAS

«Em face de tal perigo,
acentua o orador, 6 quo o
Conselho Mundial da Paz,
coordenador da luta dos po-
vos pela paz, com o Apelo
de Viena lançou a grande
campanha mundial du assi-
naturas contra a preparação
da guerra atômica. Essa
campanha desenvolve-se em
todo o mundo com êxito an-
tes desconhecido. Em poucosmeses já reuniu mais de 700
milhões de assinaturas.»

l-AItTIClfl.AIt INTKItfiSSK
DO NOSSO pt)VO

PELA PAZ
O dr. Abel Chermont, em

teu discurso, pergunta: «Por
quo o povo brasileiro está
particularmente interessado
nessa campanha? Porquo no-
do encontrar-se colocado,
mesmo contra sua vontade,
no centro do um conflito,
visto existirem em nossa
Pátria imensa» reserva» do
matérias-primas nucleares,
Isso nos leva a reconhecer
a nossa obrigação de lutar
pela defesa dessas reservas,
visando o desenvolvimento
pacifico da economia na-
clonnl».

O orador conclui o seu dls-
curso com estas palavras:
«Antes do vos propor a dls-
cussfto e aprovação dos três
lemas da ordcm-do-dla, de-
sejo, cm minhas últimas pa-
lavras, fazer um caloroso
upêlo a todos os delegados
aqui presentes para que tra-
gam a contribuição do sua
experiência e de seus pon-
tos do vista. Estamos certos
do que o nosso debate pro-duzlrá os frutos desejados,
tudo nos diz que esta as-
sembléiu terá um grandeêxito. O povo brasileiro é
tradicionalmente pacifico e

Trezentos Delegados de Todo o País
Na Assembléia Das Forcas Pacíficas
íuwUi,MII?.^írfÇl-0 V&! u ,?I,i,,çSq» à "oHl dl on,èm* "a A-»'1'» <"> NnpoHante con-clave — Riprntnliçao da todo o país - Horário a local doi trabalhos - Encerra-se amanhã
Com u presença de 300 de-

legado» eleitos cm todo o
pala e diurno do entuslásticu
assistência, instalou-se, on-
tem a noite, na A.B.I., n As-
acmhléln Nacional da» Fôr»
cas Pacifica», acontecimento
destinado a assinalivel In-
fluênda no desenvolvimento
da luta do povo brasileiro
contra n preparação da guer-ra atômica e pela paz,

A INSTALAÇÃO
O discurso do abertura,

do qual damos resumo cmoutro local, foi pronunciado
pelo ex-senador Abel Chop.
mont, presidente do Movi-
mento Brasileiro dos Parti-
dárlos da Paz.

Coubo no dr. Francisco SA
Pires saudar as delegações
dos Estados.

PERSONALIDADES
PRESENTES

Tomai am assento à Mesa
que dirigiu os trabalhos, cn>
tre outras personnlldades:
senadores Ary Viana e Gui-ama a paz. Seus olhos estão É lherme Malaqulas; deputu-voltados- hoje para os nos-§ ,|os j0su6 de Castro, Croitcysos trabalhos. Eis por quo ¦ • -• - -

grando é a nossa responsa-
bllldade. Trabalhemos, então,
n altura dessa responsablll-
dado o do amor ao nosso po-vo à causa cia paz,»

CRESCEM AS POSSIBILIDADES
DO CANDIDATO DE UNIDADE DE
TODAS AS FORÇAS POPULARES

Refletem-se nos diversos partidos o repúdio do povo às candidata-ras de Juscelino e Etelvino — Derrotados, no P. S. B., os elementosdivisioiustas — O P.R.T. pelo candidato de unidade -- 80 por cen-to da bancada do P.TJB. contra a barganha Jango-Kubitschek —
Movimento de massas

^ do Oliveira, Frota Moreira,
Leônidas Cardoso c Bruzzl
Mendonça; romancista Jorgo
Amado e d. Branca Fialho,
do Conselho Mundial dn Paz;
vlccgovernador do Kstado
do Rio, sr. Roberto Silveira;
vereador Mourão Filho; ge-nerals Felicíssimo Cardoso,
Edgard Buxbaum e Henrl-
que Cunha; professor Mário
Fabifip; dr. Valório Konder;
artista Estelinha Egg; mães-
tro Eduardo Guarnleri o re»
preséntantes de organizações
educativas do Chile c do Pa-
raguai.
A AMEAÇA DA GUERRA

ATÔMICA
Foi informuntc do primei-

ro ponto cio temário — «O
povo brasileiro ante a amea-
ça de uma guerra atômica»
— o bispo metodista César
Dacorto.

Sobro o assunto, o deputa-
do e cientista Josué de Cas-

Está (repercutindo no» por-tidos o movimento de opinião
favorável a um candidato de
unidade das forças popula-
res. Neste sentido começam
j orientar-se diversas agre»
miações políticas que ainda
não escolheram candidatos à
sucessão presidencial, assim
como setores importantes de
outros partidos que, como o
PTB, já apoiaram um dos
mndldatos da re?çgo, através
de barganhas repelidas pelamassa do seu eleitorado.

DERROTADOS OS
D1V1S10N1STAS DO P-SA

A semana passada realiza-
Tiim-se convenções do Parti-
do Socialista em"São~Paulo
e aqui no Distrito Federal.
Em ambos os conclaves, fo»
ram fragorosamente derrota»
dos os elementos trotzkistas
que sempre bo opuseram anur> o partido marchasse emunidade com outras"fôrçâs
populares. 

Tanto em São Paulo comono Distrito Federal o gropoque tentava levar o partido'a apoiar candidato., ¦ -^
de Juarez Távora, fòí ~
da direção regional. Seu.-,
preséntantes também não f0-rara eleitos delegados à Con-venção Nacional do P.S.B,', arealizar-se a 2C do oorren-te. Para o Diretório do Dls-trito Federal foi escolhido osr, Breno da Silveira...

A tendência dominante,
dentro do P.S.B. — tendên-cia revelada nos resultadosdas convenções de São Pau.lo e desta Capital — é fo»vorável ao apoio a um can-didato de unidade das força»
populares.

TAMBÉM'"0'P.RTr.
Também o r.R.T. realizou

recentemente sua convenção,decidindo adiar, até 14 de ju-lho próximo, a escolha deseu candidato à suceBsâo pre-sidènoial. A convenção niani-festou claramente qU0 j,^Etelvino nem. JüscielhwCcor-
respondem às aspirações -do
eleitorado. Por - Isso elegeuuma Comissão de Entendi.mentos para se.articular.. com

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY: ::
Camisas «italianas» goladiferente, a maior novidade

do momento, de Cr$ 160,00a CrS 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfân»dega 318,1» andar.~Rúá Vfh-te de Abril, 7 — loja.

os representantes dos outros
partidos de base popular, pa-ra conversações sobre um
candidato de unidade.

CRESCE O DESCONTEN-
TAMENTO NO PTB

No P.T.B., cresce o descon-
tentamento com a barganha
Jango-Juscelino. Não sòmen-
te a esmagadora maioria do
eleitorado getulista repele a
candidatura do ex-governa-
dor de Minas, imposta ao
P.T.B. pelos srs. Oswaldo
Aranha e João Goulart. Se-
gundo ouvimos, ontem, de
destacado prócer peteWsta,cerca de 80 por cento das
bancadas do partido na Câ-
mora Federal e no Senado
estão em desacordo com a
barganha e têm esperanças,
inclusive, de que o próprioDiretório Nacional do P.T.B.
volto atrás, sob pressão dos
acontecimentos, retirando
desastroso apoio que ofere-
ceu ã candidatura entreguis-
ta de Juscelino Kubitschek.

O P.S.P.
O PSP ainda não su pro-nunclou sobre candidaturas

puru a sucessão, mas ó co-'.itípcidii a iinsição de vários

de seus representantes no
Parlamento em. favor de um
candidato capaz de reunir as
forças populares.

AMPLAS POSSIBILIDA-
DES DO CANDIDATO

DE UNIDADE
São assim, enormes, as pos-

sibilidades de se conquistar a
união das forças populares
em torno ele um candidato
independente para a Sucessão
presidencial. Essas possibUl»
dados sérgó cada vez maiores
k medida que se ampliar o
movimento c a organização
dns massas populares — dos
lideres sindicais, dos trnbn-
lhadores, dos funcionárias,
estudantes, etc. — em favor
desta justa solução para a
campanha eleitoral. Inclusive

eleitorado descontente do
PTB, da UDN e do PSD, quenão foi ouvido nem cônsul-
tcide "-obre Oa candidates rea-
cionários <|un os clicfes dês-
ses partidos lhes quer im-
pingir, tom nesta mobiliza-
çílo popular a grande opor-

unidade do influenciar na
escolha de um candidato ca-
paz de defender seus anseios
fundamentais.

tro tovij brilhante Intcrvon-
cito, filiando uindu, a rospoito,
o deputado o escritor Ao-
finar Bustos.
OÊJROA Di: TREZENTOS

DELEGADOS NA
ASSI.MlH.iii.v

Ontem, pula manha, h tur-
do o até n hora da Instala-
çfio da AUsomblôia chogn-
vam delegados, Setenta rc-
prcscntnntc.1 do SAo Paulo
nprosentnram-so á Assem-
hlélii, trazendo credenciais
do numerosos municípios
paulistas e dn capital ban-
dclrnnte. Tivemos oportunl-
dade cie registrar a prosai-
ça, no Movimento Brasileiro
dos Partidários dn Paz, os
delegados do Jundlal, Campl-
nas, Americana, Lins, San-
tos, Sorocaba, Santo André,
Rio Preto. Vimos também
numerosos delegados de Ml-
nas o do Rio Grando do Sul.

GENTE DE TODO O
BRASIL

Homens o mulheres cie dl-
íerentes categorias sociais,
vindos do Norte e do Sul,
intelectuais, operários, cam-
poneses, estudantes, donas
de casii. traziam o seu entu-
slasmo c a sua vontade de

.participar, com calor o ílr-
mczu, o Grande Congresso
das Forças Pacificas.

A MENINA CAMPEÃ
Um delegado de Sao Pau-

lo declarou-nos que na capi-
tal paulista já surgiu uma
campeã de coleta de assina-
turas para o Apelo de Viena.
Trata-se de uma menina de
13 anos que percorre as ruas
da cidade, vai ã porta das
igrejas, anda pelos pontos
de ônibus, conversa com os
estudantes, coletando' assina-
turas. Ja c o I e i o u seis
mil. Seu nome Heleno Ilosa
de Oliveira.

OPERÁRIOS E
INDUSTRIAIS

Notamos a chegada no Mo-
vimento Brasileiro dor; Par-
tidúrios da Paz, do presidem

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE

REFINARIAS
DE PETRÓLEO

Reuniram-se iio gabinete dopresidente da Pétrobrás, co-ronei Arthur Le^ represen.tantes das diversas refinariasde petróleo existentes e emconstração n0 país,'com o òb-jetivo de fundar uma asso-ciação de defesa de seus in-terêsses Ficpu assentado quea entidade terá o nome deAssociação Brasileira de Re.finadores de Petróleo.
Participaram da reunião

representando as entidades deque fazem parte as seguin-tes pessoas: pela Pétrobrás,coronel Artur Levj, NelvaFigueiredo, Hélio Beltrão eVítor do Espirito Santo; pelaRefinaria Exploração de Pet.
e Manoel Leão;-pela Indús-tnas Matarazzo de. EnergiaS.A., Moacir Tabajara Cerri-Pe a Refinaria de PetSMangumhos S.A., Augusto
lar a Rio-grandense de Pe»tróleo, João P»deo-.t3owSa
Vera; pein Companhia^sileira de Petróleo ' IpiranffaFrancisco Martins BaSos-peja Petróleo Amazonas A^tur Amorira. '-'•¦¦'•.. Ussz...-

Libenaao o Representante
da Livraria Independente
TINHA SIDO ESPANCADO PELO DELE-GADO DE POLICIA EM TERESóPOLIS —TAMBÉM EM LIBERDADE O VENDEDOR

DA IMPRENSA POPULAR
Por interferência e protes-to dos deputados estaduaisfluminenses Geraldo Guima-rães. José R. de Oliveira eMiguel Couto Neto, e do ad-vogado Flávlo Potoluzzi deSousa, foi posto em liber-dade, ontem, o sr. Orlandocie Almeida Magalhães, co-merciante e representante

da Livraria Independência deTeresópolis.
Como se sabe, o sr. Or-lando de Almeida Magalhãestinha sido violentamente

preso em sua residência, so-Irendo depois espancamen-
o 6 tortura por parte do de-lesado Godofredo da Silva,conforme í-econheceu o pró-prio secretário da Seguran-ca do Estacfo do R'o.O vendedor ela IMPREN-SA TOPULAR, Mário Peroi-ra da Silva, que também ti-nlia sido arbitrariamente

preso a 1.9 de maio, e sub-mrtido, à violências, tambémontem foi posto em liber-dade. .

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povosa admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio.
Afirmamos quo o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e se-

ria condenado por todos os demais povos. Desde este ins-
tanto, opômo-nos aos que organizam ;i guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata do suafabricação.»

Assino esto Apelo juntamente com amigos e pesspasde sim família e o remeta à redação da IMPRENSAPOPULAR.
A S: S I N. A T U li a .S

Aguardam os Marítimos
Pagamento Até Amanhã

Estamos esperando uma solução ainda boje sobre o
pagamento do abono especial temporário nos trabalhadoresda Costeira — disse-nos ontem o presidente dn FederaçãoNacional dos Marítimos, sr. Mamede Caetano Teixeira,acrescentando:

— O diretor da Fazenda prometeu ao comandante Bcr-tino Dutra, diretor «lo I.óide e du Costeira, assinar imedia-lamente o processo, que so linha extraviado,
«, . F*nalllz»I1<,o as suas declarações, o sr. Mamede Caetanoíeixclr» frisou que os marítimos mantêm o ponto de vistatio paralisar os serviços na sexta-feira, se o pagamòrito nãosair até amanhã.

Dez Centavos Por Pule de BichoPara a Propaganda de Etelvino
SS^S^JEJÍ^ ?àbícthei'os "o Recife, sob o comando do ex-chele de polícia João
S71T-WtV2Sít 7- 

"Tr" "mCionar m P"*,9rab"c- ' «Mna tipo Pender-gast que elegeu o general Cordeiro de Farias - Dinheiro da Loteria do Estado e apoio da"laboriosa classe" dos contraventoras
Novas informações foramrecebidas, ainda ontem, pe-lo deputado Pontes Vieira,

sobre o desvio, para íins elèi-torais, de dinheiro da Lote-ria de Pernambuco. Comose sabe, foi o sr. EtelvinoLins acusado, da tribuna daCâmara, pelo sr. HeráclioRego, como tendo feito usode recursos financeiros daLoteria do Estado para eus-teio da farsa eleitoral quelevou- ao Palácio das Princê-sas, por melo da corrupção,
çra fraude e da violência po-licial, o general Cordeiro deFarias. A mesma acusaçãofoi reiterada em carta queo sr. Cleofas dirigiu à Con-
yençao da U.D.N. que homo-togou, em nome da «eternavigilância», a candidatura doresponsável pela morte doestudante Demócrito de Sou-za Filho à presidência daRepública.

Onde estão as provas ma-teriato de que o sr. Etelvino
Lins recebeu e empregou, pa-ra fins eleitorais, dinheiro
da Loteria? Esta perguntacostuma ser feita, à guiza de
argumento, pelos defensores
do candidato da demagógica
legenda ::Pão e Vergonha».
Como se o dinheiro do jogo

costumasse andar acompa-nhado de documentaçü" devalor jurídico...

OS FATOS

Nêo podem, porém, os de-fensoros do sr. Etelvino Lins,explicar por que até hoje vêmsendo sistematicamente des-respeitados requerimentos
da Assembléia Legislativa dePernambuco, os quais exi-
gem que sejam recolhidos aoTesouro os recursos da Lo-teria e que haja prestaçãode contas da mesma Loteriaao Legislativo Estadual.

A «LABORIOSA CLASSE»
Segundo as informações

Ontem recebidas pelo sr.Pontes Vieira, acaba dé sercriado no Recife um suspei-tisstmo «Serviço Médico So-dal» da Loteria. Pretende ês-se serviço «amparar a labo-riosa dasse dos revendedo-
res )otérlco8». Em Pernam-
buco «revendedores lotéri-cos» s&o os bicheiros.

A essa «laboriosa classe»
o Serviço Médico, ao "se ini.«ar a fase mais trepidantea também ma)S dispendiosada campanha eleitoral, pro-

mete «empréstimos rápidos a
prazo longo e juros niódl-
cos». De onde vem o duihei-
ro? A Lotevin tudo prove...
Elu estabelece, como verdn-
deiro Estado dentro do Es-
tado, quo a «laboriosa cias-
se» dos bicheiros cobre o im-
posto de dez centavos por
pule «a partir de 2 de maio».
Essa providência foi deter-
minada através de circular da
Loteria.

BICHO E POLÍCIA

Em Pernambuco, exatamen.
te como no Rl0 e em todo oBrasil, o bichel«o confunde-se
com o policial e não raro asduas funções sao acumula-
das. Assim, temos de fogos
acesos, no Recife, a máquinaeleitoral do homem de poli-cia Etelvino Lins, montada
com as peças, naturais de suaengrenagem, que são os po*liciais e contraventores,

Poderia alegar o etelvinla-
mo um precedente histérico.
Foi também por meio de umaengrenagem de Policiais econtraventores (neste casocontrabandistas de bebidas dotempo da Lei Seca) qUe o sr.Hàvry S. Truman tnirfou car-
reira política. Era a fa-

• mosa Máquina Pendergaste,
do Kansug City, que elevou
aquele antigo vendedor do
ginvutiiM òs culminandas da
Casa Branca. O etelvinlsir.o
ttjuBta-se ao estilo dg vida
americano.

UM CHEFE

E quem melhor indicado do
que o policial João Roma pa-ra dirigir a Máquina Pen-
derga$te do sr. Etelvino Lins?

Pois bem. Segundo notícias
vindas do Recife, o sr. João
Roma, ex-delegndo façanhu-
do, ficará à frente da «labo-
riosa classe» dos policiais,,araques e bicheiros Incum-
bldos do levar avante, com
un-cuçtis de prisão, pancada-
rias e outros recursos a can-
didntura do demagogo do
«Pão e Vergonha».

NOVO REQUERIMENTO

O deputado estadual Irineu
Fontes Vieira, irmão do depu»tado federal Pontes' Vieira,
acaba de apresentar à AEsem-
bléla Legislativa do Estado
mais um requerimento exi-
gindo quo a Loteria i'aça pe-rtodicas prestaçôe., da conta
ao Legislativo."

to do sindicato doa Químicos
«Io Santo André, gr, Truajno
José das Neves o do sr. An.
tonlo Timóteo de Morul-i,'
presidente dò .sindicato dn
Construção Civil do mesmo
Município. Vimos, também
os «rs. Álvaro Cocclilno a
('¦Uo Boor, Industriais do
Americana, o professor Ar-
tur Barroso, de Santos, o
deputado (iunlbcrto Morei-
ra, do Silo Paulu. Numerosos
delegados cujos nomes, pelo
adiantado da horu, hfio pu-
déramos anotar, chogavpm
00 Rio, dirigiam-se no Movi-
mento UuiKiloIro dos Parti-
dftrlos da Pa/, n hotéis o ro-
sldênclas particulares nu dl-
retamente n abi onde so
realizava a sessão de Insta-
luçAo dn Assembléia.

HORÁRIO E LOCAL
DOS TRABALHOS
DA ASSEMBLÉIA
Foi estabelecido o se-

guinte horário c local dos
trabalhos dn Assembléia:

Hoje, cila 4 — As 0,00
horas — 1* sessão plena-ria — No 0» andar da
A. B. I. As 20,00 horas —
Reunião das Comissões do
Organização — »» iindur
da A. R. I, Reunião du
Comissão do Resoluções i
7* andar.

Amanhã — às 15,00 ho |ras — 2' sessão plenária— »' andar du A. U. I.
.,!« 10,10 horas — 'Sessão
Pública, solene, da enevr- I
ramento, no salão do fl* i
andar da A. B. I.

!
AMANHA, A SESSÃO

SOLENE DE
ENCERRAMENTO

A Assembléia Nacional dns
Forças Pacificas, cujos trn-
bulhos estão obtendo grandeêxito, será encerrada, ama-
nliâ, na A.B.l.

Trata-se de uma solenlda-
de que coroará os esforços
dos promotores da grande

r.-iinlào c do tudo» oà milha-
ics do hoinciiti v mulheres
que su empunharam um aflr-
mar a vontade du pux do po»vo brasileiro, Tornn-io no-
cessaria a presença de todos
ou que nu.reni um mundo pa»OlflcOi dos quo abominam a
guerra, • iIhn quo desejam o
congrnçunwulo «ltiH nuçêss osontem, com horto . a amea*
ça da guerra alômuii.

• A feata do amanhã, com o
ciiceriiimcnto du Assembléia
Nacional das Forças Paclfl*
cas. soiii, ducõrto, um acon»tcclnicnto du mais alta algõi-
ficarão nn vida braallelru.

/maihàãàM i «m^TJ

UIHNTllHi
PEDRO MOITA UMA
l(i-iiit«»u • «.Iimi,.i.tmtuoi

IIUA ODSTAVU i.ti ijiiii.,
It — .«li. — in,. •» i„h„|IU

TRMSVUNKIet

aarauolie  Simil
Uoliiirtiicera .,.,,,. SS-SSIS
1'ortarUi  ÜI-SAIO
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0 meaea  800,00S mtmi ....,.,...., 100,00

oTOOURSAISi
NITERÓI) lluti VUoorMto deOnisueU, 401, aoe, a/ los.
SAO OONCALOi Boa iteinja-min Oonataat, S2S. Nevaa.
SAO PAULO: Bna doa Bata»dantee. 141,

Forte Resistência ao
Assalto da Telefônica

Articula-se na Câmara, Municipal um movi-mento nesse sentido — Conserva-se calada
a bancada udenista

Du bancada udenlstu naCâmara Municipal só o sr.Raul Druninl, na sessüo deontem, protestou quando osr. Pues Leme, da tribuna,declarou quo os vereadoresudenlslas, iodou Cies, s&olavoiávcjü no protelo queuumcntii as tarifas telefônl-cas em 10 por cento, proje-to oriundo da Mensagem n.°». do prefeito Allm Pedro.Os verenefores Ligia LessaHasios o Wilson U'ite Pas-sos, ambos dn bancada ude»nistii o que já so manifesta-ram confrérios ao aumento«e tarifas, não se encontra-vam no plenário no momen-to- A . bancada udenista ócomposta do dez vereadores°. V, ,e''' ,G|adstone Chavesdo Melo ift se manifestounn Comissão do Justiça, fa-vorável à Light.
O sr. Paes Leme disseainda-que, tratando-se dematéria de grande Importón-(-'a e alcance; é pouco pro-

yavel que os udonistas vo-tem contrariamente ao na-«Ser. emitido poI0 «nhorGladaione, ao que o líder

udenista retrucou dizendo
que a opinião que emitirafOra "uma opinlüo técnica".A SERVIÇO DA LIGHT

Ainda sobro o assalto quoé o aumento das tarifas te-Malucas falou o ir. ManoelBlosquoz, autor do requeri-mento de urgência para servotada a "marmelada", de-lendendo a Light a pretex-to de defender a legítima
reivindicação dos trabalha-dores da Companhia Telefô-nica.

A POSIÇÃO DO PTB
Em reunifio na sedo doPIB carioca, a bancada pe-teblsta e a Comissão Exe-eu/iva daquele partido es-t-3o tratando de estudar quala posição a ser assumida

pelos representantes do PTBno Legislativo Municipalfrente ao projeto de aumen-to tarifário. Tanto o liderda bancada petebista, sr.Geraldo Moreira, quanto osr. Paes Leme, do P.TB, fl-zeram referência a essn reu-n ao, dizendo que só se ma-nffestarão após uma decisãocontra ou a favor da Liaht.Atacado, o Povo Lutem
Contra a Polícia
REVOLTA 1)0 POVO

Milhares de trabalhadores,
homens, mulheres, jovens e
crianças moradores dos su-
búrbios da Central do Bra-
sil iniciaram ontem uma
violenta manifestação de
protesto contra o descaso e
a balbúrdia reinantes naque-
Ja ferrovia que culminaram
à noite, a hora do maior mo-
vimento, com uma revoltam
te paralisação de uma hora
de lodo o tráfego. Armados
de paus e pedras, empu-
nhando barras de ferro re-
tiradas dós elétricos, os tro-
balhadores numa explosão
de justa revolta iniciaram u
depredação dos trens e da
cabina do controle da garedo Pedro II. A violência In-
crivei dos policiais da Cen-
trai que intervieram tiro-
leanclo e distribuindo caceta-
das a torto e a direito sei-
viu pura exasperar ainda
mais os ânimos da massa
que reagiu aos espancamen-
tos, protegida por um cora-
joso grupo do soldados do
Exército e da Aeronáutica.

«MORTE AOS
ASSASSINOS»

Foi quando tombou sem
vida um jovem estudante
yarndo pelas balas assassi-
nas do grupo de guardas da
Central comandado pelos es-
pancadores Feijó e Carlos
Porreea. Aos gritos de «mor-
te aos assassinos» a massa
os cercou, desarmando-os em
•sua maior parte é justican-do aqueles que não lograram'igir. O assasslnlc, do jo-vem estudante e os tiros dos
policiais fizeram com que aluta sé generalizasse em tô-
das as plataformas, já aque-
Ia hora contra os reforços
chegados da Policia Espa-
ciai, Polícia do Exército, Po-
licia da Aeronáutica, Rádio'Patrulha o belogulns da De^
legada de Ordem Política eSocial. Não obstante as eon-

nuas rajadas de metralha-
doras o povo enfurecido não
se dispersou. Ao. contrário,
investiu com redobrada • co-
ragem contra os policiais.Somente uma hora após aoinicio da manifestação (19horas), com o reinicio dotráfego de trens é que as
plataformas começaram aficar desertas c a políciaaproveitou a oportunidade
para efetuar numerosas pri-soes. Dois trens de pas^a-genros e a cabina de contrô-le da Estrada sofreram sé-rios danos em conseqüência
da revolta popular.O JOVEM ASSASSINADO

O jovem brutalmente as-sassinado pela guarda daCentral do Brasil é o estu-
dante 2ander Tlnoco dosSantos, de 20 anos. de idade,
aluno do curso prê-vestibu-lar Salgao Pilho e residente
na Rua do Souto, em Casca-
dura. Em companhia de ai-
guns colegas aguardava acondução quando tombouvarado por uma bala de ca-libre 38, que lhe perfurou o

panetal direito e foi sair no
parletal esquerdo. Sua mor-te foi instantânea e o seucorpo estlrudo na via férreafoi velado pela massa até serremovido para o Necrotériodo Instituto Médico Legal,

OS POLICIAIS
^ tmCEADOS
Os policiais Justiçados pe-Ia Ira popular foram oa se-

gulntes: Gonaro Mendes deAlmeida, ir 22S; WaldevlnoFrazflo. iv 134;. Jpslas Me-nezes. 2" fiscal; Joa0 Rosas .dè Carvalho n» 3.13,'Alvaro

Pontes Ferreira, GeraldoMendes do Almeida, entreoutros. O guarda José Rosasde Carvalho foi o que sofreumais as conseqüências darevolta do povo, tendo sidoInternado no Hospital doPronto Socorro, cm estadode coma, com gravíssimascontusões e escoriaçSes.
POPULARES FERIDOS
Os populares feridos è queforam medicados no H.P.S.suo os seguintes: o colegialEdvaldo, branco, de 14 anosfilho de oJsó Rodrigues Cha-vos o morador na Rua Al-berto de Carvalho 430; Te-rezinha da Silva, brasileira,

branca, de 15 anos, solteirao moradora à Rua Jupedi210. Arnaldo de Carvalho,operário, de 27 anos, residen-te na Rua Orvelos n» 6;Claudlonor Barboza, pardo,do 31) anos, casado, gráficoe residente à Travessa Bo-Ia fogo, 20, em Honório Gur-
gel; Domingos Sena dos San-tos, operário, solteiro, de 19anos, morador à Rua Ma-rechnl Fnirão n» 214 e Ha-mllton Barbosa, de 17 anosde idade, operário, residen-
te ô Rua Goiaz n' 1.186.

CINISMO
Nao contente em assassi-nar miseravelmente um jo-

vem estudante a policia ele-tuou numerosas prisões nuinterior da gare Pedro 11.Entre estas a do jovem sol-dado da Aeronáutica, servin-do no II Grupo de Trans-
Porto da FAB. de númeroZ1G5, Ivan Fernandes de Ai-meícfa, a quem pretendematribuir a iniciativa da rea-
çao -popular. Conduzido àDelegacia da Central foi ojovem militar alvo de urnarápida "sessão espirita" an-
í?.s J? t£r levad0 »o -to."
•Dl8tí,Í2,^OIlcia1' O «Pórterda IMPRENSA POPULAR"
quando no interior da Dele-
gacia da Central, em compa-nhias de outros jornalista»;buscava informações sobreas ocorrêincias presenciouainda as infames humilha-
cões de que estava sendovitima o soldado da Aero-náutica. Segundo o '. dtooi.mento do dezenas de popula-res o jovem Ivan Fernandesfoi preso por se ter janta-do a numerosos outros sol.ciados da Aeronáutica e doExército que tomaram a de-íesa do povo e protestavamcontra o brutal aswe-âirmtodo jovem estudante. Outraversão aponta a prisão dosoldado como resultado datentativa que fés de prenderum guarda da CeottSl,quemomento após o assamíriin
^estudantefegla^ata?
Sante.C°m0I,eVÓlv*íu-

Conclusões
Ganham...
os piquetes de greve.Estranho a nota do"Mi»nistérip do Trabalho, pois elanos deixo n impressão deque o diretor do Departa-mento Nacional do Trabalho
Sor^r!,.- declarou à IM.PRENSA POPULAR o sr.Eunpedes Ayres do Castro,
presidente do Sindicato dosMetalúrgicos. E acrescentou*O diretor do DNT, sr.Cockratt de Sá, perante nos-sa assembléia, elogiou aatuação do sindicato, fazendoaté votos de êxito para nos-sa greve.É uma incoerência doMinistério do Trabalho —.diz o sr. Benedito Cerqueira,secretario do sindicato — emface das promessas do dire-tor do DNT de que não ha-venu coação alguma contraos trabalhadores. Entretan-to, as violências se verifica-ram. Mas, apesar disso, obti-vemos uma grande vitória,
paralisando inclusive a Ge-neral Electric, apesar do cér-co policial feito a esta fá-brlca.

PRISÕES
Cerca de 20 grevistas, par»tleipantes de piquetes, foram

presos por beleguins doDOPS quando se aproxima-vam dos portões das fábri-cas. Até um diretor do sin-dícato, o sr. Eduardo Danielda Silva, foi detido em SãoCristóvão, em companhia dosoperários Murilo AugustoRodrigues, Mário Feliclano,Waldemar Vieira e Augustode Oliveira. Também foi prê-so o metalúrgico AntônioAlmeida, membro da Comis-São. de Salários. As violên-oias policiais chegaram a talponto que foram presas pes-soas que passavam pslas cal-çadas da fábrica VVWte Mar-uns, como ocorreu com asra. Regina Schmidt e o srQuintino Medeiros.
Todos os presos' foram M-iinrtndcii*. graças à açãn rioDepartamento Jurídico dofaindiCHto dos Metalúrgicos

Por que..er
f?fi^no meu Pensamentoa força para a reação>. Esta

!íLn,JeaCa0 C0,ltra OS ésfO-meadoies e caluniadores do
P°r °1" essência popu-
Vargas. 

Carta-testa™ento de
Os que, como Janso e Rn.mos, consideram esta lutacomo um «perigo* e Vocu-ram atrelar os^abamadores

XCarr° *» Juseelino estóo
m^Aente ovando.mas traindo consciente e deli.beradamente 0 testamento
^^•^^¦^valélhlrara^beu-adotúmulo de São•fw-Ja, Qwwdo a conduta real

QÜE BRIZZOLA SEEXPLIQUE

emfnT^' 
SabMe.'*e onde êleema«a e quem è eminência

o a T 0svaido Aranha
nheçeunacon
melhor solução para o pari*dops^la o candidato prôprblPor que não foi escolhido• melhor caminho? Ptom„e

ed^mJ8 classe 0P*»âria
m&T4por?ue feso ^b"1-
querem o poder sem povo è
S ?í*' Mas os trabàlhi.dores lhes voltam as costas.r*iam o noticiário sobre a
fe^^motalúrglcos, leiam" reportagem sobre o mas-sacre na Central do Brasile compreenderão que as mas-sas estão decididas a passarpor cima dessas barganhas.Anuncm-se que o sr. Leo-hei Brizzolla, prócer petebis-fa, parente e amigo íntimo
ÍLÍ^g0™va' oo-Pafa' tri-buna da Câmara para defen»
liflO. Perderá tempo, porquen nartranha é indefensável
O que o eleitorsdõ gfitulisfáexj-ço. r que responda: porTio í que nS homens datn rlIvpçScsdo P.T.U.
rani as massas um ¦

>
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OS FATOS DESMENTEM 0 FALSO RRRIlZOflDO CONTRA
0 REATAMENTO COM A U. R. S. S.

*4*j*|ijsj|tj|s4»j|s^

Partirá Dentro de um Mês\
A Missão Comercial
Imensas possibilidades de coméroio com a URSS o as democracias

populares
Serão doio os comerciantes quo so preparam para visitar

a Europa com o (Ito do intcniilflcttr n intercâmbio comercial
do Brasil —¦ tnl foi uma dentro nn multas Informações quo
prestou íi nossa reportagem o sr. Júlio 1'ollcliek, presidente
da comissão organizadora da Missão Comercial. 1'nrtlrAo do
Brasil cm fins de maio ou meados do Junho.

A Missão Comercial lira-
sllelra de Calxelros Vlajan-
tes JA tem catalogados todos
os produtos que a Unl&o So-
vlétlca, e os países de demo-
«.¦rada popular desejam com-
prar do Brasil. A União So-
vlétlca, pot exemplo Interes-
sa-se pela compra de quant!»
dades maciças de café, ca-
cau, algodão, laranjas, milho,
soja, bananas, madeira, óleos
vegetais, couros curtidos,
castanhas, etc, c oferece-nos
em troca instalações para n
refinação de petróleo, pòríu»
ratrlzes para petróleo, tubos
para o mesmo fim, trilhos,
maquinaria para lavoura,
conjuntos Diesel «Io eletricl»
dade e um sem número «Io
maquinaria diversa. A He-
pública Democrática Alemã
interessa-se por sua.vez pe-
los mesmos produtos c ofe-
reco conjunto Diesel para n
indústria, máquinas para ter-

Vereadores do PSP

rnplanagem, compressores de
ar, maquinas operatriy.es.
máquinas para a construção
de rodovias, máquinas do es-
crever, calcular c somar, ob-
Jetivas ocularcs e material
fotográfico de qualidade ex-
tra. A Rumãnla está pronta
n garantir um Intercâmbio <Ic
produtos mim montante do
15 milhoec tio dólares de ca-
da Indo, dedicando 30 por cen-
to clõstc total para a nqtilsl-
ção dn cale, cacau, couro e
13. A Bulgária aguardo qual-
quer entendimento no sen-
tido da troca tio produtos lo-
cais por càíó, cacau o mais
tecidos do algodão, 10, etc.
Já a República Popular tln
China quer comprar café,
açúcar, arroz, nlgodáo, iü,
clespcrJIcios cio lã, fibras ve-
getais, madeiro', rayon, e
principais tecidos de algodão,
e oferece nos, carvão, antl-

¦bV »^ 
^^»s»sl 

asaim.
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A EMBAIXADA AMERI CANA ENTRA EM CENA

Sr. Júlio Poctzchcr, presiden-
te da Missão Comercial Bra- 1

QS imperiaustas ame-
RICANOS, quo excr»

cem um verdadeiro monopó-
Ho do nosso comércio exte-
rlor, mobilizam seus servi-
cais e sua imprensa para
criar dificuldades artificiais
à normalização das relações
comerciais c diplomáticas de

siluira de Caixeiros-Viajantes I noS8,° l,aí? com ¦ U.B.S.S.
p Nao foi com outro obje-

. . . . 0 tlvo qao saíram a campo,monlo, e outros metais não g 8lmu||ai,eamentc, o Deporta»terrosos papel, peles de ça- | to Kcollom|co do Itama-bra, tecidos de seda, canela, _. ,
resinas e chá. | •¦••»• c o «Globo».

§ Como so sabe, a chefia da-
$ qaele importante Deporta»

e do PTB:

É Indispensável

a Reforma

Agrária
ARARAQUARA. 3 tbo

correspondente) — O ve-
reador do PSP ã Câmara
Municipal e Duplente a depu-
tado estadual, José Alfredo
do Amaral Guigci, falando
sobre a campanha tia Co-
missão Nacional pela Re-
forma Agrária, declarou o
seguinte:

"A situação não pcrmiío
mais espera. A Reforma Asrá.
ria, pelos inestimáveis bc-
neficios que poderá trazer
ao Brasil, precisa ser estu-
dada e posta em execução
imediatamente. Todavia, ur-
ae que o povo brasileiro dê
ncti apuiu à campanha que
se faz em torno da concrer
lizaeão dessa medida, assi-
naudo c coletando assinatu-
ros cia campanha que se
Divmo.ye para a coleta de 5
milhões ele assinaturas".

0 CORREGEDOR DA JUSTIÇA NEGA-SE
A ACEITAR 0 FILHOTISMO DE CAFÉ

mento tol entreguo ao minis-
tro Barbosa Silva, após n mor-
to do sr. ,foão Alberto. A cre-
deliciai desse senhor: foi
ocessor do espião Alexandre
Kofko. fugitivo da justiçado povo (checo, na sua via-
gem, cm missão do governo
Café Filho, para sabotar acôr»
dos comerciais com a Ale-
manha Ocidental, Grã-Breta-
nha e França. Sua tarefa:
destruir a obra do João Al»
berto cm prol do reatamen-
to de relações com os poises
do campo socialista.

Quanto ao «Globo», sinrtt-
londo uma falsa Imparcial!-
dade, faz tuna etiqueto con»
ira o reatamento. Como n&o
podo ignorar totalmento os
numerosos pronunciamentos
a favor, limita-lhes o espaço,
rcduzlndo-os a umas poucas
llnhus. Mas dá todo o peso
da sim reportagem aos sofls-
mas o calculadas falsifica-
ções do sr Barbosa Silva. Ao
todo são alinhados sete men»
tiras quo so chocam frontal»
mento com a realidade.

Argentino vendem os sovlé»
tico» 600.000 toneladas do pe»
troloo e gasolina, onunliiicii-

te. Soo dado» publicados oft»
clalmcntc. Será que o Itania.
rotl não os conhece?

& A MENTIRA SOBRE O TRIGO

ÜK5SR K?i?t»VSS!J! "' S< A* ,HV0CAD0S PEL0 M,N|STR0 EDMUNDO BARBOSA SILVA - RIDÍCULA
TENTATIVA DE SABOTAR 0 COMÉRCIO COM 0 LESTE - 0 DEPARTAMENTO ECONÔMICO DO ITAMARATI PROCURADEMOLIR OS ESFORÇOS CONSTRUTIVOS DA GESTÃO J0A0 ALBERTO

A PALPITANTE questão do reatamento de relações com a União" Soviética volta mais uma vez à ordem-do-dia. Movimentam-so os
círculos econômicos, acendem-se debates no Parlamento, opinam fi-
guras expressivas de todos os setores de atividade. A reivindicação
patriótica do reatamento de relações com a U. R. S. S. ganha novos
adeptos e força crescente, dia a dia.

Esta campanha reflete os interesses nacionais, os mais urgen-
tes, imediatos e vitais. Por mais que os lacaios dos americanos pos-

1 tos no governo, como Raul Fernandes, a isso se oponham, o reata-
$ mento com o grande e florescente país do socialismo realizado é
i tema atual e obrigatório.

E O HOMEM prossegue,*™ coxeando cada vez
mais: ó duvidoso o nosso in»
teresse nn compra direta do
trigo russo.

Todo mundo sabe que o
melhor trigo o o mais barato
quo adquirimos nestes últl»
mos anos íol o trigo sovlétl»
co, adquirido por intermédio
da Finlândia. A mais modos-
ta dona de casa sabe que o
trigo seria m.tis barato ain»
da, so o tivéssemos compra»
do diretamente. Só um agen»

to americano pode Inventar
dúvidas a respeito. O sr. Bar»
bosa Silva prefere, pois sua
mlsslio 6 essa, a Importação
do trigo americano nas con»
«lições do acordo do Cafó FI»
lho com o Pentágono: os ex»
cedentes do trigo americano
encalhado há anos cm troca
do nossos minerais raros e
estratégicos. O trigo amerl-
cano a preços altíssimos, nos-
sos minerais a preço vil.

O entreguista o o esíomea-
dor se confundem.'-& A PATRANHA DA FALTA DE PEÇAS

JkMO BOTEIBO do soltemos

it A MENTIRA DO «ESCOAMENTO
NORMAL»

DIVISÃO DOS
LATIFÚNDIOS

Interpelado a respeito, overeador do PTB à Câmara
Mun cipal cie Araraquara,
sr. Ruy Brasil Alves assim
.ve expressou:"Concordo plenamente com
3 distribuição das terras cte
volteias e a divisão dos lati-
fúndios entre os lavradores
rem terra ou com pouca ter-
ra, mas penso que para se
completar esta humana me-
dida será preciso dar-se uma
completa assistência finan-
ceira, técnica e sanitária aos
mesmos. Merece atenção aassistência à Restante cam-
ponesa. que muitas vozes dá
à luz cm pleno càfezal, o
que constitui verdadeiro cri-
me contra a Nação''.

KÉPdRtÈti POPOLan

O desembargador Mem de
Vasconcelos Reis, corregedor
da Justiça do Distrito Fede'-
ral «ecusou-sc a dar posse ao
sr. Leopoldo Dias Maciel no
cargo «le tabelião do 5» Oficio

.de Notas para o qual fora
nomeado pelo sr. Café Fi-
lho. A recusa <i«> corregedor
em cumprir o decreto presi-déncial foi determinada pelo'
falo do chefe do governo ter
agido com evidente favoritis»
mo ao desprezar a lista trí-
plice organizada pelo «lesem-
bargador, consoante o que de-
termina o Código de Organ'-
zação Judiciária. Dando ciên-
cia de sua determinação ao

CONGRESSO
NACIONAL

MANTIDO
MAIS UM

VETO
O Congresso Nacional,

reunido ontem no Palácio
Tiradentes, apreciou o veto
do presidente da República
ao projeto que autoriza o
Poder Executivo a doar imó-
vel ao S.èrViçò de Obras So-
ciais - Sociedade Civil de
Amparo aos Necessitados, o
qual toi mantido por não ter
o projeto conseguido a maio-
ria cie dois terços exigida pe-Ia Constituição.

Votaram 223 congressistas,
tendo 3 maioria simples de
llis Votantes aprovado o pro-
jeto e rejeitado o velo, con-
tra 10G que se manifestaram
a favor do veto. Como disse-
mos acima, o veto foi manti-
do. Na discussão da matéria
não houve oradores.

ministro da Justiça o deserr-
bargador Mem de Vasconce-
los afirmou cm ofício:

— Nos termos do decreto
de transferência resulta ter
esta se operado pcv livre cs-
colha do presidente da lie-
pública, o que impossível c,
visto como só poderia dar es-
ta entre os serventuários In-
dlcudos no artigo 30 do COJ».

O APADRINHAMENTO
FUNCIONA

O apadrinhamento pelo sr.
Café Killio do tabelião no-
meado para o 5'' Oficio de
Notas resultou de uma ava-
lanche de pedidos encaml-
nliaclog pelos círculos udenis-
tas ligados ao governo, se-
gundo se comenta nas rodas
do Fórum. Todavia, preferiu o
cc-regedor áter-se apenas. aó
aspecto legal da nomeação
que contrariou em toda a li-
nha não só a tradição, como
a Constituição. Sobre isto,
falando ontem aos jornalis-tas, disse o dr. Mem do Vas-

concelos:
— Cumpre-me salientar

que organizei lista tríplice
somente configurando três
nomes ou sejam, Carlos Fre-
derico Jovim, Joaquim Leitão
de Assunção e Alcebiadcs de
Carvalho, porque por sim-
pies acaso só neles reconhe-
ei merecimento para a trans-
ferência, dada a natureza do
cargo vago de Tabelião do
6« Oficio de Notas, o que
eqüivale dizer, negando este
merecimento ao provido pelo
Decreto presidencial e mal»
aos quatro outros concor-
rentes».:

O MINISTRO DARÁ
A POSSE

Não obstante toda a ar-
gumentação levantada pelo
sr.' Cot».'egedor da Justiça do
Distrito Federal o governo
está disposto u manter u no-
meaçáo ilegal do seu favorito
e fará isto através do minis-
tro da Justiça, o udenista
Prado Kelly.

PROTESTO CONTRA
A VIOLÊNCIA POLICIAL
Câmara do Distrito

ENÂGEMDALIGAAO
GEN. ESTILLAC LEAL
Assoeianrfo-se às manifestações de pesar pelo desapa-

recimento do general Newton Estillac Leal, a Liga da Eman-
cipagão Nacional distribuiu à imprensa a seguinte nota:

«O desaparecimento do gc-
ner&l Newton Eslillae Leal
constitui imensa perda paru

tra

O vereador Waldemar Via-
ria, ontem, referiu-se ao gran-de comício do 1» de Maio, no
Campo de São Cristóvão, e
lançou veemente protesto con-a violência policial praticada no fim tia manifestação.

Após narrar o que foi o
grande «mçêtirig», clasaifi-
cou de atentado à Carta
Magna e de grave desrespei-
to aos parlamentares Leôni-
das Cardoso, deputado fede-
ral, Tenório Cavalcanti, de-
putado federal e Caiado de
Castro, senador, a arbitrarie-
dade do chefe de policia, cor.
Menezes Cortes, pois todos
aqueles parlamentares ti-
nliam sido oradores no co-
início.

Concluiu sua oração enca-
minhando um protesto ao
chefe de policia e ao diretor
rio DOPS contra a violência.
Em aparte, o sr. Hélio Wai-
cacer acentuou a responsabi-
Jidade do ministro da Justi-
ça, Prado Keily. E respon-
denclo ao sr. Paes Leme, que
vinha tentando obstruir a
oração do sr. Waldemar Via-
na, frisou que a responsabi-
lidade do sr. Prado Kelly
tanto podia ser por ação
quanto por omissão.

UUttlENAOEM
A ESTILLAC

De acordo com delibera-
ção anterior- pelo plenário,
mediante proposta do sr.
Frederico Trotta, a primei-
ra parte do tempo destinado
ao expediente foi dedicada
ao culto à memória do gene-
ral Estillac Leal, cujo fale-
cimento repentino ocorreu
há dois dias. Enaltecendo a
figura do ilustre militar, fa-
iaram os srs. Trotta, do PSD,
Odilon F. O. Braga, do PTH
e Hélio VValcacer do PR.

ESCOLARES
ESPANCADOS

Denunciou maus tratos no
Colégio Padre Antônio Viei-
ra, da Prefeitura, o verea-
dor Waldemar Viana. Citou
nomes de escolares espanca-
dos: José Luiz, Wilson Tor-
vize e Carlos da Silva., Os
castigos são torturosos: os
garotos ficam na ponta dos
pés com um dedo encosta-
do na parede.

COMEÇA 
O ROSÁRIO de

falsificações com a afir-
reativa de que, exceção feita
do café, é normal o escoamen-
to das demais mercadorias
do nossa pauta de expovta-
ção, como o açúcar, o ca-
cau, etc.

Ê 'falso. São crescentes o
gerais as dificuldades de es-
coamento. Exemplos: os es-
toques de açúcar sem com-
prador, no Nordeste, elevam--se a mais de dez milhões de
sacas. Acaba de haver uma
queima simbólica do algodão
pelos cotonicultores paulis-
tas, em sinal de protesto con-
Ura a falta de preço. E mais:
já ardeu uma boa parte do
algodão comprado e estocado

pelo Banco do Brasil, em in.
cèndios até hoje não cscla-
recidos.

Mas há outro aspecto da
questão: certos produtos ve-
getais só são colhidos quan-
do há eomprador, como é o
caso da carnaúba. Quando os
preços caem essa atividade
extrativa fenece. Então, a
falta dts escoamento, Isto o,
de mercado, se disfarça atrás
da queda da produção, do de-
sen:prêgo, da evise econômi-
ca, etc. Não está claro que,com a grande capacidade do
absorção do rico mercado so-
viético, a produção de tais
mercadorias seria incremen-
tada?

«mude in II.S.A.» flgu-
ra mola este: os máquinas
Importados da U.K.S.S. fica»
riam parados por falta do
peças.

Quantas máquinas amerl»
canas estão parados no Bra»
sll, por falta do pegas? Têm
a palavra, por exemplo, os
proprietários do Ônibus e ca»
minhões para informar os se»
nhores do Itomorotl. E' por
quo os americanos mio pro»

duzem pesas sobrcssalentcs?
Não. E' porque não temos
dólares paro comprá-los. K'
do cambiais que se trota •
não de peças.

Ora, a U.K-S-S. nao exige
dólares, aceito o pagamento
em mercadorias, em café, ai-
godão, cacau, couros, etc.
Não há motivo algum pa-
ra ficarmos sem peças. O sr.
Barbosa Silva é o cego que
não quer ver, o pior do»
cegos.

<fr A MANOBRA DA «CONSULTA» AOS
SETORES INTERESSADOS

«fr A FALSDDADE DAS «PEQUENAS
COMPRAS SOVIÉTICAS»

OEM ACREDITAR nas
^ suas próprias palavras,
Barbosa SUva ugarra-.se ao
expediente da «necessidades
de consultar a industria, o
comércio o a agricultura po-
ra ver so há interesse de fa-
to em negociar com a
U.RS.S.

Se aquele senhor tivesse
feito semelhante consulta
antes de perpetrar sua de-
sosrrada entrevista teria
poupado o Itumnraíi ao ridi-
etilo a que o expôs. A indús-
tria c o comércio já se ina»
nifestarom. Há o ponto-dc-
-vista público da FARESP,
entre outros. Aí está a cha»
macia missão dos «calxeiros
viajantes» que partirá bre»
ve para a Europa em busca

do mercados. O sr. Júlio
Poctzscher declara que há
100 produtos exportáveis, en»
quanto o sr. Barbosa só vê
o café.

A isto fica reduzida a en-
trevista do sr. Barbosa SU*
va contra o reatamento de
relações com a União Sovlé»
tica. Na próxima edição da
LMPRENSA POPULAR pu-
bllcaremos o quadrei das im»
porlações e exportações da
U.R.S.S. no seu comércio
oom dez poises não-socialis»
tas, incluindo produtos de
sumo interesse poro o nos-
so pais. Será uma informa»
ção para o nosso povo. For»
quo do sr. Barbosa Silva não
sobrou nada para continuar
o debate.

QIZ O PORTA-VOZ iiiid-
¦** vo dos americanos que

a U.R.S.S. quer apenas com-
prar uma «ninharia» de mil
toneladas de eufú c 20.000
toneladas de açúcar. Isto é
que se chama reduzir uma
floresta a um palito.

Essa proposta soviética
nâo faz parte do nenhuma
negociação de acordo, nem
marca limite algum de com-
pra. Trata-se simplesmente

de um negócio isolado. Quan-

do o Brasil adquire uma |sonda do petróleo isso não p
quer dizer que seja essa suo Ú
necessecidade total em son- Ê
«Ias. «Conjuntura Econômi- Í
eu», revista oficiosa, calcula ú
que, somente no primeiro %
uno de vigência de um acôr- pdo comercial com a União á
Soviética, a U.R.SJS. pode- i
ria comprar-nos um milhão Ú
de sacas de café. Será que i
Barbosa Silva não sabe dis- pso? Que o «O Globos ignora pesse iiito'/ %

A Corrupção Serve
Ao Governo e Aos

Imperiaiistas Ianques
¦fr A MENTIRA DE QUE OS INTERME-

DIÁRIOS NÃO DÃO PREJUÍZO

I O
OUTRA 

afirmação desça-
belada que só pode ser

atribuída ao dono da mais
crassa ignorância em as-
suntos econômicos: nada per-
demos ao vender à União
Soviética por intermédio da
Orã-Bretunliu, por exemplo,
porque... ganhamos libras.
Em primeiro lugar, todo
mundo sabe que o interme-

ú /\S homens que galgaram o poder por melo do golpe de
i 

" 24 de agosto, e que, para isto, lançaram desenfreada cam»
ú ponha demagógica contra a corrupção e as negociatas, tudocZiürio ganha aquilo que pu- % fazem hoje para encobrir os maiores escândalos que se su»aerio ficar para o Brasil, ú cedem a cada momento. De um extremo ao outro do apare-Em segundo lugar, as libras i iu0 do governo estouram os escândalos e acentua-se a cor-nuo nos servem para com- 0 rupção, em que aparecem como agentes o beneficiários as

prar diversas mercadorias | niais destacadas figuras do grupo que levou o sr. Getúlio«iíie u U.R.S.S. pode e se | Vargas ao suicídio. Ontem, agitavam furiosamente a neces-dispõe o fornecer-nos, como | sidade de um expurgo geral para coibir "os escândalos e ex-
petróleo, trigo, ete. e que não ú tirpar a corrupção. Hoje, são êies os que usufruem todas
são produtos de exportação í a,s vantagens o alhnentam a corrupção como instrumento dev nivu« 

g dominação e enriquecimento.inglesa.
<fr A CALÚNIA DA INCAPACDDADE DE

EXPORTAÇÃO DA U. R. S. S.
CM DESESPERO de causa,
™ Barbosa Silva levanta
«dúvida» sobre a capacidade
de a URSS fornecer-nos óleos
e carburantes cm quantida-
de suficiente. Essa dúvida

gJOMENS do governo e seus parentes estão em estreita¦ ¦ parceria com as firmas norte-americanas para o Incro»Ú mc::io do contrabando e do crime contra os regulamentos
0 de exportação e importação do pais, para a fraude contra

não passa duma comédia mal i °.,íesou,:o nacional. Todos êies têm interesses em impor o
ensaiada ou ó uma confissão i s;üt;np10 cm tô,rno, «*ôsses escândalos e para isto levantam ver-
de desidia do Departamento I ü,adeir.a. Pared,e, .de chumbo contra aS denúncias que partem
Econômico do Itainarotl no I da opm„? PúbUc»' a fim do neutralizar a apuração dos res»
cumprimento de seus deveres. | 

Pons»üUMaaes» ~, -. -

_„„_ _. Basta dizer que somente à 
| 

- SSIM „„„ com ^ denúncias formulados pelo brlgadel»
OfüJf A 1W Á T\ A \TITAllll 1 ro Epaminondas contra a corrupção em amplos setores
J fc/W A IX A Li A V11 ÍJMXíA i da Aeronáutica, de que resultou, não a responsabilização dosWJ-",â< ** V* * *"**¦ » * * x-^*».*^* I peculatários, mas o processo contra o denunciador. O mes»

iSlA DEDICADO ÀS MA- 1 ,no acontece com os contrabandos praticados pelos parentes
RINHAS DE GUERRA E § 'Io sr' Cafó Fimo» através dos portos do Nordeste, ou com a

«A Associação' dos Ex-
-Combatentes do Brasil —
Seção do Distrito Federal —
em prosseguimento às co-
memorações do 10" Aniver-
sário da Vitória, fará reali-
zar, hoje, dia 4 de maio
quarta-feira, a terceira par-
te do Programa que traçou
para essas comemorações e
que é a seguinte:

MERCANTE. Homenagem $ íraude das exportações de carnaúba, das sacos de café com
an* rnmnanhpirn* mnrtnl I P.ês° excedente, tildo COm destino OOS negOCistaaos companheiros mortos. ^ rinaniw

Colocação I rlcanos

o povo brasileiro, para o mo-
vimento patriótico e demo-
crático.

Nos últimos anos, a íigu-
ra de Estillac Leal se identi-
ficou com as causas putrió-
ticos. As batalhas de nosso
povo con.ra os que preten-
dem entregar o petróleo bra-
sileiro à Standard Oil, as
campanhas em defesa da so-
beronio nacional, ameaçada
pela crescente intromissão
norte-americana em nosso
país, a luta, em suma, por
um Brasil livro e indepen»
dente, próspero e soberano,
contou sempre com Estillac
Leal, ardoroso nacionalista,

-inimigo dos frustes estran-
geiros, antifascista e defen-
sor das liberdades democro-
:ticas.

Está no memória dos po-
triotas o alto sentido cívico
de sua atuação a frente do
Clube Oiiiitur, imn» niobili-
zar o povo em defesa da so-
beronio e.dn liberdade, Des-
de então, sua figura não
mais se ausentou dos cho-
quês de opinião entre pátrio»
tas e entregulstas.

Ao afas'.ar-se do Minlsté»
rio da Guerra, Estillac Leal
soube definir o elevado pro-
pósito unitário de sua pia»
informa politica, ao dizer:

«Na defesa do patrimô-
nio nacional, nas questões
<ta Hlléja, á&mTsWk W

teriuis estratégicos c pe-tróleo, devem unir-se os
corações e espíritos dos

DEZ 
norte-americanos,

que participaram, há
dez anos, da junção Ms-
tórica dos exércitos da

patriotas esclarecidos, União Soviética e dos Es-sem distinção de classe», . . „ . ,
Em todos os seus discur-l ^d°^md^S. as "Ti

sos e atos políticos, iiotada-1 d° Elba> obtiveram afinal
mente na resistência ao do Departamento de Es-
Acordo Militar Brosil-Esta- tado os seus passaportesdos Unidos, Estillac profli- para Moscou. É o que es-
&2&smm9S& % 

tá'SCrit° nps telegramas inclusive a
colocou a serviço do causa I palavra «afmah. Foi, realmente, uma
nacional, que não pode dei- Ú peripécia a obtenção desses passapor-
xar do ser a causa de todos â tes, só conseguida depois de minuciosas
os militares formados no g inve8tigações por parte do F.B.l. e de-

gíworS* 1 gradas 
conversações pelos peritos do

duto democrática, imenso foi $ Departamento de Estado e nos altos
o prestigio que conquistou, Ú conselhos da Secretaria de Defesa dos
não só entre as mais am- p Estados Unidos, cuja segurança e in-
pios cômodos da população g tegridade das instituições poderiam sercivil, como no seio da oficia- , ,
lidade e preços de nossas f gravemente ameaçadas pela viagem dos
forças armados. Ú dez pracinhas.A Liga do Emancipação 0Nacional tem a figura de aEstillac como tuna das mais 4. t<
ãilna «Aprèãsuõa ' uO SSüti- %
mento nacional de nosso | f\ CONVITE, como 8e sabe, partiu
POHome„ageando 

essa flgu» 1 
U dos ex-combatentes soviéticos que

ra de cidadão e de soldado, g haviam tomado parte no encontro tus-
a Liga da Emoncipoção Na- g tórico, antes da marcha decisiva sobreclonal conclama o» brosilei- §_,.„. .*A ij
ro» a se unirem em defesa $ Berlim. Foi um gesto fraternal de paz,
da soberania, da liberdade, | êsSe convite, e da camaradagem de ar-
da emancipação de nossa íi ¦-¦¦. ¦¦ .>x- _
Pátria, em defesa dos Ideais I ma,? 1ue ™W americanos c soviéticos
por que lutou Newton Estli- ^ durante a última guerra contra o nazis-

™$*%-È- 
G^DlftSS] 

vo I '"o- Ja fista circunstância não era enCardoso, presidente exe ¦*
CUÜVO

\MW\
tImmmm\\^Lmmm\\

carada com bons olhos pe-
Ia política do Departa-
mento de Estado, que, en-
tretanto, sem razões para
negá-los, teve de dar os
passaportes. Mas de quai-

negociatas norte-amo
15,00 horas

Sutu? dor°Alm1rfnteSTa. I T0D0 mundo sabe e comenta *ue ** íiraa9 »orte«neri.
mnnr^rí 

Aumrante Tfl" 
| ¦ canas usam dos mais escandolosos processos para fra»

io nn p dor a lei brasileira de remessa de lucros. . Milhões de dólareslb.uo horas — Lançamen- g são drenados dos fracas reservas de divisas do nosso pais,to de flores ao mar — no g todos os meses, por processos grosseiros que somente os ho-Cais do Lóide Brasileiro, p mens do governo não querem ver. Nenhuma medida é assim
21,00 horas — Colabora- § tomada para apurar e coibir essa lesão grave s economia

ção da Rádio Mauá à SEMA- # nacional. . 
NA DA VITÓRIA, com a ir- • 
radiação e um «Show» em 0 A STANDAED OD^ pratica habitualmente essa fraude, fa»
que participarão gentilmente i ** tarando sempre os seus produtos remetidos pela matrix
o Grupo Universitário e ar- Í a sua ÍUlal no Brasil, com uma elevação brutal de preços, de
tistas da Rádio Mauá ^ *aI ,nodo 1ue "s suas faturas se transformam em veiculo do

A Associação convida a to-
dos os erc-combatentes, suas

f mo.

quer maneira os pracinhas || famílias c ao povo em geral |
norte-americanos estão p para a cerimônia em home- |
impedidos de embarcar, g mm ao Almirante Taman» ú
Palta-lhea açora o di- I tl::l0' para a do lan5amento |uaita-ines, agora, o ai g de ílôres ao mar e para a |

nheuro da passagem... As autoridades i solenidade em sua sede,
soviéticas pagam tudo, de Paris até p"_^
_ • ii.li _ _.  »

REALIZADA A
CONFERÊNCIA II

Moscou, ida e volta, estada e as outras 0
despesas decorrentes. Mas os Estados ^
Unidos, tão pobres, coitadinhos, não 0
podem pagar a passagem até Paris pa- ^
ra dez pessoas. «Precisamos — decla- ^
rou um deles à imprensa de Nova Ior- | 0 veread01. Mourão Filho p
que — de um filantropo que possa nos g proferiu uma conferência on- %
assinar um cheque de 5.600 dólares % tem, ern seu Escritório Elei- ^
deseje fazer algo a favor da paz». I t0^> a ^ua Cardoso de Mo- |¦Watí n! nnr niiP o tmvêrno dos Esta- I rais' contra os Preparativos |U.sta a.' porque o governo aos u^sia g de uma nova BUMTa mundia1 g
dos Unidos nao pagam a passagem
«üFazer algo a favor da paz»...

ALGUNS 
jornais da tarde divulgam

que a União Soviética iniciou gran-
de derrame de ouro na Europa. Isto
na Europa. No Brasil, segundo princi-
palmente «Tribuna da Imprensa», as
autoridades de Moscou estão fazendo
derrame... de entorpecentes.

Vocês não acham que já é derrame
demais?

volumosa remessa clandestina de dólares para os Estado»]
Unidos, cotados a câmbio preferencial; Essa mesma opera»
ção criminosa é executada todos os dias pelas demais firma»)
dos imperiaiistas ianques.

ACENTUAM-SE agora as denúncias-sobre o escândalo no•** mercado de dólares, em que estão envolvidos bancos, fb>
mas especuladores e especialmente empresas norte-america»
nos. Este crime deixa longe, por seu. volume e importância,
a fraude dos francos franceses, porque o roubo de moedaa
americanas em nosso pais é de valor superior a 40 bilhões
de cruzeiros, equivalente, assim, a dois terços do total do mo»
da circulante no território nacional.

AS 
meadas dêsso escândalo vão dar diretamente nos escrt»

tórios das grandes empresas ianques e na própria seda
da Embaixada americana, nesta Capital. Os autores désM
assalto se acumpliciam com os homens do governo do sr.
Cafó Filho, os quais siú> os sócios menores mos indlspensá-
veis ds trama criminosa :.......

SÓCIOS 
de tantas negociatas e Integrantes de tantos es»

_%>i ^ „_„,-. cândolos, os homens do governo não cogitam senão de en»
P to representa para" o* mundo § C0Drir e manter essa escandalosa situação, que interessa a
^ inteiro, tendo oportunidade Í ô,es l'r°Pri°s o a seus amos norte-americanos. Esta é uma

Ú de uma nova guerra mundial, p
g Ressaltou a ameaça que is- ^

I também de reafirmar o seu | taa*° P?r «uf se ,anSam contra a .realização de eleiçõesll.
I apoio ao Apelo contra a ore- i vres' sobretudo porque o povo conta; agora, com condiçôea
é Daracao de uma üwvvã st* I aora eleger um candidato independente que enfrentará n»»
É Paracao..aL.,UI",tt_KUe"tt alu- ü trlòticamente a liquidação das negociatas o da corrupção. Os

homens do governo só visam a assegurar, de qualquer modo,
para seu grupo, os benefícios de toda a corrupção que hoje
está a seu serviço. .. ¦. j,í - .: tt

P mica, quando chamou a aten-
§ çâo para a necessidade de to'
% dos subscreverem o Apelo.
4 O vereador Mourão Filho
sf finalizou a conferência decla-

oassam

rando que chefiará a delega-
ção de Ramos à Assembléia |Nacional das Forças Paclfi- 1
cas, que já está instalada na I
sala de conferência da A.B.I. i

Estiveram presentes à con- ú
wmm^ws^swssêi ferência c&cca, de 100 ressoas. ^Wift^^jftW

é*% POVO no entanto exige que oe rasgue o
tumor dos dólares para proteger, a econo-

nua nacional e para tirar a máscara de falsa
honestidade dos ocupantes do poder que devem
responder por mais esse crime de traição ao
Brasil.
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Orando fixito do Camargo Guarnierl, Vllla-LoboN o Cláudio Santoro

em Moscou a Música Brasileira Contemporânea
OS ARTISTAS

TCIIECOSLOVACOS
NA LUTA PELA PAZ

GRANDE ATO EM PRAGA
A grandiosa campanha de assinaturas do Manifesto do

Conselho Mundial du Pas contra os preparativos da guerra
atômica atingiu o máximo da Intensidade na Tchecoslovúquia.
Também os representantes da vida cultural tchecoslovaoa
junluram as suas assinaturas às dos milhões do cidadãos
tchccoslovacos quo apoiam com todas as suas forças a obra
comum do edificação pacifica da pátria o protestam, jus-
temente Indiana*»; contra quaisquer planos que tinirem»
os meios impcrialístas do mundo no intento de provocar
uma nova guerra do agressão.

"Quem mais devo desejar a pas do que justamento os
artistas mio ajudam a realtear, com a sua obra, uma ttoua
«Ida!"' declarou o presidenta da Academia Tchccoslovaca
do Ciências, o ministro Dr. Zdonek Nojedly, na grande
assembléia do trabalhadores culturais tchccoslovacos. Nesta
grande manifestação a favor da pas. que teve lugar tia
capital da Tchecoslovdquia, por Iniciativa da Fedoração dos
Escritores Tchccoslovacos, da Federação Central do Artistas
Pinto) cs o Escultores Tchccoslovacos, da Federação do Com-
posilores Eslovacos o da Associação do Arquitetos, parti-
eivaram numerosos artistas do destaque. Sobre a sua parte
ativa «a iiiía pela pas discorreu o membro da presidência
do Conselho M indtól da Paz, o acadêmico Jan Mu'tarovsky,
quo declarou: "Cada assinatura de artista tchecoslovaco no
manifesto contra a guerra atômica significa quo quem assi-
no», participa «a campanha de assinaturas não só da todo
o seu coraçdo, mas também com tócla a sua capacidade pro-
autora, com todo o seu talento a toda a sua responsabilidade
do artista. "O artista do povo tchecoslovaco arquiteto Jiri
Krohu, durante a sua intervenção na discussão, lembrou que
sendo a missão dos arquiteto» a de construir habitações
paru os homens, os construtores não querem que a guerra
destrua casas. O inslgne escultor tcheco, o professor Karel
Pokorny, disse que os artistas concebem a luta pela paz
como a sua maior tarefa, intimamente ligada à sua obra,
com a qual se confunde. Os participantes da manifestação
contra a guerra atômica enviaram ao Comitê Tchecoslovaco
dos Defensores da Pas uma declaração, na qual se sublinha
que "nenhum artista honesto pode ficar indiferente anta
a nossa ação. A nossa arte a os nossos artistas apoiam
com a sua obra o as suas pessoas, na qualidade de cidadãos
da nossa pdtria democrática popular, junto com os artistas
souitííicos o os artistas progressistas de todo o mundo, a
idéia da paz e amizade entre as nações".

Nos dias da campanha de assinaturas na Tchecoslovdquia,
os artistas tchccoslovacos figuraram nas primeiras fileiras
dos defensores da paz, manifestando-se com as suas vozes e
pequenas obras literárias nas páginas da imprensa, em
cenas c estrados artísticos e diretamente nas suas salas de
trabalho, assinando o manifesto do Conselho Mundial da
Paz. O Teatro Nacional de Praga, por exemplo, deu uma
representação do gala da peça do autor dramático americano
David Bcrg, "A mãe Riva". Pela sua atitude durante a
campanha de assinaturas, os artistas tchecoslovacos apre-
sentaram-se como "membros de uma grande família, de
uma grande multidão de homens, cuja voz" — como declarou
o acadêmico Zdenek Nejedly — "se faz ouvir em todo o
mundo".

Palestras de Labanca na Escola
do Povo

Em prosseguimento à série de palestras para dl-
vulgação de debate de problemas teatrais, será realizada
na próxima 6.» feira dia 6, mais uma Conversa sobre
Teatro, pelo conhecido artista Labanca.

Para esta palestra, que terá lugar na sede da Escola
do Povo, à Av. Venezuela 27, 6.» andar, às 19 horas, estão
convidadas tôdas-ás. pessoas Interessadas no assunto,
bem como os que desejarem participar da formação de
um grupo teatral que deverá ser organizado cm seguida.

0 QUE FOI A TEMPORADA DO MAESTRO CLÁUDIO SANTORO NA CA-
PITAL SOVIÉTICA - CAMARGO OUARNIERI E VILLA-LOBOS APRE-
CIADOS PELO PÚBLICO E PELA CRITICA — 0 SUCESSO DA "SINFONIA
DA PAZ" - GRAVADAS EM MOSCOU VARIAS PEÇAS DE COMPOSITô-

RES BRASILEIROS
A música brasileira con-

tomporânea tem obtido nos
tlltlmos anos verdadeira
consagração no estranoelro,
merca do seu cardter nacio*
nal, dá sua constante preo-
cupação com o aproveita*
mento dos elementos popu-
lares a seu franco repúdio
às tendências decadentistas
no terreno musical. Csto õxl-
to realmente notável vem do
so avolumar extraordinária-
monta com o sucesso da
temporada do compositor e
maestro brasileiro Cláudio
Santoro tia União Soviética,
Polônia e Tchocoslováquia.
Sobro os concertos realiza-
dos pelo artista brasileiro
nos dois últimos países da-
mos notícia em nossa coluna
especializada.

CONCERTO NO
CONSERVATÓRIO

DE MOSCOU
Durante a sua penna*

nftncltt na União Soviética,

quoalra sinfônica entregue •
i\ batuta do maestro brasi*
loiro, mostram bem o quon*
to os coinimsltores, os crlll*
cos o o povo Hovlútlco su In*
torcHHnm por conhecer mais
Intimamente a produção mu*
Bicai do Ilrasll. Outro IcnIo*
mundo dêsso Interesso esta
no compnreclmonto ao con*
cfirlo du grandes figuras da
música soviética atual, tais
com» o compositor Anram
KatclilUirlan, a grande bal*
lurlna r.lpliliinsluiiii .crtilcos
musicais o ainda as opiniões
expcndldas do público sobro
a ntiiiii.no do maestro bra*
Nllclro o sobre a nossa mu*
slca contemporânea pela im*
prensa soviética, através de
«Prnvda», «Izvesiia», «Cultu*
ra Soviética», «Wcchoznaja
Mnscwu» o outros. Mais aln*
d», o concerto despertou tal
Interesso que, além do reger
para uma sala complctamen*
te lotada, o maestro brasi*

eus brasileiras: «Prelúdio» e
Ária» dns Bacclilanns Brasi*
loiras, do Vllla-Lobon, c
«Dansn Negra» o «Dansn
Brasileira» do nutorln do Mo*
zart Camargo Guarnierl, A
segunda parto constou da
«Sinfonia n» 4», do Cláudio
Santoro.

A primeira parto do con*
certo mostrou ao público so*
vlótlco as qualidades do ro*
gente do Jovem maestro bra-
sllclro. A segunda, que en*
tuslasmou a assistência,
(CIAudlo Santoro foi chama*
do seis vezes à cena aber*
ta) revelou, pela primeira
voz, ao público moscovita, a
atual música brasileira, que
causou viva Impressão.

GRANDE CONHE-
CIMENTO E GOSTO

ARTÍSTICO
Assim so refere o critico

B. Blcll, do «Cultura Sovléll-
ca», (cdlçao do 80/3) ao pro-

^LWmW .1

BE.... I

O CONCERTO DE
CLÁUDIO SANTORO

^_JMMM»M«t^»*a^fiS»ttc*^re.'>w?Ãaii8afg3S8^

liiiiiiiiiW^siiiiiiiiiiiiiii^siiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii fm%*- 'mBsii^siHr^sTisswfl

mmWl •' 'TJ^^^Bri^MBfctiJÉBs^siiiM^TsiflHfvRsfr'«'WHeM^Í ^^S^^^^fí^MamimmS^Sv^FSat

JJL2 vás! &¦ ^^ ^^^uH^ílvHjÉi 
ti B^É

Bp^fVj y-. JB Bff^*yBI^B,^l^» \ ¦''*!;Jf^^fi: r$s||
^^k cjl ¦>, Jjfl ttp KO>'^ Ik, Mm
1 mm^k. ^t\mmm ^H^f -i^l B^L JsmW mmmSk\ mmmM l^su'< A£ttl^£rfll

ilB mmmmmmWk^m\mmmm\\\W.. k. '^ÍbBmHsBMsW - »i" mmmuwt±mm*MB**BJ&*3*f. ^Zmwr+JftmmWZM^

O compositor brasileiro Cláudio Santoro é cumprimentado pelos artistas swié cos apôs o
concerto no Conservatório de Moscou. Vemos na foto, além do maestro brasileiro, da es-
querdapara a direita, o crítico Bieli, o maestro Chaporin, os compositores Katçhaturmn e
GUer (com Si anos) e Krenikov, secretário- geral da Associação dos Compositores Souié-

ticos (Foto Inter Press)

que se prolongou por todo o
mês de março, o compositor
Cláudio Sanloro teve oportu*
nldadc de apresentar ao pú*
blico da capital, na grande sa-
Ia do Conservatório de Mos-
cou, regendo a Orquestra
Sinfônica do Estado, peças
da musica brasileira con-
tcmporuuea, devidas aos
compositores Mozart Cornar-
go Guarnierl e Heitor Vil*
la-Lobos e a «Sinfonia n» 4»,
também chamada «Sinfonia
da Paz», do próprio Cláudio
Santoro. O local escolhido
— a maior sala de espeta-
culos musicais sinfônicos de
Moscou —- e a grande or-

leiro teve a satisfação de sa-
ber quo centenas dp pedidos
do ingressos deixaram de
ser atendidos por estar ex-
gotada a lotação do Conscr-
vatórlo.

VHXA-LOBOS E
CAMARGO

GUARNIERI
APLAUDIDOS

PELO PUBLICO
SOVIÉTICO

O pregrama du concerto
apresentou, em sua primei-
ra parte, a «Sinfonia em Sol
menor», de Mozart, e as pe-

grama do concerto»:
... «As duas obras de H.

Vilia-LObos são inspiradas
na música do Bach, cu,jns
obras, na idéia original do

EDIÇÃO E
DE MUSICAS

Além do concerto ho Con-
servatórlo do Moscou, o
maestro brasileiro tomou
contado com o povo sovléll*
co posando para os operado*
res dos jornais cinematojrrá-
f icos, apresentando-se na Ká-
dio Central e »lwl<! gravan*
do, com orques!ra e coro, a
sua «Sinfonia n» 4». Outras
peças de composi'.ores brasi-
lelros serão, como algumas

Cláudio Santoro regendo a
Orquestra Sinfônica do Es-

tado, em Moscou
compositor, pertencem ao pa*
trimônlo do folclore unlver*
sal... Ambos («Prelúdio» e
«Arla») representam uma
fantasia livro do próprio gê*
ncro de Bach e são compôs*
tas com grando conhecimento
<! gosto artístico. A persona*
lidado do autor rcvcla-so cm
alguns trechos da «Arla» em
quo surgo o seu desapego
ãs regras rígidas dos cias*
slcos».

«Ax duas danças do Ca-
mnrgo Guarnierl — diz o cri*
tico — foram calorosamente
recebidas pelos ouvintes, que
sentiram a realização artls-
tira do autor cm vivas ima*
gens musicais de fundo po*
pular. Essas duas composl*
çOcs são caracterizadas pe*
Ias melodias expressivas,
originais, pelo ritmo marcan*
to e pela brilhante orques-
tração».

«Comentando a «sinfonia
n. 4», de Cláudio Santoro, diz
no mesmo artigo o critico B.
Bieli: «A «Sinfonia da Paz»,
de Cláudio Santoro, foi exe-
cutada com pleno sucesso. O
principal tema desta peça 6
o povo brasileiro em sua lu*
ta heróica pela paz, descri*
to com lirismo e dramaticl*
dade, aparecendo, em vários
trechos, as festividades popu*
lares. As Imagens musicais
são sempre claras e mtdio
ricas de imaginação, além de
concretas. A segunda parte
da sinfonia impressiona aln*
da mais: revela um tempera*
mento dinâmico, pois o 1.*
tema, épico, desenvolve-se em
melodia de baile popular,
caracterisado pela acentua*
ção do ritmo e pelo colorido».

GRAVAÇÃO
BRASILEIRAS

de Cláudio Santoro, edita*
•das pola Editora de Música
do Estado.

Cláudio Santoro anunciou o
itinerário da parte final do
sua excursão pela Europa:
Do Moscou a Viena, depois
para Biidapest, Berlim c Lcip-
zig, cidades onde regeria
concertos, após o que teria
lugar seu regresso ao nosso
pais.

CINELANDIA \
CANTÚI.IÓ — Ses-

sües passatempo-
uii-i;liio — .cCum-.

punlieira Uu noites» .
líETiio — <7 noivas
pui-ii 7 irmãos»
ouiíon — «ArélásT

üo Interno»
FAJ.ACI0 —- «O' CS-

cuüo negro de-Fal—
wurlh»

PATHÈ — «Mulheres
sem homens»

PLAZA — «A prln-,
cesu c o Plebeu»

RIVOI.1 — «Os lilhos
nüo se vendem»

VITOIUA- «Lou-
curas da prlmave-
ra»

CENTRO
TBIANON — SeBSões
passatempo

COLONIAL- «A
princesa e o Pie-
beu»

FLOitiANO - Areias
do Interno

BIEM UIJ SA' - «Cho-
que <le paixões»

rUKSLUENTE — «Os
filhos nüo so ven-
dem»

IDEAL — «Sabaku»
nus — «Primavera

na serra»
MLMOK — «A prln-

cesa o o Plebeu»-
BIO B1IANCO — «De

arma em punho»..
S. JOSÉ' — «Mulhe-

re3 sem homens»

ZONA SUL
ALVORADA — «O

morro dos maus es-
plrltos»
AKT-1'ALACIO - «Os

lilhos não se. ven-
dem»

ASTóIUA — «A prln-
cesa c o Plebeu»

ALASCA - Loucuras
da Primavera»

AZXECA — «Um ílo
do esperança»

BOTAFOGO - «Areias
do Interno» .

CABUSO — «Um tio
do esperança»

COPACABANA —
«Loucuras da "pri-
movera»

FLO BESTA — «DUO-
lo de morte»' - - -

GUAN ABABA —
«Amantes secretos»

IPANEMA — «Areias
do Inferno»

LEBI.ON — «Com-
panhclras da noite»

METBO — «7 noivas»
para 7 Irmãos»

NACIONAL— «O
.. proscrlto»VAX — «Cruel deaen-

gano»1-ibaja* — «Prima-
vera na serra»

POLITEAMA — «Li-geiro no gatilho»
B1AN — «Areias doinferno»
BOXY — «O escudo

negro de Falworth»
BOYAL — «Compa-

nheii-as da noite»
BITZt — «A princesa

e o Plebeu»
6. LUIZ — «Compa-

nheiras da noite»
- TIJUCA

A3ICKICA — «Areias
. do Inferno»
.CARIOCA — «Com-
. panhclras da noite»
MADBI — «O escudo

negro de Folworth»"METBO — «7 noivas'paru 7 Irmãos»-OLINDA — «A prln-- cesa e o Plebeu»
SANTO AFONSO —

. «o príncipe pirata»
tijuca — «Loucuras

! da primavera»

BARONESA — «O
morro dos maus cs-
plrltos» '?.

BELMAB — «Que de- §llcla o amor» A
CAMPO CIRANDE — f«Fúria do desejo» &
COLISEU — «Um fio ide esperança» si
IMPERATOB — «Um ffio de esperança» gz
MADUBEIBA —.'i

«Areias do Inferno» g5
MARAJÁ- — «Heran- pca maldita» sg
SIASCOTE - «A prln- g

cesa e o Plebeu» gj
MEIER — «A can- |cao do shell» %
MOUERNO (Bangu) 0

VITÓRIA
DA UNIÃO
FEMININA

Com ;i fundação de um
ambulatório-dependôncia do
Hospital de São João do
Meriti, o povo dessa locall-
dade registra mais uma vi-

WMSí
I

BAIRROS
AVENIDA — «Sa-balcu»
BANDEIBA — «Mer-

. cadores da noite»
.CATUMBI — «Supll-
,. cio de um conde-

nado»
OAXAMBI — «Os fl-" lhos nao se ven-
dem»

H. LOBO —«A prln-cesa e o Plebeu»
-MARACANÃ — «Sa-
sbaoka»
.NATAL — «Aman-

tes socretos»
MABIANA - «Cruéis

dominadores»
S. JERONIMO — «Agrande audácia»
SANTA ALICE —

«Companheiras da
.. noite»

TRINDADE — «Mu-
. lher absoluta»
, VILA — «Tudo por

uma mulher»

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «LOU-

curas da Jenoveva»
BENTO RIBEIRO —

«Romance dos sete
mares»

BANDEIRANTES —
«E o noivo voltou»

— «Sempre te amei» | ^t-il. BONITA — «Que | tória.Foram muitas as promes-
sas do prefeito quando can-
tfidato e como nunca se fun-
dava o Hospital, a União
Feminina de São João cio
Meriti, tomou a si a Careta
de fazê-lo funcionar. O po-
vo. que já havia contribui-
do para a sua construção,
após ao pé de um memorial.
4 mU assinaturas. À inau-
Ruração, compareceu gran-
de massa dessa localidade,
localidade.

M. boníta — «Que |delicia o amor» %
M. CASTELO —p

«Areias do inferno» %
PILAR — «Preço de §uma vida» %
PROGRESSO - «Nas

clda ontem»
PARA TODOS - «MU- %lheres sem homens» «
PALÁCIO SANTA |
CBUZ — «Corsário g,
Chinês» 6

REALENGO — «Lou-
curas de mllioná-
rio»

VAZ LOBO - «O mor-
ro dos maus espl- gj
ritos» i

REALENGO — «Vin- fganca terrível» gí
BIDAN — «Prlmave- |gra na serra» g
ROUIJEN — «Umaá
mulher Bem amor» %8TA. CBUZ Mal* gdlcão das selvas» g

Foi realizada domingo, dia
1.» de Maio, a festa de elei*
ção e posse da Diretoria e
do Conselho Fiscal da União
dos Moradores do Morro do

Morro do Martins que fica-
ram assim constituídos:

Diretoria — João Vltorino
da Silva, presidente; Jorge
Martins Peixoto, Enery Cãn-

1

LEOPOLDINA

B. DE PINA — «Lou-
curas da prlmave-
ra»

BONSUOESSO - Cho
que de paixões

MAUA* — «Mulheres
sem homens»

ORIENTE — «Tere- „
sa» ti
PARAÍSO — «A VOZ

da carne»
PENHA — «Anjo e
piratas»RAMOS — Milagre
do quadro»

ROSÁRIO — «Fúrias
do desejo»

STA. CECÍLIA —

DIVISÃO ELEITORAL
DE NITERÓI

NITERÓI — Para orien-
tação dos patriotas e demo-
cratas interessados em ele-
ger um candidato do povo
à Presidência da República,
reproduzimos a seguir a dl*
visão das zonas eleitorais de
Niterói.

23.» ZONA ELEITORAL
compreende: Baldeador,

Caramujo, Centro, Figueira,
Fonseca, Ponta da Areia,
Santana e São Lourenço.

24.' ZONA ELEITORAL
compreende: Boa Virgem,

Cubango, Gragoatá, Icarai,
Ingã, Praia das Flechas, San-«Flor do lodo» «a r~*v.'' ""i.«—.C """¦—' "

sta, helena — i ta Rosa e São Domingos.
maus«Morro dos

espíritos» %
S. PEDRO — «Um |fio de esperança» ú

Mecânico de Máquina de Costura

?«M«St!!^T-fspS^^

25.' ZONA ELEITORAL —
compreende: Barreto, Charl-
tas, Engenhoca, Itaipu, Ju-
rujuba, Largo da Batalha,
Marul, Pendotiba, Rio

. p D'Ouro, Saco de São Fran-
| i cisco, Vargem das Moças e
| á Vila Progresso.

Conserta, compra e
vende máquinas de ||costura usadas. Refor- *'
ma em gorai — Ven-
dem-ee máquinas no-
vaa à prestação - Tel.:

«¦8310

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS. ETC.

Nitidéj — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

RUAS QUE COMPREEN-
DEM MAIS DE UMA ZONA

As seguintes ruas com-
preendem mais de uma zo-
na eleitoral: Rua 15 de No-
vembro, o lado IMPAR*
23.» zona, o lado PAR é 24.'
zona; Rua Benjamin Cons-
tant, do n. 1 ao 165 é 23' zo-
na, o restante é 25.' zona;
Rua Almirante Teíé, de 1 a
636 é 23.' zona, o restante é
24.' zona; Rua Visconde do
Rio Branco, de 1 a 523 é 23.'
zona, o restante ê 24.' zona;
Rua Marquês do Paraná, de
1 a 282 é 23.' zona, o restan-
to é 24.' zona.

Todas as três zonas elei-
torais de Niterói (23.', 24.' e
25.') funcionam a Rua Vis-
conde de Seoetiba. 337.

Martins, em São Gonçalo.
A solenidade comparece-

ram o vice-prefeito de Nlte-
rói, dr. Wilson Pereira, o
deputado estadual Geraldo
Reis, os vereadores José Ra*
mos, Nobel Gavazzoni e
Afonso Celso, o 1.» tenente
José Rodrigues Peixoto, re-
presentante do Secretário de
Segurança Pública e uma
delegação da União dos Tra*
balhadores Favelados.

ORADORES
Usaram da palavra o sr.

João Vitorino da Silva, pre-
sidente da União dos Mora-
dores do Morro do Martins,
o vice-prefeito de Niterói,
os vereadores Afonso Celso,
José Ramos e Nobel Gavaz-
zonl e o deputado Geraldo
Reis que concitaram os pre-
sentes a se organizarem em
torno da União dos Morado,
res para lutarem contra a
ameaça de despejo do que
são vitimas, e saudaram o
l.' de Maio, dia internado-
nal dos trabalhadores.

ELEIÇÃO
Em seguida foram eleitos

os órgãos dirigentes da
União dos Moradores do

dido de Morais e José SI-
mões Filho, 1.», 2.' e 3,« vice-
¦presidentes; Manoel Ferrei-
ra, Luiz Paraguaçu e Salva-
dor Maturana, 1», 2' e 3»
secretários; Manoel de Al-
meida Correia e Antônio
Dalmo de Andrade, 1.' e 2.'
tesoureiros; diretora do De-
partamento Feminino, sra.
Clarice Araújo; membros:
sras. Etelvina Maria da Con-
ceição, Isabel Aguiar dos
Santos, Gracina Ramos de
Souza, Zulmlra Gomes, Car-
mellta Rodrigues da Silva,
Alzira Valdemar e Maria Ge-
ralda de Nazareth; diretora
do Depautamento Juvenil,
Recreativo e Cultural, srta.
Terezinha Vltorino da Silva;
membros: srtas. Elidia Ma-
turana, Nelza Soares de Oll-
veira, Josclina Aguiar, Edith
Maturana, Lia Sanches, Ar-
lete Rodrigues e Heroina
Maturana.

Conselho Fiscal —• Joa-
qulm Silva, Benedito Ran-
gel e José Lima.

Finalmente, os diretores
da União dos Moradores do
Morro do Martins oferece-
ram aos parlamentares, jor-

V. MURADELI
(conhecido compnsltur tovlttlco

autor da opera «A Orando Amizade»)
il VIDA cultural do nosso pais processa-so sob o signo dn

crescente fortalecimento do fraternal Intercâmbio entre os
representantes progressistas da cultura de vários países. Um
dos mais brilhantes exemplos desta aproximação ô a chegada
ao nosso pais do compositor brasileiro Cláudio Santoro.

No concerto realizado no grando salão do Conservatório
de Moscou, o auditório homonageou na pessoa do Cláudio
Santoro a um dos maiores compositores do Brasil c a um
legitimo partidário da paz entre os povos. Não foi por acaso
que, no Congresso Internacional de Compositores e Críticos
Musicais, realizado em Praga, nn primavera de 1948, Cláudio
Santoro foi o escolhido para fazer o discurso sobre os deve-
res c a função social do compositor. Nessa ocasião, ôlc disse
da importância da arte musical avançada para a luta dos
povos pela paz c pela independência nacional. Essas idélns
progressistas, plenas cie talento o do força, foram reveladas
mais uma vez na sua obra «Canto do Amor e Paz», que obte-
ve a Medalha de Ouro do Conselho Mundial da Paz.

ft absolutamente justo que, lutador pela felicidade de seu
povo, Cláudio Santoro revele; preferência nela arte musical
popular o folclórica. O programa variado do concerto contrl-
buiu para que o compositor pudesse exibir o seu talento como
regente. Apesar de corta contenção emocionai, ausência de
gestos espetaculares, Cláudio Santoro demonstrou perfeita
musicalidade interior o grande erudição como regente. Assim
foi que a «Sinfonia em Sol menor», de Mozart, por nós tão
apreciada, soou de uma forma agradável c original.

No final da primeira parte do concerto foram executados
duas partes das Bacchlanas Brasileiras, do famoso compo*
sltor brasileiro Villa-Lobos, considerado grande conhecedor
da música popular. Ê interessante notar que, apesar de abso-
lutamente clássico, o estilo bacchlano íol enxertado do «me-
los» do canto e dança da dinâmica música popular brasileira.

Com grande interesse ouvimos duas peças sinfônicas do
célebre compositor brasileiro Camargo Guarnierl, cujos obras
são divulgadas em toda a América Latina. Foram executa*
das a «Dança Negra» e a «Dança Brasileira», com seus ritmos
fora do comum e a instrumentação inventiva do autor — no
aproveitamento dos sons exóticos da cometa inglesa, vultorl*
na fechada, trompete, na combinação suave dos altos e cia-
rlnetes, na melodia do solo de fagote — ciíaram um quadro
descritivo e, por assim dizer, visível, de uma festa de negros.
Brilhante e temperamental soou o «Dança Brasileira», de
ritmo marcante, muito apreciada.

Merecem grande respeito as frutíferas obras deste au-
tor sobre a dança folclórica nacional de seu pais. Uma fonte
inesgotável de melodias populares enriquece a realização,
audaciosa e talentosa, deste compositor.

Grande lugar no concerto ocupou a «Sinfonia da Paz»,
de Cláudio Santoro. Esta obra notável, de grande sucesso,
foi executada no Brasil, em Praga e em Varsoyia. A «Sinfo-
nia da Paz» é uma exaltada descrição da luta dos povos pela
paz e pela felicidade. Em seu final, executado pelo coro.
soam majestosamente as palavras do apelo à luta decisiva
pelo futuro melhor da humanidade. A música de cSinfonia
da Paz» ó concreta e definida. As melhores páginas da par-
titura aproveitam e desenvolvem a riqueza da música popu-
lar brasileira. A forma da Sinfonia é muito original. O
compositor não se limita aos esquemas tradicionais, procuni
enriquecer a forma, aproximando-a das formas nativas da
música popular. A instrumentação é brilhante e colorida.
As vezes, nessa tessitura instrumental entram os instrumen-
tos de percussão típicos brasileiros, reco-reco e chocalhe
Não há dúvida de que a enorme significação desta grande
obra de arte vai ser aumentada à medida de sua difusão pn-
Ias platéias do mundo. .

O concerto de Cláudio Santoro foi um grando êxito. Nór.
compositores soviéticos, que dedicamos todo o nosso esforço
à luta pela salvaguarda da paz mundial, vemos nele tarr.l^ —!
um amigo. (Transcrito do «Moscou Vc -

pcrttna», edição do Ü5/3/SB).

Fundada a União Dos Moradores do Morro do Martins
nalistas e demais personali*
dades presentes uma mesa
de refrigerantes e sanduí-
ches. ¦

(Da Sucursal de Niterói)

No flagrante, moradores do morro do Martins por ocasião da festa de fundação da União

NOTÍCIAS ESTUDANTIS
Apoio da AMES à Assembléia Nacional

das Forças Pacíficas
BAILE NO CLUBE MU-

NICIPAL — em homenagem
às candidatas ao titulo de
"A Mais Bela Estudante",

DEVASTAÇÃO DA
LAVOURA PELAS

LAGARTAS
ARARUAMA (LP.) — Es-

tão ameaçados de completa
ruína os lavradores deste mu-
nicípio, pois a seca e a lo-
garta estão devastando as
Plantações do milho, feijão,
mandioca, amendoim e as paa-tagens. O governo não toma
a menor providência parafornecer aos lavradores cré-
dito a juros baixos e prazolongo, semente, inseticidas e
ferramentas. A crise da la-
voura está se refletindo no
coir.árclo local cujos nego-
cios têm diminuído sensível-
mente.

Considerando que dos 27.000
habitantes do município de'
Araruama, cerca de 24.000
pessoas vivem na zona ru-
ral, o desinteresse do govêr-
no em prestar-lhes assisten-
cia é verdadeiramente ori-
itíiiqbo, '

COBRANÇA f
ABSURDA \

i

BOM JESUS (IP) — A 5
Prefeitura deste municipio, ;
pela sua nova administração, \
determinou a revisão dos va- \lúres locativos, a fim de ele- \
var a cobrança do imposto j
predial, fato que tem pro- \
vocado vários protestos. Mas \
não ficou ai o assalto à bolsa \
do contribuinte. Mandou, !
ainda, o prefeito que se pro- j
cedesse ao lançamento, para \efeito da cobrança da Taxa I
Sanitária, de todos os pré- I
dios, inclusive aqueles que I
não são beneficiados pelo j
serviço de coleta de lixo e jde limpeza das ruas. Contra j
tal absurdo vem protestan- j
do a população pois à co- jbranca de-uma taxa deve cor- !
responder a prestação de um !
serviço.

EXIGÊNCIA DOS i
ESTUDANTES DE i

ODONTOLOGIA
NITERÓI — Uma comis-

são de alunos do Curso de
Odontologia da Faculdade
Fluminense de Medicina dl-
rigiu-se ao diretor da escola,
reivindicando a instalação de
uma sala de Técnica Odonto-
lógica no edifício da F.F.M.,
pois eram forçados a ire-
qüentar a sala de Técnica da
Faculdade Nacional de Odon-
tologla, onde eram ministra-.
das as aulas do professorAbelardo de Brito, cátedra-
tico da matéria.

O diretor ainda não aten-
deu à reivindicação dos es-
tudantes, alegando falta de
verba. Um dos professores,
porém, afirma que existe ver-
ba, desde que seja adquiri-
do material de fabricação na*
clonal que satisfaz tanto
quanto o de procedência nor-
te*americana que é mais ca-
ro e difícil de ser importa-
do por falta de cambiais.

Em sinal de protesto, os
alunos do 2.» ano deixaram
de assistir as aulas de Téc-
nica Odontológlca e estão
dispostos a encetar lutas
mais vigorosas para conquis- i
tar a instalação da sala de ¦
Técnica no edifício da pró-
pria Faculdade, recorrendo,
inclusive, à greve geral, se
necessária.

(Da Sucursal de Niterói)

concurso que em colabora-
ção com um matutino desta
capital estamos realizando,
promoveremos no dia 7 dês-
te, das 21 à 1 hora, um baile
nos salões do Clube Munici-
pai, sito à ¦ Rua Haddock
Lobo, 367. Os convites se en-
contram à disposição dos in-
teressados em nossa sede, à
Rua da Carioca, 30 — 1.»
andar ou com os grêmios e
candidatas nos colégios. Pa-
ra reserva de mesas os in*
teressados deverão se dirigir
à Secretaria do Clube Muni-
cipal à Av. 13 de maio, 13
— 23.» andar, das 14 às 17
horas.

TORNEIO ESPORTIVO —
Reunidos sábado à tarde os
representantes da AMES,
ETN, Grêmio Frederico Ri-
beiro deliberaram realizar
no domingo próximo, dia 8,
às 8 horas, no campo da Es-
cola Técnica Nacional, um
torneio esportivo com a par-
ticlpação dos colégios: Gi-
násio Mendes de Moraes,
Escola Técnica Nacional, Rui
Barbosa, Santa Rosa e Mar-
cilio Dias. Prestigiando este

i congraçamento a AMES e
j os diretores da ETN e do
I Mendes de Morais oferece-
| ram três valiosas taças para
i serem entregues aos vence-

i dores.
! CAMPANHA CONTRA A
| BOMBA DE HIDROGÊNIO
| — Atendendo ao convite da
I Comissão Patrocinadora da
í Campanha pela proibição
| das armas atômicas e de hi-
i drogênio, em oficio que nos

foi dirigido pelo Sr. Fran-
cisco Sá Pires, a Diretoria
da AMES sentindo o huma-
nismo da questão resolveu
apoiar a Campanha e colo-
car sua sede a disposição
dos interessados, todo o ma-
terial necessário à sua con-
secução, e ao mesmo tempo
se dirige ao grêmios, direto-
res, professores, e os estu-
dantes em geral que se diri-
jam a nossa sede a fim de
emitirem sua opinião sobre
o assunto, que, julgamos, se-
rá sempre favorável.

Participando da Campa-
nha, compareceremos à As-
sembléia Nacional das Fôr-
ças Pacificas que se reali-
zará nesta Capital dia 3
a 5 do corrente, quando ob
servaremos os rumos que
seguira a Campanha, em
questão.

EMAMAURY
VOCÊ COMPRARÁ

dois blusOes pelo preço e aln
da aobrará o dinheiro da pa.-,
sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 - I
andar.

Quebrou Süâ? ^éita<lura ? 1
Consertos err» 15 minutos; f^otlo trátamcii^es^
cializádo em prótese/por preços populares. íTíí,,
WANDERLEY. Rua Baraiba, 7, 1* and. 4i *$$.

da Bandeira.— Telefone: 48-8785
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DECLARAÇÕES

DE CHÜ EN LA/

A "NATION"

ryi \HAIITA, 3 (ARôncla Nova Clitnn) — É o wimliito** o loxta completo da entro vlutu do Chu En Lai, prl«iiii'1'iMiitnlHtro da Rcpityllcn da China a ruvlüüi norte-•nincrlrana «Nntlon», em resposta a» perguntou do Jor-niillslii Simi A. .Inffr:

PERGUNTA: — Por quo o prlmelro-minlatro inseriu
n declaração do quo o seu governo cstA disposto n llber-
tnr Taiwan (Formosa) cm sou último discurso nu Con-
ferencln AiroAslAtlca?

RESPOSTA: — A libertação do Taiuxin é asitmto in-
terno da China. O povo chinês tem o direito do fazerrnla exigência a lavd-la à prática. Quanto à tensão tio
drea de Taiwan, ela foi causada pela intervenção do»
Estados Unidos. Esta d tuna questão internacional Para
aliviar a tensão na drea do Taiwan, a China propõerumiir-su com os Estados Unidos fiara negociações, vi-
sando encontrar uma solução pura esta questão.

PERGUNTA: — Estaria disposto o governo du Re-
pública Popular da China a reunir-se om conferência com i
o governo dos Estados Unidos nsslm como com os nado- I
niilistas para discutir a questão do Taiwan?

ÜESPOSTA: — São dois assuntos inteiramente dl-
ferentes. Ah relações entre a China e os Estados Unidos
são uma questão internacional. As relações entrei a Re-
pública Popular da China o a cliquo de Chiung Kai S/te/;
são uma questão interna. Estes dois assuntos não devem
ser misturados.

PERGUNTA: — Julga o primeiro-ministro que a si-
tuação na Arca de Taiwan seja perigosa ao ponto do
causar uma terceira guerra mundial?

RESPOSTA: — Na atual situação na drea de Tahcan
existe a crise do uma nova guerra internacional. Con-
tudo, se esta situação levará a uma terceira guerra mun-
diul, isto dependo dos Estados Unidos, pois nâo há atual-
mento guerra entro a China o os Estudos Unidos. Quantoà vontade do povo chinos, esta foi expressa na declaração
do tS do abril.

tltocordnmos que a 23 de abril, lideres das delegações
da Birmânia, Ccilfio, China, índia, Indonésia. Paquistão,
Filipinas e Thailãndla A Conferência Aírd-Asiatica. tive-ram uma reunião cm quo discutiram a questão do alivioda tensão no Extremo Oriente e especialmente na Áreade Taiwan. Nessa reunião, o primeiro-ministro Chu EnLai fêz a seguinte declaração:

"O povo chinês 6 amigo do povo americano. O povochinês nâo deseja uma guerra com os Estados Unidos dafe América. O governo chinês está disposto a entrar em
I negociações com o governo dos Estados Unidos paru dis-
| ciiílr a questão do alivio da tensão no Extremo Oriente
£ e especialmente a questão do alivio da tensão na área
g do Taiwan.") %

4-5-1955 I Ml W:\SA |'4M'|:L\I. I'A(;.
DIA 11, EM VARSÓVIA

CONFERÊNCIA DOS PAÍSES 1)0 CAMPO DEMOCRÁTICO ¦>;.1

ATIVIDADE
SUSPEITA

aiOVA DELIU, 3 (Agência
¦* Nova China) — A im-
prensa Indu dnnuncln atlvl-
ilmli"! suspeitas dos Estados
Unidos e da Inglaterra nas
fronteiras du lndin o do Ne-
pai chinês,

A 20 do abril, «Nnya /u-
manai- anunciou quo a Uni-
versldade Cornull, nos Esta-
dos Unidos, resolveu estabo-
lecur uma chumudu Arca do
pesquisa social na fronteira
tlhotann no Nepal. Um «pe-
rito» norte-americano serA
ali encarregado do trabalho.
A Informação declarava quo
esto scrln o primeiro centro
dc seu tipo na montanhosa
região fronteiriça da índia. "

Uma noticia publicada no
Jornal urdu «Taj> denunciou
que «a maioria das socieda-
des de missionários ingleses
fazendo ostensivamente pro-
paganda religiosa estão tom-
bom praticando a espiona-
gem. Suas atividades ao lon-
go da fronteira entre Kash-

. mir e Assam têm se Intensl-
ficado. Soube-se posterior-
mente quo membros dessas
sociedades possuem certos
tipos de cAmeras com as
quais podem liAbllrnento ti-
rar fotografias de loeiils os-
tratéglcos. Certo número tln
missionários cstA tirando
tais fotografias e muitos dê-
les, dizendo-se médicos, ten-
tam penetrar cm Kashmir e
Assam».
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Governo «Ianque»
no Viet - Nam do Sul
Até a imprensa americana confirma a intervenção dos Estados Uni-dos nos acontecimentos — Nomeação de uma Assembléia para redi-

gir uma «Constituição»
WASHINGTON, 3 (AFP)"— 

A formação de um
governo viet-namita do sul
ampliado, sob a presidência
do sr. Ngo Dinii Diem, é
considerada iminente e co.
mo resultado da crise poli-
tica que acaba de surgir em
Saigon, — eis o que se pre-
dizia ontem à noite nos cir-
cuias norte-americanos.

O governo dos Estados
Unidos não cessou um úni-
co instante de dar o seu
apoio a Ngo Dinh Diem,

Ainda não havia chegado¦¦'¦¦> Departamento de Estado
" primeiro relatório do gene-ral Lawtun Collins depois do
sou regresso a Saigon e do
sou encontro com o sr. Diem,
mas as indicações proceden-
les de Saigon deixavam pre-ver que o presidente do Con-
selho viet-namita do sul vai
publicar, em futuro extre-
mamente próximo, a lista
dos novos ministros.

A imprensa norte-amerlca-
na não deixa de salientar

que, graças ao apoio cons.
tante dos Estados Unidos,
o sr. Diem conseguiu vencer
a crise e restabelecer em seu
beneficio uma situação que
parecia muito comprometi-
da 24 horas antes.

«CONSTITUIÇÃO»
AMERICANA

De acordo com os previ-
soes mais correntes nos cir-
culos norte-americanos, a
constituição do novo govêr-
no seria acompanhada, de
medidas internas. Parece
que as preferências norte-
•americanas se dirigem para
a formação de uma assem-
bléia nomeada pelo govér-
no, que seria encarregada
de redigir uma constitui-
çüo. Por outro lado perma-
necem vivas as criticas, dos
círculos oficiais como da im-
prensa, a respeito da Fran-
ça. Ninguém subestima a
profundeza das divergências
entre os dois países a res.
peito do Viet Nam do Sul.

Mao Tsé Tung Presidiu o
Primeiro de Maio em Pequim

HONG-KONG, 3 (AFP -~
Mais de quinhentas mil pes-
soas assistiram em Pequim,
ao desfile e às manifesta-
ções comemorativas do 1" de
Maio, cuja amplitude ifttra-
passou as dos anos anterio-
res, anunciou a rAdio de Pe-
quim, em emissão especial.

A rádio chinesa ecrescen-
tou que o pies!;'<3nte Mao
Tse Tung foi alvo de acla-
mações frenéticas quando
assomou na tribuna erigida
da Praça Tienannen. Mao
Tse Tung estava acompa-
nhado do comandante-chefe
das forças armadas chinesas,
general Chu Teh; do vice-
-presidente do Conselho sr.
Chen Yen; e do prefeito de
Pequim. Mais de mil perso-
nalidades se encontravam
nas tribunas de honra, en-
tre as quais delegados dos
chineses de ultramar, assim
como representantes de 24
nações.

Uma parada-monstro foi
aberta às 10 horas da manha
por 60 mil «operários-modê-
Io» e «heróis de guerra», se-
guidos de mais de 400.000
trabalhadores, que carrega-
vam estandartes com «slo-
gans». Os manifestantes
carregavam também retra-
tos dos dirigentes dos países
socialistas, entre os quais
o de Malenkov. Ao passar
diante da tribuna presiden-
ciai, entoavam em coro os
«slogans» do Partido Comu-

nista, pedindo notadamente
o aumento da produção, a li-
bertaçfio de Formosa e a cli-
minação o bandido Cliang
Kai Shek.

Temas similares foram
foram abordados também na
alocução pronunciada pelo
prefeito de Pequim, sr. Peng
Chen, que pediu aos traba-
lhadores que aumentem ain-
da mais seus esforços na lu-
ta para «salvaguardar a
paz mundial». O prefeito de
Pequim também pediu ao po-vo que apoie o governo em
sua campanha para a llber-
taçâo de Formosa. Concluln-
do, o sr. Peng Chen lançou
um apelo aos outros traba-
lhadores, dos países do de-
mocracla popular, a fim de
que se unam para promover
a queda do imperialismo
norte-americano.

Depois dos operários, des-
filaram na Praça Tienannen
os camponeses, aproximada-
mente em número de 15.000
seguidos de estudantes e co.
leglals, e por fim de pais
de família com seus filhos
nos braços.

Por outro lado, a Agência
«Nova China» anuncia que o
sr. Chu En Lai, primeiro-mi-
nistro da China Popular, co-
memorou o 1' de Maio em
Kingming, capital da provin-
cia de Yunan, onde chegou
a 29 de abril, procedente de
Rangun.

COMBATES NO
AllROIO CHINÊS

SAIGON, 3 (AFP) — Os
elementos do exército viet-
•narrita do Sul que consegui-
ram tomar pé em diversos
pontos ao sul do Arrolo Chi-
nês haviam realizado a sua
junção esta noito a deapei-
to da resistência dos sBinh
Xuyen». Os «comandos» de
choque «Binh Xuyen» retVa-
ram-se para o sul, somente
cedendo o terreno palmo a
Palmo e refuglum-se em uma
zona pantaiiuxa dificilmente
acessível aos pesados veícu-
Ios do exército o ondo pode-
rão sustentar as guerrilhas.
Continuam irrompendo incen-
dios nas aldeias de pajhoças
situadas aó sul do Arrolo Chi-
nês, onde foram travados com-
bates durante todo o dia.

MORTO O GENERAL

SAIGON, 3 (AFP) — O
gencval caodista Trinh Minh
The foi morto nas últimas
horas da tarde de hoje num
combate contra' os Binli--Xuyen.

O general foi morto quan-
do atravessava a Ponto de
Lang Toi, sobre um canal. O
seu carro foi alvejado poruma rajada de metralhadora
disparada por uma lancha
«Binli Xuyen».

A frente das suas tropas,
o gentval tomava parte nos
combates empenhados peloexército para so apoderar da
ponto do Nhabo. Havia nde-
rido ao presidente Ngo Dinh
Diem.

100 MILHÕES DE DÓLARES

PARIS, » (AFP) _ sou-
bo-sc nos círculos autoriza-
dos quo as negociações fran-
co-norte-americanas sobro um
«auxilio militar» dos Estados
Unidos ao Vlet-Nam do Sui
terminaram em acordo.

Esses «auxílio» foi fixado
em 100 milhões de dólares
para o coerente ano.

Ministro do Sudão
visita Nova Delhi
NOVA • DELHI, 3 (Agên-

cia Nova China) — O pri-
meiro-ministro do Sudão,
Sayed Ismail El Azliarl cho-
fiou a Nova Delhi para uma
visita de ítôs dias à Capi-
tal dá índia. Acompanham--no tinyed Mukarak Zarouk,
ministro das Comunicações

o líder da Câmara dos Depu-
tados, Sayed Hassari Awa-
dalla, ministro da Agrlcul-
tura e seis outros funciona-
rios governamentais.

Os visitantes foram rece-
bidos no aeroporto de Pa-
Iam pelo primeiro-ministro
Nehru, funcionários civis e
militares o chefes do mis-
soes diplomáticas acredita-
dos em Nova Delht.
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O presidenta da República da Indonésia, Solcarna, pronunciando o discurso inaugural daConferência Afro-Asiútica (Fotos SINHUÂ, distribuída pela INTER PRESS)

Repercussão do Êxito de Bandoeng
QIONGIANG, 3 (Agência
¦ Nova China) — O êxito

da Conferência Afro-Asláti-
ca reflete a força indestrutl-
Vel do povo nesta região,
declara o jornal «Mlnjoo
Chosun»; em editorial, acres-
contando: Nenhum dos do-
sesperados esforços dos im-
perialistas foi capaz de obs-
truir o avanço vitorioso dos
povos asiáticos e africanos,
lutando firmemente pela
paz, pela liberdade e pela
independência:-.

Diz ainda o jornal que o
povo coreano se sente en-
corajado pelo êxito da Con-
íerêncla a fortalecer a sua
unidade e as suas relações
fraternais com todos os po-
vos asiáticos c africanos. Lu-
tarão os coreanos ainda com
mais energia pela paz, pela
unificação pacifica e indo-
pendência de seu pais.

NOVA CONSCIÊNCIA
ASIÁTICA

NOVA DELHI, 3 (AFP)
— O sr. Nehru, primeiro-mi-
nistro e ministro dos Nego-
dos Estrangeiros, hoje à
tarde fêz uso da palavra pe-
rante o grupo parlamentar
do Partido do Congresso.

Soube-se em boa fonte que
Nehru anunciou que o sr.
Krishma Menon irá a Pc-
quim, dentro de 4 ou 5 dias,
a fim de continuar as con-
versações iniciadas em Ban-
doeng sobre Formosa.

Analisando a conferência
do Bandoeng, Nehru disse

quo essa conferência <havla
criado uma nova consclên-
cia asiática».

PROBLEMAS ÁRABES

BEIRUTE, 3 (AFP) - O
sr. Aíred Naccache, ministro
libanês dos Negócios Estran-
gelros, de regresso da Con-
íerêncla Afro-Aslálica de
Bandoeng, declarou, hoje à
«France Presse», quo os tra-
balhos da conferência ha-
viam sido coroados de êxi-
to no que se refere aos Es-
tados árabes, especialmente
a respeito do caso palestino.

Depois de ter recordado o
apoio dado pela Turquia c
pela China à causa dos ára-
bes na Palestina, o ministro
acentuou que as potências
ocidentais sabiam que o ca-
so palestino não era mais
um caso árabe mas que
também pertencia às potên-

RECLAMAM
OS MAD0RES

Os moradores da Rua Ma-
nuel Nóbrega, no Bairro Mu-
tuá, em SSo Gonçalo, recla-
maram à reportagem da
IMPRENSA POPULAR sô-
bre o péssimo aspecto em
que esta se encontra. Cal-
çamento esburacado. Quan-
do chove, é a lama; quando
não chove, é a poeira.

Os moradores pedem pro-
vldências no sentido de man-
dar calçar aquela localidade.

cias asiáticas e africanas e
que as grandes potências
ocidentais não poderiam
mais resolvê-lo senão aten-
dendo às Justas reivindica-
ções dos Estados árabes.

Comissão de
Desarmamento

LONDRES. 3 (AFP) -
O sub-comitê da Comissão
de Desarmamento das Na-
ções Unidas realizou hoje à
tarde, nesta capital, sua 44'
reunião, sob a presidência
do delegado canadense, Da-
vld M. Johnson, anunciou
um comunicado oficial.

A próxima reunião será
realizada amanhã, ás QAimze
horas.

MOSCOU, 
3 (AFP) —

A «Pravdu» anuo
cia quo, dovido as deoi*
iiõi-n tomadas quando da
Conferência do Moscou
poloa oito pautou quo pur-
ticipnram da mesma —•
URSS, Polônia, Tchecoa-'
lováquia, República Do-
mocrátlca Alomfi, BulgA-
ria, Hungria, Rumanla e
Alliftnia — para assegu-
rar a paz o a segurança
da Europa, consultas
continuaram realizando-•se entro Asses países,Ehbrs consultas refe-
rlam-Bo a um tratado do

amlzado, do colaboraçfió
e ajuda mútua, o h. orga-
nizuijíio do um comando
único.

No momento, em vi»
tudo da ratificação dou
acordos do Paris, acres-
céntá o diário, os repro*
Bentantos dos oito gover-nos ontenderanvso paraconvocar om 11 do málo,
em Varsóvla, uma confo-
rôncia quo será a con*
tinuação da de Moscou.

A China Popular, es-
clareco a «Pravda», en-
viará um observador ?
essa conferência.

DEVOLUÇÃO DAS EMPRESAS A ÁUSTRIA
VIENA, 3 (AFP) — O

governa da Áustria onviará
brevemente uma nota aos
governos dos países ondo ei-
dadãos austríacos ainda so
encontram presos por motl-
vos de guerra, pedindo-lhes
para agradá-los, soubo-so do-
pois da reunião do Conselho
de Ministros austríacos.

Durante u mesma reunião,
o chanceler Jullus Raab
anunciou aos seus colegas

que havia recebido do alto-
•comissário soviético nn Au«-,
trla, sr. Ivan Ivanovltch Ilyti
chev, a garantia de que as"
empr>sas U.S.I.A.N., antigos
bens alemães nn Áustria
atualmente administra-
dos pelos soviéticos o serão
devolvidos à Áustria, com to-
do o seu material, sem que
nenhuma das máquinas seja
desmontada.

Apelo da Organização
Mundial de Jornalistas

PRAGA, 
3 (Agência Nova

China) — O Secretaria-
do da Organização Interna-
clonal de Jornalistas lançou
um apelo conclamando os jor-
nulistas do mundo inteiro a
dar todo o apoio possível à
próxima Assembléia dos Po-
vos Pela Paz, a rcunlr-sc em
Ilelsinki.

O apelo reza: «Os jorna-
listas, como porta-vozes do
povo, não podem, ficar à mar-
gem dos esforços das nações

pela paz, pela proscrlçfio e
destruição das armas nu-
cleares.

«A Organização Interna-
clonal dos Jornalistas apoia
todos os esforços pela solu-
ção pacifica das disputas en-
tro as nações. Nisto reside a
garantia de que sevá também
possível estreitar as relações
amistosas entre os jornaüs-
tas e ampliar o intercâmbio
da visitas e experiências».

1.350 OPERÁRIOS TORNAM-SE
DIRETORES DE FABRICAS

rjEQÜIM, 3
f* va China)

(Agência No-
Em 1954,

1.350 operários tornaram--se direíores de íábreas,
anunciou hoje um porta-vozda Federação Panchinesa
de Sindicatos. Outros 7 270
operários tornaram-se chefes
de seções. Além disso, 350
operários qualificaram-sccomo engenheiros o 8.800
como técnicos.

A promoção de operários
aos postos de rcsponsabill-

U Um Exemplo de Solução háfmi if

PEQUIM, 3 (Agência No-" 
va China) — O jornal

«Ta Kung Pao», de Tientsln,
classifica o novo acordo so-
viético-iraniano como um
exemplo da solução, através

de negociações, de questões
ciilie países grandes c pc
quenos.

Em comentário, o jornal
diz que o acordo é «inteira-
mente conforme aos interês-

PAliaWI
DIVIDAS COMERCIAIS DO BRASIL

1 ONDRES, S (AFP) — Noticia-se hoje nesta capital quemm serão abertas amanhã, em Haya, entre delegações bri-
túnicas, alemãs e holandesas, conversações a respeito da
questão do pagamento pelo Brasil das suas dívidas comer-
ciais. Será encarada, notadamente, a possibilidade de um
acordo multilatcral que permitiria ao Brasil, por exemplo,
pagar as suas dividas de esterlinos em marcos alemães.

AUMENTOU O NÚMERO DE MORTES

¦ QNDRES, 3 (AFP) — O número de mortes devidas ao
"¦ câncer do pulmão, em 1054, elevou-se a 16.332 contra 6,084
cm 1044 o 2.7ÍÕ em 1034, revelou pcn nte a CAmara dos Co-
muns o sr. laln MacLeod, ministro du Saúde. O ministro
acrescentou quo o aumento das mortes nos homens era o
dobro do que foi constatado nos mulheres.

MANOBRA DE ÉDEN

LONDRES, 
J (AFP) — -4 revogação, dois dias antes da

dissolução do Parlamento, do imposto de vendas sobre
todos os produtos têxteis não contendo lã, anunciada hoje
ã tarde na Câmara dos Comuns por Anthony Éden, cons-
tituiu um golpe.

A noticia, foi recebida com valas nas bancadas traba-
Ihlstas.

Essa medida é destinada a auxiliar a indústria têxtil do
Lancashlre, região, onde se encontram justamente umas 10
circunscrições difíceis para o Partido Conservador. Beit ca-
ráter eleitoral foi imediatamente denunciado por dois traba-
Ihistas: os srs. Herbert Morrison e Harold Wilson, anti-
gos ministros.

MORREU NO PALCO

EPINAL 
(França), 3 (AFP) —• Quando interpretava o pa-

pel de uma enferma, èm uma peça teatral, representada
por uma «troupe» de amadores da paróquia de Salnt-Antolnc,
em Eplnal (Vosges), MHe. Marle Vauthler, de 56 anos, bor-
dadeira, sofreu um mal súbito e desfaleoeu em cena.

Os espectadores aplaudiram a naturalidade do jogo da
atriz, e nenhum de seus companheiros, presentes no palco,
pensou sequer em lhe prestar socorro, Não foi senão alguns
Instantes mais tarde, quando desceu o pano de boca, que se
constatou quo a artista amadora havia morrido de una crise
cardíaca.

PRISÃO DE GENERAL

TUNI8, 
S (AFP) — O general da reserva Rime Bruneau

foi preso hoje de manhã em sua residência. Esse ge-
neral, em recente comício dos franceses da Tunísia, se pro-
nunciara em termos muito violentos contra a política do
general Boyer de La Tour, residente geral da França ua
Tunísia.

ses comuns dos povos dos
dois países>.

A conclusão do acordo
«mostra o sincero desejo da
União Soviética de respeitar
as aspirações nacionais do
povo iraniano e de defender
a paz no Oriente Médio e no
Oriente Próximo. Foi «uma
importante contribuição^ ã
paz e à segurança naquela
área, diz o jornal.

Tomando o Irã como últi-
mo laço na chamada «ala do
nordeste», os Estados Uni-
dos têm tentado incluir este
pais num bloco agressivo do
Oriente Médio. Os Estados
Unidos têm utilizado todos
os pretextos para minar as
relações entre a União So-
viética e o Irã. A questão de
fronteiras entre os dois pai-
ses foi um dos pretextos titi-
lizados pelos Estados Unidos
com êsse fim. «A conclusão
do acordo derrotou o plano
dos Estados Unidos de mi-
nar as relações amistosas en-
tre a União Soviética e o
Irã», aponta o jornal.

«O acordo iraniano-soviétl-
co representará um papel im-
portante na manutenção e na
promoção da amizade e- da
cooperação entre a União
Soviética e os países do Pró-
ximo e do Médio Oriente e
na defesa da segurança pes-
sa área», conclui o jornal.

dade na administração e na
d-reção técnica operou-se
cm todas as empresas prin-
cipais e cm todo o pais, dis-
se o porta-voz.

Somente em 1054, em Pe-
q,uim, 1.300 operários de fá-
bricas e minas do Estado

tulo de "trabalhador mod»
Io". Liu Ying-Yuan, conhe-
cido veterano operário de
uma usina de energia, é
atualmente diretor da Admi-
nistração da Energia ElétrI-
ca do Norte da China. Shlh
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Trabalhadores das obras de Wuhsiaoling da Estrada d*
Ferro Lanchow-Sinkiang

foram promovidos a postos
de direção. Sessenta por
cento do pessoal administra-
tivo da Usina de Ferro e
Aço de Shihchingshan, nos
arredores de Pequim, eram
attfes operários da usina. Tó-
dos os chefes de seção nas
minas sob a Administração
de Minas de Chingshi pro-
vém das fileiras dos mli.
noiros.

Em Tayuan, grande cert-
tro industrial do Norte da
Ch na, mais de 100 mineiros
e operámos de fábricas tor-
naram-se chefes ou técnicos
no ano passado.

Em oito das maiores em,-,
presas da província de Kan-
su, 15 diretores de fábricas,-
superintendentes de oficinas
e-dirigentes de brigadas de
produção são aqueles que an-
tes obtiveram o cobiçado ti-

Paralisadas 22 Minas
inglesas

3 ONDRES, 3 (AFP) —
¦" Ampliou-se hoje de ma-
nhã a greve dos mineiros da
bacia de Doncaster Yorkshi-
re. Eleva-se agora a 26.250 o
número dos grevistas. O mo-
vimento foi desencadeado em
apoio de um pedido de revi-
são da tabela de salários.

45 MIL
LONDRES, 3 (AFP) —

Perto de 45.000 mineiros es-
tavam em greve hoje à noi-
te nas minas de carvão do
Yorkshire,

Durante o dia o trabalho
cessara em 9 minas. Ao todo,
22 minas não estão funcio-
nando atualmente.

Radiografia e Radioscopia dos
PtíLMoüó, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata
DU. HENRIQUE SINGEK

CLINICA ESPECIALIZADA
Rua do Ouvidor, 183 - «ala 209 — tel.: 43-5656

COMPRE LUCRANDO
No DoDOsito ds Ketulhos c Artigo* ««colare» da

CASA AMARAL
Sfimente a casa AMAKAL, dâ a purtlclpuc&o no» lucros dacompra tella, com a oonlflcuçfio de 5% com a âorMBnij.B*r,diste. Aberto diariamente ate as M horai. e aoT dorStasoSate as Vi horas, rolofonei 29-8744. "jTT?

BOA ULAlUAlUMiU UB MJSLAO. 069 — 1'IEUAJJB

SEWAIS
cNt)S tlAAOH (NUfJAOOS) - CONSULTAS: CrS 30.00
rrutiiniHiitu (iria tuirnimilulrrilliln * «Ito rrpi|IU'n<,la «npeultlcano vallijoe prucout <ia (uticilu »miii»i n» iiiinii-ni e na mulherlirüaMlIilmlii tii.iiKn a (iiannlu uot canos liiUicndu».

iCnHiriniiaMni .. ,,ar«n Uo técnico e profissional diplomado

cütjseü mi santos dias
HliA SAti .nisf, no o» nn-Jar — Conjunto 803 - TEI» SS-8ÍS0Horário, -. itmriiuneiHo, das il íks 10 hora»

Hsiao-Ivlei, destacada tecelã
em Cbangai, é hoje direto-
ra de uma fábrica têxtil.

Os operários promovidos
mostraram-se eficientes em
suas novas funções. Hou
Teh-Cheng, atual superin-
tendente de um alto-forno,
fêz no ano passado 15 ino-
vações r'ne desenvolveram
a fundição do ferro.

'O porta-voz dos sindicatos
disse que a China dá gran-
de atenção à seleção dos
operários e das mulheres de
habilidade que envia a es-
colas especiais de treina-
mento para seus respectivos
cargos. A maioria dos 200
operários os quais passaram
cerca de dois anos numa es.
cola técnica em Anshan, as-
sumiram postos de respon-
sabiüdade. A Usina de Fer-
ro e Aço de Shihchingshan
mantém um curso técnico :
nas horas de folga de ser-
viço para treinar trabalha-
dores cara o posto de supe-
r In tendente de altop-f ornes.

"' 1'5ÜII

Prossegue
. a Conferência

dos Embaixadores
VIENA, 3 (AFP) — A

conferência dos quatro em-;
baixadores das potências rei*
niciou seus trabalhos hoje à
tarde sob a presidência do sr.
Ivan Ivanovitch Ilivtchev,
embaixador e altocomissA-
rio soviético na Áustria.

Nâo foi publicado hoje ne-
nhum comunicado oficial.

Confirma-se que os embal-
xadores entraram, ontem,
em um acordo sobre os 15
primeiros artigos do projetd
de Tratado Austríaco.

EMBARAÇOSA
VIAGEM DOS
PRACINHAS

AMERICANOS
I-. >;.

WASHINGTON, 3 (AFP)'
— Dez americanos, que par*-
ticiparam, há dez anos, à
junção histórica dos exerci'
tos soviéMco e americano
no Elba, obtiveram do De-
parlamento de Estado seus
passaportes para Moscou.'Agora, a Embaixada So-
viética cítve entregar-lhes os
vistos necessários à viagem
que irão empreender, a con-
vlte de seus antigos corjjpa-
«heiros de armas soyiétiçpjb
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i -..*">'.'.'".u,*\iü A"ãmi«riaãdõil» por nJWM no Instituto dns
I 7*5 É.14.Í,., * nmiuso ouelimlm atliiglil" «nla «• flnfo

•roVulcfl". nfsnsjtí? A» «•«njrllufcft». nao pr»rls»m «or mm*

1 Sm hiírrvalu Igual 
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.tipsHot A do»» meses. «JujMnio» UUer
' Su« se nólivei 11" r.paeo <ld do«e ra*»»» MM «mtrlbuMii, ws

?r.".lhí.l,is üílrr«Emento n»o •»» MBWUtfM P»ra a ronlijgrm
do 

"r 
lodo de ,"rV"l Vol«. um segurado perJo suaqimll.lu.l-.

T.JoroenwWlnUMM fllSiloi, nuando deis» d« contribuir por
d"V\níí.Hli.l"d"1"* ralcalada na lmse do MuMo mfdlo das
fé»mmTnitlmas nntrlhulcoes. No entanto, como uAo pode haver

Smo em vigor m| 1 
"«.lidado 

rm qun trabalha o segurado, a
média atuBlniMil» é d.«sprM».di», c«lculan.lo.»o aquela MM»'tageni 

sôbr" rtoll n.ll o nuatrownto. cru.ç ro.. «qu nu fil.trlo
FrdrralV HA uma men.alldade bruta de mil. sylscentos o Oitenta
írúreln... ."ndò"lediulda « lonlrlbulcAo do selo por cento (1%)
mu' snrá recolhida nienualnWnte. "
* Fura ler direito A uposentadorla sAo neees.Arl»^ portanto.

.Im.» eiiUasi II) ter atingido os sessenta « elnj» anos

lmo
sua

n.dc...riu .1" riintrllmll-rte» fli. Ml-I, MU» i-aririro |.............li O

preencha « renuerlmento (formulário próprio) entregando-o a

spennn

f1

dn Idade; J«) ter contribuído-durante sessenta meses. Compli
nd," r..as eilgencla., dlrlja-so ao rosto do Instituto, prósím

A .111 reslilAnelS ott n seu local de trabalho, leve consigo .11
«tdèrnttta do contribuições 4o IAFI. sua carteira profissional

10 requerimento (formulário próprio) entregando-o
seeiilr. O pagamento do sua mensalidade será feito a partir da
dnlu dn entrada do requerimento no Instituto ou a partir dô
dia M-giiInle em quo vorá nfitstiir.se do trabalho se, ao requerer
a ap.iii-nlnil.irla. voe* ainda no encontra trabalhando.

—0O0—

MAIUA DE CASTROi 
"SANTOS — Distrito Federal. O Hl|<

lln.miilcrnldniln pago pelo Instituto dos IndustrIArlos « exten-
slvo As cspumis ilos segurados.' Ou melhor, o segurado tem dl-
rello u receber o nuxlflo-maternldado quando sua cspAsa for 11

No seu' raso, so você A a segurada, terá direito a receber
o nuxlllo-nintrriildude-depois-de-ter completado o período de
carência que A de dose contribuições mensais.

Diremos sempro contribuições mensais, porque há segura-
dos .|iii- são deseontudos mensalmento o outros que o sSo srnia-
nnlmcnle. Xcsto último caso, é preciso Juntar quatro contribui-
cOes ncmitnnls, paru completar uma mensal. Pi rtanto A bom
verificar so ns suas contrlbulcAes descontadas furam durante
dom meses e 11A0 durante doie semanns.

O valor do auxillo-maternldade A de dois mil o quatrocentos
cruzeiros, pagos depois do requerido o auxilio. Fora requerer é
preciso ir A Delegacia do Instituto, na Avenida Marechal CA*
iiinrii, 310, próximo A Santa Casa de .Misericórdia, e levar con-
sigo Ti caderneta de contribuições do Instituto dos IndustrIArlos,
dcvldaniento assinada pelo empregador, sua carteira profissional
e u certidão dn nascimento de sua 1III111, com a firma do oficial
do registro dnvlilamente reconhecida pelo tahcllAo.

O pngninento A quase que Imediato. NAo demorará multo
sn vocó levitt consigo todos os documentos mencionados e estiver
com os seus direitos dc segurada em dia. Veja bem nmtntus
contribuições mensais foram recolhidas em seu nome. Ou me-
lhor, verifique bem se vocA Já está contribuindo para o IAFI,
l.á pelo menos dozo meses.

NO SINDICATO DOS IlANí AMOS:

1.300 Novos Associados
Durante a Campanha Por Aumento
Tem atualmente mais de 10 mil sócios — Será lançada uma campanha visando sindicalizar os

dezessete mil ban cárlos cariocas

m

PROSSEGUIRA A LUTA DOS ESTIVADORES
A solenidade dc encerramento do Congresso Nacional

dos Estivadores constituiúsè em vibrante ato de unidade
e de defesa da liberdade sindical. Na prèsetiça do minis-
tro do Trabalho, congressistas usaram da palavra, criti-
cando a atuação do Poder Executivo no terreno sindical,
bem como o fato de não haverem sido empossadas até
agora diversas diretorias de Sindicatos. Terminado o Con-
gresso, com resoluções unitdrias, os estivadores prossegui-
rão, em todos os Estados, a luta para transformá-las em
leis e assim amenizar suas condições de vida c do traba- tVio. No clichê, a mesa e o plenário da sessão de encer- i
ramento do Congresso*

cTcrmlnnrcmoa o nosso
mandato com n totalidade,
ou quaso a totalidade da cor-
poracAo bancária ulndlcnll/a-
dnv, dizem os diretores do
Sindicato, examinando, no
terreno da organlzacAo, os
resultados da campanha por
aumcyto do salários.

A campanha por reajusta,
mento salarial, que atinge o
seu término no setor banca-
rio, com a próxima assina-
tura do acordo lntcrslndical,
o quo levou a combativa cor-
poraçao a um posso da gre-
vo geral, reviveu no movi.
monto sindicai carioca os
grandes dias das memora-
vels pelejas reivlndlcatórias.

Desde Janeiro, com a pos*
se da nova diretoria eleita,
presldldu pelo sr. Huborto
Menezes Pinheiro, c compôs-
ta por um grupo dc banca-
rios da conliunca da corpo-
raçüo, n campanha por
aumento ganhou novo im-
pulso. Os bancários, arre-
dlos de seu Sindicato duran-
te o mandato da diretoria
anterior, recomeçaram a pro-
curar a sede case reunir
para o debate de suas rcl-
vindicaçOes o o phuiejamen-
to da campanha. Com os
antigos que voltavam, iam
chegando novos, atraídos pe-
Io programa da chapa eleita
e pela confiança que lhes
inspiravam os métodos de
trabalho dos novos diretores.
Nossos quatro meses e meto
decorridos desde a posse e
o reviguromento da luta
pelo aumento, 1.300 novos
associados vieram ampliar o
quadro associativo do Sin-
dlcato dos Bancários.

«NKNIIUM BANCÁRIO
FORA DO SINDICATO»
Com esse <slogan>, a dlre-

toria, através das organiza-
ções nos locais de trabalho,
pretende desencadear e levar
à vitória, uma verdadeira
«Mito campanha de sindl-
calização.

Existem atualmente mais
de 10.000 bancários' sindica-
lizados. A esmagadora maio-
ria contribui e, mais ou me-
nos intensamente, participa
das atividades . sindicais.
Dentro de um prazo que será
lixado com o lançamento da
campanha, 17.000 bancários
— a totalidade da corpora-
çao no Distrito Federal —
deverão estar sindicalizados.

O maior peso dessa magna,
tarefa recairá sobre os om-
bros, dos Representantes'Sih-

SERÁ ANTECIPADA PELA P.D.F.
Â FORMATURA DAS N0RMALISTAS

dlcals nos bancos e cstabelo-
cintemos bancários em gora),
quo deverão proceder um
levantamento minucioso dos
nAo-sIndlcalizados o procura-•los Individualmente, um por
um, pcrsuadlndo-os a Ingres-
sar cm aou órgão do defesa
o representação.
MAIS E MAIS FOKTICS AS

BASES SINDICAIS
Fato digno de destaquo

por sua significação como
alavanca dc reerguimento c
fortalecimento, do Sindicato
ó o crescimento da organl.
zaç.lo nos locais de traba-
lho, verificado no decorrer

da campanha pelo aumento.
Ao ser iniciada a campa-

nha pelos 35% c 1.200 cru-
zelros como aumento mini-
mo, a diretoria nfio conse-
gula reunir mais dc 10 ou
12 representações dc local
dc trabalho. Com o passar
dos meses e face as novas
características que a campa-
nha Ia tomando cm virtude
da intransigência patronal,
toda a corporação foi se
unindo c sentindo dc forma
dia a dia mais clara a ne-
cessidade e urgência dc sua
organização a partir dc suas
bases dc vida coletlta c dc
atividade. Atualmente as
reuniões de Representantes
Sindicais se realizam no
grande saião de assembléias.
O número de Rcpresentan-
tes. multas vezes superior a
100; superlota o salão, to-
mando essas reuniões aspec-
to dfi autênticas asscmblAas.

A nova diretoria tem em
seu programa de ação a
organização de local de tra-
balho como o instrumento
principal de ampliação e
conBollaação da' unidade da
corporação. Êsscs Represen-
tantes Sindicais, um para
cada grupo de trinta fun-
cionários — em principio
— funcionam como verda-
deiras correias de transmls-
são entre o Sindicato e a
massa bancária. São os por-
tavozes das reivindicações e
necessidadt da corporação
junto à diretoria e dela le-
vam a todos os locais dc
trabalho orientação e infor-
mações.

SEIS COLUNAS DA
ORGANIZAÇÃO

Os atuais diretores não
subestimaram o valor dos
Departamentos específicos
dentro do Sindicato. E, por
isso, cumprindo o progra-

riia com que se' apresenta-
ram ao sufrágio dc seus
comp a n h e i r o s, puseram
mãos à obra imediatamente
após a- sua posse. O traba-
lho de recompor e ampliar
o número de Departamen-
tos deu os resultados espe-
rados. Durante a campa-

nha destacaram-se no nuxi-
Ho dado a todas as tarefas
de mobilização do propagan-
da os Departamentos do Dl-
vulguçno, cm suns funções
especificas, o o Infanto-Ju-
vcnll. Os quatro outros De-
parlamentos — Feminino,
Esportivo, Culturill o Social
— funcionaram com maior
vitalidade duranto a luta
pelo aumento. A ntlvldadc

í^

dos membros quo compõem
a diretoria desses Deporta-
mentos c à sua ação, sen.
tida Já no selo da corpora-
ção, devem os bancários a
Intensificação da vida sindl-
cal o o movimento diário
quo anima a sedo.

Seis Departamentos: seis
colunas cm que a diretoria
vô os pontos dc apoio do
edifício que constrói.

WmSindical^
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ASSEMBLÉIAS
MKTAI.HBOICOH

KslAo rctnildus *4|| seu .l.i.ll. .il.i as inri.ilrtrsl. o» carlseat. Mm..
bros da (.'umlssSo da Halarlus, nmiitsrlta «.mlniu esnstanta cnlrs «s
imtroKs a ..« tmbalhadBres dsssw tatsutrla par» derldlr do tirassa.
Iiilmenla da irirra,

¦ARNAIIIM III) HStfX tiüV D .vnm

Haverá ama teuulao cmnjiinl» dns scrvldsrea desses .vrnt«. im
s«ln d» Assseiacaei MMIi-a du l'<istrllu IV.I.-...I. qulntar-felra. MerA»
apresentadas as rssulladiis dns trabnllius elaburadns pela CamlssA»
prò-l.-lBssIlIracA» • nlllmadus ei preparativas para a vaneenlracAn.
•monslru das tuunaMs na préslniu snsta-lelra. rui frenln A CAnmr»

(lUAIlUAM-UIVIH

As II,», du .11» S, i|Uliitu-felru, reuulr-sn-Au «m «ssrnihléla os
cuardas-elvls, no AutnmAvrl (tlubn du Itrasll, pura ourlrem as emen.
das apresentadas pela rainlssAu enrurregadu, ao Flano de lleelassifl.
racAo de ('arcos a FuncOes « tumurriu ns úlllmas providências para
participarem da concentrocAa-monsIro dos bnrnnbes, que so rcalUarA
leiUfelr» rm frente A CAmur» Federal.

TKAIIAI.IIAIlOlli:s HA CUKTKIRA

Na ITederacAo dos murlllmus, im prdtflnia qulnla-feira. dia S,
liaverÀ rrunlAo eom a presença dns diretores dos sindicatos dessa
catecorla para deliberar o dlu da detlucrncAo du grevo em vlrtudo
de nAo terem sido atendidas em sua relvtndlrncAo do abono plellea-
do desdo Janeiro.

TltAIlAUIADOKKS KM TINI Ult.MlIAS V. I.AV.\MU.I1IA>

No dia t, srrAo reallnuitns rlelcBes no Klnillrato dos Trabalhado-
res em Tinturarlas o Ijivnuderliis, pnra a rsrelh* do delecedo-slellor
do novo Conselho Fiscal do IAFI.

ACOCAR. IHII I S K IIISM.IIVAS

No dia t, no Hlndlcato dns Trabnlhudorea em Açúcar, Ooess a
Conservas Alimentícias. serAo renlliadss elelcSes para a escolha do
novo detecndo.etellnr lio 1A1-I.

EUTREOAUOS KM KIHFICtOH

|í Km 8 do maio, os empregados cm edlllclos voltarAo a so encontrar

em mesa-redonda no Mlnlslrrln dn Trnbnlho com os diretores do Sln-

rilriitii dns Kmprtsas dn Locncflo dn Imrjvels. Estes Alttmos deverAn

triizrr resposta ao podido dn iiuinenlo feito peloa empregados era
edifícios na mesa-redonda unlerlor.

ELEIÇÕES

Em dias de campanha ou em dias comuns, a sede do
Sindicato passou a ser um ponto de reunião, segundo lar
dos bancários. O clichê revivo um aspecto do trabalho em
quo se empenharam muitas dezenas da bancários: propa-

ganda das assembléias no decorrer da campanha •

Demitido o Professor
Porque Sabia Demais...

P:

m

O Secretário de Educação
propôs ao prefeito que seja
antecipada a formatura das
normalistas do segundo ano
que deixariam o Instituto de
Educação em dezembro do
lüãli. Caso a medida seja ado-
tada, essas estudantes farão
um curso intensivo em dois
períodos, sendo o primeirocom inicio de 3, até o próxi-
mo dia 15 de julho, é .o_sé-
gundo período de V de setem-
bro do ano corrente a 15 de
fevereiro de 19561

EXTRANUMERARIOS

Em fevereiro do próximo
ano as normalistas deixa-
riam os estabelecimentos de
ensino (Instituto e Carmela
Dutra) para o magistério pri.
mário, devendo logo ser apro-
veitadas como professoras'ex-
tramimerárias, jias -¦ escolas
públicas dos subúrbios' e'da
zona rucal, ficando,.Centre-
tanto, sujeitas ao estágio re-
gulamentar. ;-.¦—.':

prejuízo para ôi.A.
ENSINO

'/¦A medida será prejudicial: à boa formação de DrçíêssS-
ras, pois a intensLtddaiielcoin

¦que serão dadas as-aulas-nã«
."permitirá que se lhes-minis»

¦ tre um ensino criteriqsprTam^' béra dificultará que .asTüur
nas assimilem direito o-que
lhes ensinam. "1" -"--

No primeiro período lhes
serão ensinadas apenas ma-
têrias especializadas,, isto é,
Biologia Educacional," Psico-

; logla Educacional," Melodóló'-'
gia do, Ensino Primário e
Prática de Ensino. No segun-
do período, as mesmas ma-'¦ térlas', com exceção dar- Blo-'
logia Educacionar.Fmáis^ás"
seguintes: Português, Litera^...
tura Brasileira, Noções de
Puericultura e Higierl'e,""His*"

, tórla Educacional,' Çànfo 0.r-• feônico e Eewoação e Jogos.
Como se vê, só em um perío-do de oito meses, julho de
1955 a fevereiro de 1956, as
normalistas terão que estu-
dar 10 matérias diferentes,

; Num regime de intensividade,¦' com um total de 28 horas se-
manais de aula.

IMORALIDADE0- f-A

y O projeto, que a estas ho-
; ias já deve ter sido trans---
/ .'ormada em resolução do exe-', Mtívo, com. a • atófh'aWSí"íão'-'
, prefeito, não é apenas pire»
, Judicial ao ensino, é também

; imoral. O sr. Alim Pedro afir-

O professor Otto Helmulh
Klaperich, coordenador da
Escola 11-19 República do
Líbano, era Pavuna, da Cam-
panha de Alfabeíização cie
Adiütos, foi dispensado dc
suas fuii(,'òes só porque cri-
ticou a corrupta administra-
ção do dr. Rubens de Ai-aú-
jo, à frente da comissão or-
ganizadora da Campanha.
Conforme nota que publica-
mos ontem,cada professor
dos cursos tem a receber
do exercício do 1954, 7.900
cruzeiros. Apesar da verba
de 13 milhões do cruzeiros
destinada à Campanha, o
pagamento não foi efetuado,
haja vista a moamba do
presidente da comissão orga-
nizadorà da Campanha com
a Casa Matos, fornecedora
do material escolar.

OUTRAS IRREGULA-
RIDADES

O pagamento dos profes-
sores, que percebem a ini-

mou que faria reverter às
suas verdadeiras funções to-
dos. os servidores que delas
estivessem desviadas para ou-
trás. Com isso diversos tra-
balhadores da Limpeza Ur-
bana foram prejudicados em
seus interesses. Entretanto,
agora, no caso do ensino pri-
mário, o sr. prefeito que sa-
be haver um grande número
de filhas de senadores, sobri-
nhas de diretores, afilhadas
de generais, etc, que não en-
sinam enquanto a maioria
das professorandas está nos
subúrbios e na zona rural
(sem ¦ receber a gratificação
que lhe deve a Prefeitura)
prefere prejudicar o ensino a
executar a medida moraliza-
dora que êle mesmo anunciou.

CONFISSÃO

«Deve-se, ainda, registrar
a insuficiência dos quadrosdocentes, em boa parte pro-vocada pela circunstância de
se encontrarem afastados de
suas funções próprias muitos
elemenios do magistério mu-
nicipal»...

Este trecho da última men-
sagèm.! do sr. Alim Pedro à
Câmara Municipal vale por
uma confissão da imoralida-
de de sua nova resolução, e
também de que suas palavras
quanto à volta de todos à sua
verdadeira função não passamde demagogia e encenação pa-ra aparentar uma austerida-
de que não existe.

COROADA A RAINHA DOS TÊXTEIS
sssSsn
Pi

ARBITRARIEDADE
Esteve em nossa redação

para protestar contra a ar-
bltrariedade de que foi viti-*ma o trabalhador Antônio
Fernando. Disse-nos que es-

.tava ontem vendendo cestas
à rua. Marquês de «Abrantes,em frente ao número 144,
quando o,rapa n» 5.117, sob
a direção do policial Manopl,
apreendeu todas as cestas
em seu poder, em número de
13.' '¦•'¦-¦.

Contra tal arbitrariedade,
protestou o trabalhador, exi-
gindo que lhe seja devolvi-
do todo o material que lhe
foi "tirado.

: AMAURY ESTA
OFERECENDO SH0RTS

De moças a Cr$ 80,00 ;de
homens a Cr$ 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURX.

. Alfândega, 318 — 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7.

01LH0TINA
Vende-se para desocupar lugar TIPO

KEAUSE MAÍÍUÁL c/51 cms. dé boca
2 lâminas novas. Preço: Cr$. 15.000,00 à
Vista. Tratar à Rua Silva Vale, 95 — Ca-
valcante. ""...,

Em uma grande festa realkada no último sábado, foi coroada a Rainha dos Têx-teis de 1955, a jovem operária Maria Cerolin, da Fábrica Rendas e Bordados. Durante asolenidade, que teve lugar na sede do Sindicato dos Têxteis o foi seguida do um animadobaile, foram também coroadas, as princezas Dalva dos Santos e Elza do Nascimento. Nafoto, ao centro, aparece Maria Cerolin, a nova Rainha e as princezas Elza e Dalva, estaúltima recebendo a faixa das mãos do líder operário Roberto Morena, secretário-geral daConfederação dos Trabalhadores do Brasil

sória quantia de 1.200 cru-
zelros mensais, c feito me-
fade pelo Ministério da Edu-
cação c metade pela Prefel-
tura. O Mjmstério ainda pcorta, arbitrariamente, 105 pcruzeiros — dc cada profes- psor — para pagar os ser- p
ventes. Dessa maneira, ha.

PARA DKUKGADO-KLKITOil

No próximo dia O haverá ciei-
cio para dclcgado-clcltor h as-
sembléla dc votantes do IAPI,
nos Sindicatos dos Trabullmdo-
res na Indústria de Artefatos dc
Borracha c dou Trabalhadores
na Indústria, dc Lavandarla c
Tlnturarla db Rio dc Junclro.
Em ambos os sindicatos cítA
correndo o prazo pnra a Inseri-
efio de candidatos.

OrEBARIOS NAVAIS

<i No Sindicato dos Upornrlus
É Nuvals (Niterói), a elcküo du
g dlrclorlu, Conselho Fiscal c rc-
H presentacao ao Conselho du fe-
ú dcrac&o dos Murltlmoa se rca-
g llzará no dia 26 do corrente.
É Esta rcglstradu uma cluipu
¦Á encabeçada peio operário João
§5 Fernandes, que conta cum o
P apoio do líder da corporação c
p atual presidente do sindicato,prideputado Irlneu Josò dc Sousa.

OFICI.US I»K NÁUTICA

No dia 1-1, terflo lugar as cld-
p cões no Sindicato dos Oficiais
P de Náutica. Os associados >\s-

vendo 310 cursos de Alfabe- §f colherão os membros da nova
tização de Adultos em fun- íl diretoria, Conselho Fiscal e rc-
cionáménto c três professo- #piesentantcs junto ao Conselho
rn= n-n-i r-irli rnrcn n Mi- % da Federação dos Marítimos, liares pai d cacla curso, o Mi- p (lunfj chapas registradas: u HHistorio arrebanha a baca- p encabeçada pelo associado co-
tela dc 97.650 cruzeiros. Os p mandante lllo de Lavignr, e

22 nnolnda nolos lideres da corpo-professores não têm férias Ú apoiada pelos lidere
remuneradas e, tampouco, ú
receberam o abono de Na- p"tal, embora êste fosse' apro- É
vndo pelo Congresso. p

Êste ano, ainda ninguém á

ravüo, comandantes Bonfante,
Antônio Pinto Barbosa e Mário
Andcrson, e a 2» encabeçada pe-
Io comandante Henry Calvert.
Tem-se como certa a vitória da
primeira. Os votos por corres-

Íondôncla 
nao cessam de chegar

sede da entidade.

MKTAI.ÍillGICOS
Km plcnu cumpanha pela con-

qulsta du sua reivindicação sa-
Imi.-il, os metalúrgicos do Dis-
trlto Federal preparam-se pa-
ru o pleito em seu sindicato,
marcado para os dlus 1», 2 e 3
de Junho vindouro. O cândida-
to a presidência da enUdade.
em torno do qual &e unem os
«seoclados, é o sr. Benedito Cer-
queira, secretarie da atual dl-
retorln, quo encabeçará um»
chapa.

DKLEUADO-KLEITOB

Dia O, reallzar-se-á na
sede do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Cha-
péus. Guarda-Chuvas e Slmlta-
res. e 1 e I c á o para delegadr
-eleitor.

SINDICATO DE FIAÇÃO
E TECELAGEM

Ness eslndlcato à Rua da Con-
celçfio. 13, 1» andar, serão rea-
llzadas, a 27 e 2S, eleições pa-
ia ii diretoria, membros do Con-
.sollio Fiscal e Representantes da
entidade no Conselho da Fed«r«-
..•.'.<. u que esta filiada.

DIVERSOS
TKAIIAI.IIAIIOIIKS

DA COSTEIRA

recebeu salário, calando pois jÉ Entrarão cm greve, a partir
... . ^ dc qulnla-ielrii, os trabalhado-

os professores na iminência gj res du costeira, caso não venha
dc sofrerem outro calote se É a companhia a pagar o Abono

, . % Especial Temporário que lhes c
nuo se organizarem e luta- g uevido há tres meses.
rem i.intos nn entWáde que DE -^
os congrega — o Centro dos p
Professores da Campanha ú Obtiveram brilhante vitória

, „ , -...,., É «s têxteis paulistas com o Jul-de Educação de Adultos. á gamento do Tribunal Federal de
P Itecursos contra o ato do ml-~~ ™~~i CONCENTRAÇÃO
1

nUslio do Trabalho que havis
c.inceludo a chapa w 1, na qualconcorria o destacado líder ope-
rário Nelson Kustlcl.

l-HOOHAMA ItADIOFANICO

A Itúdio Mayrlnk Veiga trans-
mltir.i hoje, íis 22,45, mesa-re-
rinniln que tratará da momento-
sa questão dos ournabés sobre
o Plano do Réclassiflcacao de
Cargos e Funções. Do mesmo
modo a Kádlo Guanabara deve-
rá transmitir um programa tra-
laudo do mesmo assunto,

PRISÃO
ARBITRÁRIA

i»,»it.N.\m;.->

Será dia 6 do corrente, cm
frente á Câmara Federal, quan-
do em concentração-monstro es-

P tarão os servidores barnabés,
O comerciário Frannispn i 1ue éIes Protestarão seju Une-u Luiiretciano t> lancisco ^ diatamente aprovado o Plano

bantos esteve em nossa re- p de Reclasslílcacáo de Cargos e
dação para protestar contra % Funções para o qual os Xunclo-
a prisão de que foi vitima I nárlos apresentarão emendas.
domingo último, às 11 horas, *
à Rua Barão de São Felix,
quando vendia exemplares
da IMPRENSA POPULAR.

Declarou que foi preso
juntamente com a operária
Avelina e que foram, condu-
zidos para a Policia Central
e jogados num cubículo du-
rante 9 horas, sem direito a
comer coisa alguma.

Dovéruo compurecer a essa ma-
nifestacão, servidores do Arsenal
de Marinha, Iaboratorlstas, es-
i-ieventes e datllógraíos, posta-listas c telegraiistas, guardas--civis, íàbricas v. arsenais, guar-
das da Penitenciária, enfermei-
ros do Arsenal de Marinha, opé-
rárlos da Fábrica Realengo, en-
tre tantos íuncionários de ou-
Iras classificações.

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Coringa, Cr$ 75,00,

tropical, Cr$ 180,00, cam-
braia, Cr$ 220,00, Nilord a
Cr$ 350,00, NUord de algo-
dão Cr$ 220,00. CONFEC-
COES AMAURY, Rua da
Alfândega 318 1' andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

Aposentadoria Integral
Aos 30 Anos de Serviço

O deputado Leônidas Car-
doso apresentou na Câmara
um projeto de lei benefician-
do os trabalhadores dos ser-
viços de luz e íôrça, queexercem a profissão dentro
das usinas, nos túneis de ali-
mentação dos geradores, nas
casas de força, nas subesta-
ções conversoras e nas dis-
tribuidoras, com risco de vi-
da. O projeto apresentauo
pelo deputado paulista dis-
põe sobre a aposentadoria
desses trabalhadores aos 25
anos de serviço na base de
80% do salário e na base de
salário integral aos 30 anos
de serviço. E' o seguinte o

texto do projeto:
vART. lv — Ficam asse-

gurados aos trabalhadores
dos serviços de luz e força
(geração, transmissão e dis-
tribuição de energia elétri-
ca, usinas geradoras, subes-
tações conversoras, redes
aéreas e subterrâneas, liga-
ções e desligações elétricas
e demais atividades cone-
xas), desde que segurados
das instituições de previdên-cia social, os benefícios
da aposentadoria na base de
80% do salário aos 25 anos
de serviço e na base de sa-
lário integral aos 30 anos de

serviço.>

mBe mmam MCWÔPS
OFERECE-SE

BOMBEIRO HIÜRAUUOO —
Executa-se serviços a domicilio.
Recados: Av. .Manoel Duarte,
620. Nilo Olus. (P)

VENUU 1'ÈKKKNO - com (OS
metros quadrados aa Estrada
Soledade, 9. em Ouqus de Ca-
Klas. l-rattti belo tal. sa-tui.
com Murilo. (P)

VENDE-Sü, um oarruco me-
dlndo ti x a ms. na Praia du
Husu (Una do Governador;.
rrular com Waldemar Franco-
Uno Suntus Condução: ônibus
Praça Maua-Freguezla, saltar
na Rua Uomlngos Nunoinho, c
seguir ate o tlm.

EUiírRlClSTA-KADiOTECNXCO
— Executa-se serviços a domi-
clllo. Recados pura o telefone
57-6460. CASIMIKO.

CAMPO L1«1X) (Campo Oran-
de) — Klrn. 40 du Estrada ttlo-•Sâo Puulo. terreno medindo t&l
metros quadrados. Tratar emCatumoi, a Ruu Miguel Resen-
de, 59. com o Sr. Tomás.

PASSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala. cozi-
nha, bunnelro. áreu, tanque.
Cum duas suidus inilui térreo
Somente a quem tlcar com pe-quéna mubilla 1'ratar a Rua
Ublrucl. fííí apt S. 130 aos sa-Dados «.domingos. Eiigienopolls.
Bonsucesso Negocio urgente.

PASSA-SK contratei de um ter-reno com uma Otltnà mela-aguu
no «Jardim i de Aoru». a Rua1. lote d - h,staçan de Pacien
cia — Kumu. de stu Cruz. J.'r«tar «o locui com U AMONJ"

PWMOUTH/Sy - i00% dê
m*qi)i>w, tem «««mio,

Ihando na praça. Vende-se. Ver
• tratar á Rua Sâo Salvador, S0.

ALUGA-SE casa tipo «bunga-
10», com dois quartos, sala, co-ztóha e W. U Rua Barbaceria;
301 — Caxias — Corte 8 — Pre-
co Crs 800,00. Tratar pele tel.s30-9233. com o Sr. Manoel.

VENDE-SE uma cusu com
quinta, em lugui alto, próximoá Praça Barüo de Orumund, com
varando, sala. dois quartos, co-zlnha e banheiro completo, comágua, luz e gás, á Ruu Senador
Nabuco, 284. cusu 28 (Ruu pur-tlculur). InXormucões pelo tei.:oS-7676.

AMIQOi utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa secção de "PEQUENOS ANONCIOS" aOrS 10,00 por vez. Seja também um corretor deseu jornal. Disque 23S070 B solicite informaçõessobre como anunciar com êxitomente. e econômica-

mensais, sem Juros. Tratar comJosé Cunha — Escritório VilaSagres — Estação de Paciência,
aos sábados c domlngus. Reca-dos pelo tel.; 23-0525.

MAQUINA IMPRESSORA «AU-UAX», vende-se — Ver e tratarna Rua Sacadura Cabral, 339

VENDE-SE. Caminhão Chevro-iet, 1939, retificado, em perfeitoestado, gastando óleo 60. Tra-tar com Carlos, à Travessa Oel-ras. 44 — Irajá.
UM CASAL de confiança pa-ra tomar conta de uma casa.A quem possa interessar, reca-dos por favor & Estrada doAreai, 232. Turiaçu. Não se cxl-

ge ordenado.

VENDE-Si. uma tusa de ma-delri no valor de CrS 15.000,00com dois quartos, sulá e cozi-nha. Rua Lobo Júnior, 65, ladoda Praia — Penha Circular.Tratar com o Sr. JoSo.

OURO E CAUTELA OE J01AS— Paga-se bem. suiuçáo cápt-
da — Rua tvansto aa Veiga,
35— sala.2U4, procurar Mar-chesinl. Tel.: 22-6297, das 9 as
16 horas.

UJMPAjNHEIKU, aprenda a"
dirigir. Profissional Cr$ t.auo,uu.
Leve esto anúncio s Rua do U-
vramento, 154.

OFERECE-SE púru qualquerserviço. Recado* para Murilo
Tel,: 32-4111. , ,

PINTURAS decorações e re-tormus em upurtumentus e edl-flcios, eti puitanms úuiomriveis
geladeiras e correlatos. Orca-
mentos sem compromissos. He-
cudos para tel.; 35-3039.

tíXECUTA-Si. qualquer serviço
de datllugialia e enslnu-se ta<•lulurafla .a .ICmiCVIlo Escrevei
u.ir ti.vui iui. u n.« ÍW 197, na.'ôitsiriu d. i .Mim du Brasil

VEWOE-SE urcu pequena iii-
dústrla de confecção de roupas,
dispondo de uma pequenu Iojh
para varejo, com 10 «nos de
cuntrato dt lucucáo, em NovaIguaçu. 4 Ru» Otávio Tarqui-
no. 71.

TIPOGRA1T1A - Executamos
qualquer trabalho a vista ou a
prazu — Atendemos a domiuillo.
Tels.; 32-U238 (Rio), 4-119 (Ni-terol). Chamar o sr. Julro. (3)

PASSA-SE um terreno comuma meia água, por acabar, porCrS 11.000,00. O restante em
prestações mensais de CrS ....470,00, sem Juros. Trutut com
José Cunha. Escritório Vila Sa-
grea. Estucüo dc Puclenetu —
Rumai de Campo Grande. Reca-
dos pelo tel.: 23-0525.

VENDE-SE"um Utuío-de~Re-
vista Já registrbdo no D.N.P.I.,
ou troca-se pot colocação em
Jornal. Cartas paru Jornalista,
nesta redacáo,

CASA — vende-se uma com 2quartos. 1 sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos cmterreno de 12 -x 40 - SantaCruz — Tratar pelo tel.: 58-643S.
(2)

SAMPAIO - Alugà-se parucasal sem Hinos grande quartoem apartamento, no quarto an-dar, próximo a estaçáo. Alu-
guel: CrS 1.300,00. Tratar dus 9
IV8 i}Rras„ com ° sr- Artur,à Av. Ntlo Pecsnha, 12, s/ 426.

QUARTO AREJADO _ Alu-gu-sc, localizado à Rua Van Er-ven, 17 — Catumbl. Aluguel:Cr? 500,00. Tratai no local como sr. Antônio Lopes.

OFERECE-SE para tomar con-ta de uma casa pela moradiaum bombelro-gasista-eletrlcistu.
Recados para a Rua TenenteMaurício iledelros, 8. Com o srCosar dos Santos.

VENDE-SE um terreno em
?Í?n ÃÍaS? .Rua ,ItuSorà' «"stante34 quilômetros da Rua João Rô-go. Preço de ocaslüo, sem- In-termediários. Tratar a Rua Noê-mia Nunes, 797 - apt. 5 —Olaria.

VENDE-SE uma sala de Jan-tar completa. Rústica, Jacaran-du, tipo colonial, folheado. Pre-
f,?..?erf ücasla,J. Por motivo deralta de espaço estado novo. Vere tratar pelo te. 49-1356, à Rua.Maranhão, S51-B - combantana. sr.

VENüE-SE uma casa com 4quartos, sala varanda, cozinho,copa, w. c. em terreno de 360metros guudrudos, murudo. emUuque de Cuxiuo. a Ruu Mo-rechal Morluno, 169. Trator nolocal ou nu Ruu Joaquim Lo-pes Macedo. 38, c/3, com o dr.Dorueluno Abbruhão, das 9 às12 horas e das 16 ôs 20 noras.Oias úteis.

„ VENESIANAS e persianus -Consertam-se e reformam-se. —üá-se referências de firmasconstrutoras. Recados paru Mu-nuel Castanho. Tel.: 42-3608.

DORMITÓRIO DE 11 PE-
ÇAS por Cr$ 12.000,00.
Vende-se urgente por mo-tivo de viagem. Tratar àRua Cabuçu, 190, apt. 102.

VENDE-SE um vestido de nol-vil de cetim duchese eom soll-^'•ysr?44-Tratar pelo

RADIADOR —-SE, Tel.: 28-0774.
MARIO.

REFORMA-
OMAR ou

PRECISA-SE

PASSA-SE uni lote com uma
mela águ.. por ucaour, ja tendo
pagu 18.meses, por CrS ^5.000,00.
J.'"acllita-ae uma parte, o res-
tanto do torreno «m Crs 570.QU

CAKPlNTEiltO vindo .io iN.ir-
te ofereci si-u-, i-oiiiieciinéiuGs
em csquuun.'..-, ,. /ma,còes de
construções wuni u. iieicao. ne-
cadu pura ustu portaria e tel.;
33-3070

^PASoA-i>E por CrS 60.000,00um lote com um barraco tendi.Vários comuooa, situado a RuaM.inteiro .ia SHv... n, _ nono-Gurgel. 1'rulur uo local.riu

MOCA dc maior iduiie, comnocoes de i-ontabiliddde, de du-tilugrafiu, una mtru, pratica decaixa e du escritório. Recados-
para Srto. Ireus. Teli J3.1S04.

PINTOR PISTOLEIRO pos-sulndo compressor e pistola, dis-
pondo de três dias na semanaou mais. Aceita-se serviços emoficinas mecânicas de automó-vels, móveis de aço ou de gela-deiras. Atende-se a domicilio. Re-cudos para >, Redação diste jor-nal a João Vicente. Tel.. 22-3070J

CARPINTEIRO _ Executam--se serviços üe carpinteiro emgerkl; Recados na Portaria dòstejornal. Tel.: 22-3070. José C. de

PROCURA-SE quarto no cen-
dlco. Recados pot tavor pura Al-cldes nesta Redação - urgente.

PRECISA-SE de estofador comalguma prática para reforma?
poltronas, Tratar pelo telefoneJ9-95o7 — com dona Elza.

^¦,ri^^ISA"sii: .dc uma empi e-
s<idu em casa de um casal, sen-do apenas três vezes na iemà-
s^.1SÍarJla ^v- EDitaciu í5"-

•»/
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alijado o flanengo da Liderança do Sio-São Panlo: Palmeiras 4x1
¦ - >i ii

Concordam os Italianos Com os Jogos da Seleção Brasileira em Roma

** i'*«

fc#9.

7« 11—¥ \m
¦ !fl

PI* 1' 1

O honrijpRante sintoma quo Zezô insiste ow ImpJastor
«o Botafo no, qnv 110 final das contas não 6 marcação por
eoisissima alguma, me faz sugerir nos confrades a nova
forma de escalar o Botafogo: Lugano, Orlando ilaia,
Gerson c jBantps; Quarenünha, Ttuaritiho, Danilo, Dino o
Hélio: Garrincha o Vinícius.

E no -lime adversário, não esqueçam nunca do colo-
1 enr o ií." Jogador: Zezé Moreira.

11NFLAÇÃO DE ENFARTOS

Quem já viu nm time jogar v< o sistema Zezé, con-
centrado tíorfo cm sua própria área c com dois infelizes

\ mt frente \para aventurar um gol, não terá dificuldades !
! om compi'eõnáar a verdadeira rjndemia de mfartos do i
\ miocdrdlo que vem se verificando de poucos anos para \

cá, justamente desde quando apareceu a tal "jwr zona"

. ":;•" MELHOR

Mas oi pra nús, c preferível que o Zesé continue com
seu sistema atual. Porque pior será se éle cismar de
adotar o qjue usou na Copa do Mundo: ugredir os joga-
dores o dirigentes da equipe adversária depois de perder
o jogo.¦ Aliás, esse outro "método Zezé" devo estar contribuiu-
do bastan.te para que até Iwjc não tenhamos visto em
nossas canchas a equipe campeã húngara do Honved,
cujos craques o dirigentes conheceram dp perto a covar-
diu do preparador alvinegro.

SERRAN
".':. ' É, já.que estamos com a mão na massa, falemos do
Bicardo Serram, um dos cronistas esportivos mais popu-¦lares do Klo. Hoje cm dia, o Serran ó também diretor
da Camiüsâo de Imiiòslo Sindical, a mesma que tentou
subotar as come trio rações independentes do 1' de Maio,
sob o prtictfto de serem promovidus por "comunistas c
janguista.':.", segundo o picareta José Maria Scussa.' • Òs leitores do Serran esperam sua palavra sobre a
questão.

PÉ FRIO F. C.
\

Maracanãs de -razão tem o Oito Glória quando diz
que o atidicZ governo c um "pé frio" medonho. As visitas
dé Jânio, Lacerda e Café quase •tiram o campeonato do
Benfica.

E o ipobre do Mengo, que vinha embalado 71a lide-
..rança do ,Rio-São Paulo, depois que teve um jogo seu

patrocinado por Alencastro Guimarães {com o dinheiro
¦Má'Impôs to Sindical), não viu mais o cheiro da vitória.
;-'àtagovoirninho frio...

jjiíixaqleku chuto

' "¦ftsTrs iÍ'Ít

O Botafogo realizou na ma-
nhã de ontem, na cancha de
Gàievo); Severiano, o apronto
do sen. oúadro paTà a conten.
da cc«m o Flamengo, a ser
disputada amanhã à noite, no
Maradanã.

O trxjue final dos prepara-tivos ác campo dos alvi-ne-
gros ílcii levado a efeito atra-
vés diê um coletivo de apenas
80 .minutos, que Zezé Moreira
dirigiu, e que marcou'-se porexceliente movimentação.

JüUfòANO NAO TREINOU
'/O •-notáveí guarda-vala ar-

gentiino, atual titular do ar-
cp biotafoguense, não parti-
cippu. do ensaio, o mesmo
açõntiécendo com «relação a
Quarentínha. Os dois exce-
lçtítès;valores alvi-negros £0-
ram ídispensados pelo técnico
para' tratar do passaporte,
tendo, ;.ém vista a temporada
que ò,T Botafogo vai realizar
«a Eotròpa, Ambos estarãe a
postais' contra p Flamengo.
TamlXím Vinícius esteve à

DECIDINDO SUAS PRETENSÕES NO RIOS. PAULO: **!8t

NOITEJOGAM ESTA
VASCO E FLUMINENSE

PERSPECTIVA DE UMA BOA PELEJA NO MA RACANã - ESTREARA CLÓVIS - ALTERADAS
AS DUAS EQUIPES

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÒ-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fáhrica
Confiança do Brasil

RÜA DA CARIOCA, 87

CONCENTRADOS OS
BOTAFOGUENSES

margem do ensaio dos bota-
foguenses.

MELHOR PARA OS
TITULARES

Ao final da prática o mar.
cador foi favorável ao time
titular, que «uperou a repre-
sentação reserva por 2x1.
Dino e Wilson Moreira mar-
caram para os efetivos, ca-
bendo a Ari a autoria do ten-
to suplente.

Assim treinaram as equi-
PGSI

TITULAR: Edgard; Ge*-
son e Santos; Orlando Maia,
Ruarinho e Danilo; Garrin-
cha, Paulinho, Dinô, Wilson
Moreira <j Hélio.

SUPLENTE: Gilson.; Do-
mício 0 Cai-los Alberto; Duar-
te, Camuti e Abigaü; Elbiò,
Ari, M&x, Vavá c Dodô.

CONCENTRADOS
Os craques alvl-negros re-

colheram-se à noite na con-
centracão do clube, em Gene-
ral Severiano, o ali aguarda-
rão o momento de seguir ru-
mo ao Maracanã, para a con-
tenda com o rubro.nêgro.

«f*Í >Jvy*»VMVMVV#WWV»< *»\**.wWi.— wW-V- - -. -

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MAR!-
T9M0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA

' Aos marítimos e anexos,
A nossa tradicional união já nos conduziu a metno-

ráweis vitórias, e. agora, mais do que nuhcà, precisamos
esjtar unidos e coesos em defesa dá subsistência dé nos
sas famílias, na luta contra a ganânci* e a especulação.
- • Para tal fim, foi fundada a 2 de fevereiro último
por um grupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo
dos 1/faiitim'is e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço de iTwnomia Rural, do Ministério da Agricultura,
sob o número 1.529, de 27 de abril de 1954 que tem como
objetivo:

a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utlll-
cfades domésticas, a dinheiro e a credito;

b) eliminação dos intermediários ou do maior nume-
tio possível deles entre produtor e consumidor;

c) arrancar das garras usurãrias do credito;
4) dar peso iusto e retribuir da maneira justa, visan-

iiio melhor qualidade.
, Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a-itssa iniciativa, porque só benefícios trará a vocês.'.. Endereço: Av. Preáidenta Vargas, 892 - no Rio.

Rua Henrique Lage, l — cm Niterói.

Constituída a 
~

egação do Botafogo
legação, cuja constituição se-
rà á seguinte: Chéfé: João
Cintra; Jornalista — Sándro
Moreifã; Técnico $'<& Zezé
Moreira; Aüxiliàr-Tècníco
Paulo Amaral; e ob jogado-res Lugano, Glisòn, Gérson,
Tome, Santos, Orlando Maia.
Bob, Ruarinho, Danilo Ju-
venal, Rubens, Neivaldo,
Garrincha, Dino, Paulinho,
Vinícius, Quarenünha, Hélio
e Wilson Moreira,

O Botafogo, como jã é do
conhecimento de todos, em-
ireenderá longa excursão
m canchas do Velho Mun-

do, -devendo embarcar tão
Jogo .chegue ao seu final o
Torneio Hio-São Paulo, que
ora se disputa.

Os dirigentes alvinegros
já estão tomando todas as
providências para a referi-
da temporada, riieontrando-
-se, inclusive, formada a de-

Hsf X'i'"v;"-^S- >tá/' ^è&£M»ass,, 16É|  A»!
bssssH^D^Ísv^- '' m!m-« ' * ^«^l
^^^raj£i«fc>>~*./'^' .J'.ÍM^m.M^it-^h.-¦:¦-¦ X'v:>SM*,â 1

ssssssB^iS*^"' 
'"" ''-' j^^neHBiBBUrflsf 

m£7T^ *¦ ILbsVK ^sÍV 1

UÈfStMtmilmÊB^PrU ksswÍR--iife-/.i. 'Kf/f'
CZ> »f ;'¦¦%,> '^ -*i ' 

W^'$£*&*: I J, •'¦Tsssii ' 
^mssssM

¦B&S; yWmMmÈm Wm
£ ¦ ^»-¦*-''líJSsWffiB"HB«
lssssf;-j;i .V -!¦¦: 

"-" ^'J™?^l»«3^^SSsss^ssssssssssssgB^^s^HrS38^BL
Bp»PJfel?y'.'t>^- *issttirsfi ''¦'<¦ ¦¦' ¦ TrBsssfr^*^ssssssssgiBSssi BssP"sss»sssssTP*. «-<W StSSMSSM Msssl wZsXKÊ

Paulinho c Belini, a zaga do Vasco da Gama

O Torneio Rlo-Sflo Paulo
lota continuidade, esta noite,
no Maracanã, com um bom
Jogo: Vasco x Fluminense.
Ambos pela tabela de colo-
cação cslào numa situação
cm que não podem mais per-
der c esta elif unstáncla for-
çosamente devera contribuir
para que tenhamos logo
mais uma peleja do boa mo-
vlinenlaçüo, com os litigan-
tes procurando ansiosamen-
le o triunfo.

O íaAJMISKNSfc
Us tricolores nao convence-

iam na última ve/. cm que
estiveram em ação, que íoi
justamente contra o Amé-
rica. Jogou mal o Fluminen-
se. Apresentou varias íulhaa,
principalmente na sua dcíc-
sa, onde Edson c Lafalcte
toram ólernènlos que não
corresponderam.

Para o jogo desta noite os
tricolores apresentarão mo-
dificações em sua equipe.
Estreara Clóvis no centro
da intermediária, e Plnhei-
ro reaparecerá na zaga cen-
ira). Quanto a Escurlnho
nfio jogai-á, continuando

DENTISTA
Quebrou «nu denindurii? CHlmni u> dente», nfio têm *ctununir.' Ilejolvo o «eu t;n»« em.poucm rol-

«111 to*. — .NSo querendo tair de eus», mando npunhur e lemr pronin. — E«neflnllít» em denrsdu-
rus, iinnl.» móvel» (UUAUII) e vlrurgln do» nin\llure>.

Rua do Carmo, 9, sala ÍI01, telefone 52-6225. Somente Sas., õas. c sábados, das 8 ns 1» ns.

PREÇOS POPULARESDR. JOSÉ
CAIU O FLAMENGO DA LIDERANÇA :

Palmeiras 4x1
Atuou desarvorado o bicam peão carioca — Rodrigues marcou três

tentos — Panorama técnico da peleja
O Flamengo viu-se desalo-

jado da liderança do Torneio
Rio-sao Paulo, ao perder
pelo marcador de 4 x 1 para
o Palmeiras, em partida rea-
lizada na tarde de ontem, no
Estádio do Pacaembu.

O jogo íoi presenciado por
números?- assistência e seu
desenrolar foi nitidamente

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

32-5683, com
MARINHO

UNIDOS DO
BANANAL, 1
x ESTRELA
DO MAR, 1

Unidos do Bananal e F. C.
Estrela do Mar empataram
pelo marcador de 1 x 1, em
peleja disputada domingo
último.

Òs tentos foram assinala-
dos por João, na primeira
etapa, e Siri na etapa cóm-
pleirièntàr.

Atuaram assim as èqttipès:
ESTRELA DÒ MAR --

João; Alísio e .tose; Ferminio,
Bòdoqui- o Mòacir; Francis-
co, Siri Huguinho, Mário
o .Tonas.

UNIDOS DO BANANAL
— Toninho; Zizinho e Zico;
Walter, Americano e Geral-
do; Wilson, Nandinho, João,
Pedro, e Mário.

favorável ao Palmeiras, que
prerionv.no»! sempre com maio
clarividència no gramado an-
te um Flamengo algo desar-
vorado e sem aquela tradi-
cional flama rubro-negra.

A primeira etapa do jogo
finalizou com a vitória par-
ciai do Palmeiras por 2x0.

PANORAMA TÉCNICO

Tão Jogo o árbitro do en-
cohtro autorizou o início da
contenda os palmeiréhses as-
sumiram o controle das
ações, permitindo ao Fia-
mengo apai-ecer pouco no
gramado, lista fisionomia
durou até a altura do vigési-
vez, por intermédio de Ru-
mo minuto, quando então a
equipe rubro-negra, que já
se -encontrava em desvanta-
gem no marcador por l x O,
reacimioi e vhegou a cquill-
brar a partida. Entretanto, a
vanguarda do bicampeão da
cidade, em tarde . dás mais
negativas, não conseguiu le-
var vantagem sobre a reta-
guarda palmeirense, que im-
perava com toda a aütorida-
de na Sua área. Não marcou
nenhum tento c o Palmeiras
consegue ao apagar das lu-
zes desta etapa sua segun-
da vantagem, decidindo prà-

:?£$$*:

ticamente a sorte do encon-
tre a seu faVõí.

Nos derradeiros 45 minu-
tos P Palmeiras continuou li'
derando as ações c marcou
mais 2 tentos, enquanto o
Flamengo apenas encontrou
o caminhe das redes uma
bens ao cobrar uma penalida-
de máxima do fagueiro Wal-
dir sobre .índio.

Jogou mâl; o Flamenga.
Atuou bem o Palmeiras. Aí
está a lógica do resultado do
cotejo.

DETALHES

JUIZ — Mário Viana.
RENDA — Cr$ 329.456,00.
TENTOS — Rodrigues (2)

na primeira etapa' e Ròdri-
gues, Rubens (Pònaltl) e
Humberto na fase complé-
mentar.

QUADROS

PALMEIRAS — Laèrcló;
Manoelllo e Waldlr; Bèlmi-
ro, Tocafundo c Gérsio; Rò-
berto, Humberto, Ney, Ivan
(Bastos) e Rodrigues. .' 

FLAMENGO — Ari; Jor-
ge Davi e Pavão; Servilio
(Jadir), Luiz Roberto e Jor-
dan; Babá, Rubens, Hermes
(índio), Evaristo e Henrique.

'--m '
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Pensão I
do Papai 1

A tfièlhbr pénsSo 8è Copa- 1
Cábasá. As*e»é e tègfièito. Ú

Boa- RonaJd de
Carvalho, 180

ÔLTIfSAmuDA-
CAMISAS TIPO

ITALIANO
CâíniSas -ÜtaÜâliãs» gela

diferèrité gíándè novidade
de Cr$ 160,00 a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 -
1* andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
i^elò Reembolso,

J fik.
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O «ojiiíter "TaM" âã sgiiips palíústrônsé reviveu oniem os
seus velhos tempos de grande "bómbardeador". Marcou três
tentos e em muiías ótítrds oportunidades "tíitspiit fogo" sobre
0 arco dê Ari. Foi o artilheiro do jogo o veterano Rodrigues

ELETRICISTA RADIO TÉCNICO ¦ -
íáxecutà-sè serviços a domicilio. Orçamentos grátis.

Recados pelo telefone: 57-6160.

Quineis na ponta esquerda.
Vítor esta contundido, mas
devera Jogar. Edson, porém,
poderá entrar cm ação.

O VASCO
Os vaseainos também pisa-

rão o Maracanã, hoje á uoi-
te, com a responsabilidade
de nflo mais perder.

Também o Vasco surgira
alterado. Há a possibilidade
de Barbosa reaparecer no ar-
co, mas Vitor Òonzalèz tam-
bem eslà cotado para jogar.
Belttü mais Uma vez volta-
ia ã zaga, enquanto Joplie
c Pinga também retornarão
ao conjunto cruzmaltinü.

Teremos assim um Vasco
com uma boa formação e tu-
do fazendo para conseguir
o triunfo no cotejo dé hoje.
w<VW^VwV^WWWWiw>^^^i

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

flua General Potidoro,
156. sob.. BOTAFOGO

TODO 0 MUNDO
ESTá COMPRANDO
Cuecas a Cr$ 180,00 a dú-

zia. Camisas brancas em ex»
cepcionai tricolinc a Cr$...
130,00 e Cr$ 150,00. Rua da'Alfândega, 318 — 1.» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — loja.
CONFECÇÕES AMAÜRÍ.
Atendemos pelo Reembolso.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISAKIA - ALFAIA-

TAR1A - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

FECÜOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Ircté *ie Maio, W j
Sala ÍM5Í — Edilicio
ÜAIIIj; — TeL 3Í-0583

E]VIPÂTOU
OE. C.

EMANCIPAÇÃO
O quadro do E. C Emáti-

cipação da Liga da' Emanei-
pação Nacional, ' núcleo afe
Bonsucèsso, jogando domín-
go último no camjjo do Al-
vacele F. C, empatou com
o forfe conjunto do Rubro
Anil F. C, por 0x0.

Os jogadores do Emanei-
pação ficaram satisfeitos,
embora hão vencessem o jô-
go, pois a peleja transpor-
reu num bom clima disci-
plinar. Finda a contenda, os
jogadores se confraterniza-
i-am num gesto de elevada
compréèhsão esportiva'. O
time do E. C. Emancipação
formou dessa maneira; Jai-
me; Roberto e Jeremias; Ave-
lino, JOrgé è Ernesto; Jòsuc,
Niltôn, Hélio, DamasCeno e
Dequinhá (depois J°rêé II).
O quadro fòi dirigido por
Wagner Valadãb.

InstMstSet elétrtea* hWr*n-
«ca» — GA» 6 MHtAta-

LSiiro Landulpho
Magalhães
<B«2lstrsdo)

Bus Osruarn n» *••.*/.>
upt. 10S — Telefone: SS-M26.

VITÓRIA DO
ORIENTAL
POR2xl

A equice . principal do
Oriental E, ç., preTiàMb
dõminèò ültimb com ò Lá-
rahjeitas F., -Q., no'próprio
gràmãdò dêfetfe, àlcafiçòú no-
vO e brilhante triunfo; proS-
seguindb ' assim-, na marcha
vitoriosa que vem empre-
endèndo.

.0 iharcadôr da vitória do
Oriental foi de 2x1, consig-
nando seus' lèVicòs os craques
Lalau e Luiz.

Sua equipe atuou assim
formada :Desce»>Daí; Rubens
e Jíerxest Sebastião, Vadieo
c Ivan; waleir, Luis, Russo,
Lalãu è íamelo, :-"
i iNft, píèrualBâí. im èqmpes
o> âsplíàhtèè de ambos os:
«aSMS empataraft' pelo. mt-cââor"dè"-1*1,- tíiarcàttdô Rò-
berto O tento tio Ofiehtàl.

Formou assim o Oriental:
Massa; Carrinhos è Odilon;José. Grande, Tota II e Ca-beca; Zuca, Rbbeíto, Wsk{rs
6*m« * AaBete.v,-'

DETALHES
A peleja começará às 21,30

horas. Os quadros deverão
ser os seguintes:

FLUMINENSE: Veludo;
Getúlio o Pinheiro; Vítor
lou Edson), Clóvis e La-

laiete; Telé, Robson, Didl,
João Carlos e Qulncas.

VASCO: Vitor Gonzalez
(pu Barbosa); Paulinho e
Belini; Jophc, Adézlo • Da-
rio; Sabará, Maneca, Adò-
mlr, Pinga e Parodl.
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Veludo, que esta noite teniard conter 6 ataque do Vasco

DEFENDENDO A LIDERANÇA:

LUTARrUMíÜGUÊSA
CONTRA 0 SANTOS

Vm bom cotejo, esta tarde, no Pacaembu —
Formação das equipes

No Pacaembu a Portuguè-
sa de Desportos defenderá,
esta tarde, a liderança do
Torneio Rio-São Paulo, Sol-
Sa que conquistou ante a der-
rota de ontem do Flamengo.
Jogarão os lusos contra o
Santos num prélio, que ago-
ra cresceu de interesse, dada
a condição de líder da equi-
pe de Djalma Santos.

A PORTUGUESA

. Analisando-se a peleja, che-
ga-se á conclusão de que &
Portuguesa de Desportos tem
maiores possibilidades dé
triunfar no cotejo desta tar-
de. Está bem o quadro diri-
gido por Délio Neves. A èxl-
bicão do conjunto luso no
último domingo contra o
Flamengo foi das melhores,
pois, conquanto não produ-
ziSsè tudo o que ê capaz, à
Portuguesa ainda assim té-
ve'-bohs- momentos na ..çan-
cha, jogando um futebol dé
boa qualidade. Desta .forma*
estão os lusos aptos a conse-
güir a vitória no cotejo.de
hoje, póís sua' equipe tem
credenciais para tal.

O SANTOS

O Santos é uma equipe qüe,
quando menos se ; espera,,
cumpre atuações espetacula-
res e acaba vencendo qüadíos
de grande porte. Ainda no

éampeotiatò paulista rie fo.
tehôl íoi assim. O Corintians
era o líder. Foi jogar em Vi-
Ia Belmiro. E perdeu para
òSahtPs por 4 x 1. E' verda-
de que o jogo de hoje não se-
rá no «alçapão» santista.
Mas, mesmo assim, o San-
fõ? poderá muito bem fazer
unia «lalseta» com a Portu-
guêsa. E com esta disposição
é qüe os santistas pisarão
ò gíamado de Pacaembu. .

DETALHES

A peleja começará as 15,30
horas;

. Òs quadros deverão ser os
seguintes:

PORTUGUESA DE DES-
POJflTOS -j* Cabeção; Nér»
e Floriano; Djalma Santos,
<3edí-(BrandâozInho) e 2i-
nho; Jullrtho, Zé Amaro, Alf-
torv Edmür e Ortega. ..';
-'BATÍTOS — Walter; Wil-
son è Feijó; Cássio, Formiga
e Urubatão; Elzo, Walter (ou
Ivan), -Álvaro, Del Vecchio
e Tlte. -

f-AQ \ ?W ASSINATURA
'-«HSfH,^. rxpF.RÍáNejA

OA l?.!l>líFNSA POPULAR:

rrc^£r$.25,00;'.„
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Carlos de OUveira Mbnteiíi» («jo») será o juiz do
.iòtro desta noite entre Fhtmín«hsjs K.Vsseh da Gama.

O atacante Robsbn refôptioü" c^titóíato õntèm com o
.Fluminense por mais «ra ano. Robsori Jjeceoerá entrei ltt-
vas e ordenados 14.000 cruzeiros mensais.

O emissário da C.B.D., que so encontra na Europa,:
sr. Janos Lengyel, telegrafou à entidade máxima, lnfor-
mando que os italianos estão de acordo com a exibição
dn seleção brasileira em 1B56, na Ilàlla, comprometendo-se,
outrossim, a envjar o selecionado Italiano posteriormente
ao Brasil. Quanto à vinda do Mllano para a Copa Riva-
davia continuam os obstáculos, tanto que Janos Lengyel
já está estudando a possibilidade db convidar o clnbe sueco
Djurgarden para a vaga do grêmio Italiano,

A Federação Paulista de Futebol mformõu à Federá*
ção Metropolitana de Futebol que o juiz Telêínaco Pom-
peu fòi afáfetàáò dò quadro de árbitros para o Ric-São
Paulo ppt estar doente.

-flbo-i'.'

O sr. Nelson Cintra, vice-presidente dos interesses,
profissionais do Botafogo, seguiu para Belo Horizonte,
onde espera liquidar o caso do médio Fàmpolini, que, tudo
Indica, ingressará mesmo no arriRegro.

Chegou ontem à neite a esta Capital a delegação do
Flamengo, que esteve em São-Paulo, onde o rubronegro
perdeu para o Palmeiras.

Os jogadores Moacir V»mas> Nlltoii è Maurício sé-
guiram para Fortaleza* onde reforçarão o misto do fia-
mengo, que está naquela cidade,

-aoc—

ô ponteiro esquerdo Nívíô, liéériciftâo pelo Bangu,
viajou para Belo Horizonte.
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0 cntiiatasmo dei*»«t*> possuído» milnares de bra-
«lleiros com oa êxito» alcançados pela oampanha em de-
fesa de «osso petróleo (fa cobiça doa truatea, campanha
de quo resultou.a "Petrobrda", 6 atestado pelo gesto do
ar. Manoel Maria Fernandes, cmerclante desta Capital,
que acaba de remeter um cheque de Cr$ 12,500,00, a tf-
fulo do contribuição àquela empresa nacional. O coronel
Artur Levy, presidente da "Petrobrda", ao agradecer em
carta a doação, anunciou que, em futuro próximo, a em-
presa abrirá uma ampla anbacrição pública de.ações para
a emspanaão de suas atividades de pesquisa e lavra do
petróleo.

PARA AUMENTO DO LEITE
RELATÓRIO FALSO NA COFAP
RECONHECE 0 REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO DA FAZENDA QUE
OS DADOS NAO SAO VERDADEIROS - OS TUBARÕES AMEAÇAM E RE-
CORREM ATÉ AOS GENERAIS GOLPISTAS PARA QUE SEJAM ATENDI-

DAS AS SUAS PRETENSÕES

LOUVANDO-8B 
em relatório da Divisão do produção Animal, do Ministério da Agricul»

tur», subscrito pelo sr. Bômulo Jovlno, a COFAP pretende aprovar quinta-feira um
substancial aumento dos preços do leite. Embora o aumento destinado ao interior Já es-
tej» praticamente assentado, resta h COFAP decidir sobro outro aumento solicitado pelos
Intermediários, na base du 40 centavos em litro. Desse modo o leite, a partir d» próxima
semana, estará sendo vendido com uma majoração superior a 1 cruzeiro em litro, so o povo
nlo erguer os mais Intensos protestos para barrar esto assalto.
'• ,*eV.?

Para atender com maior
presteza ns exigências for-
muladas pelos grupos mono-
polistas da distribuição do
leite, principalmente da po-
derosa Cooperativa Central
dos Produtores do Leite, a

UM RELATÓRIO ABSURDO
COFAP serviu-se de um re-
iatórlo do Departamento de
Produção Animal, realizado
sob os auspícios dos prã-
prlos subscritores do pedido
de aumento.

O relatório contém os

II fl dos Transportes
Preparam o Prefeito e a Light
Para limpar o terreno o sr. Allm Pedro declarou guerra às pequenas companhias e proprietários
individuais - 0 prefeito Imposto por nomeação deve ser derrotado pelo povo carioca
O governo municipal esta

tomando todas as medidas
para eliminar companhias e
proprietários Individuais de
veículos de transporte cole»
tivo. Pretende organizar
uma empresa mista que mo»
nopolizará todo o sistema de
transporte coletivo no Dia»
trito Federal: ônibus, bondes,
ônibus elétricos (serão Insta»
lados depois) e, como quer
a Light, até o «metrô»
(quando for construído).

PLANO DA LIGHT
Criar um monopólio dos

transportes coletivos no Rio
. é um velho plane da Light»
-que agora o sr. Allm Pedro
adotou, transformando-o em
projeto oficiai. Passando os->-bondes para a Prefeitura, a
Light, se fôr criado o mono»
pólio, em lugar de perder
salrà ganhando. O seu pro.
Jeto é o de entregar, só o
que estiver imprestável,- ven—

dendo antes o que ainda for
aproveitável. Deixará de pu-
gar salários ao pessoal de
canis.e, passará a ser fome-
cedora de energia elétrica
para os bondes, ônibus elé-
tricôs e também para o me»
tro, vendendo caro e lucran-
do multo, além de se tornar
também acionista do mono-
pólio.

E' tal o seu Interesse nes-
se monopólio, que o «Plano
do Tráfego», preparativo da
empresa mista, foi elabora-
do pela CETEL, empresa de
controle e planejamento de
transportes, pertencente à
Light

REVELAÇÃO OFICIAL
E' revelado esse plano,

oficialmente, na Mensagem
do sr. Allm Pedro à Cama-
ra Municipal, em que expõe
o seu programa para a ge--
tao de 1955. Afirma èie que
«a atual administração prós-

segue nos estudos que de-
vem preceder a uma inicia.
Uva de tal porte».

A constituição do monopó-
lio está ali com todas as
letras entre as soluções que
aponta para o problema dos
transportes: «coordenação e
unificação de todas as espé-
des de transporte coletivo
em um único sistema mono-
polista — com exclusão, en-
tretanto, das empresas fer-
roviârlas que servem os su-
búrbiou.»
O "PLANO DO TRÁFEGO"

Já iniciaram os prepara-
tlvos para a tal companhia
e disso não passa o novo
Plano do Tráfego, assim co-
mo outras medidas que es-
tão sendo tomadas por uma
seção para isso especialmen-
te criada pelo sr. Alm Pe-
dro, o Setor de Planejamçn-
to do Tráfego, na Secretaria
de Viação e Obras.

A red-síribuição das Unhas,
no atual' plano, já foi dito

Coluna da Difusão. ' ,:::- .- I

; COMEÇA HOJE O CONCURSO
DO <(COMANDISTA DIÁRIO"

Valiosos prêmios aos campeões — Os cupoes valem votos para o con-
curso da Rainha — Em vigor todos os demais concursos da ACAID

Conforme havia prometido"
aos leitores da IMPRENSA
POPULAR;: a ACAID- inicia
hoje o concurso do «Coman»• dista Diário», com a publica-. ção do cupãoi que figura .nes»¦ ta coluna.' ¦--¦•¦•'•
AS BASES DO CONCURSO

| Todo leitor pode ser, um
comandista diário campeão."Basta 

que venda um.bom
número diário de jornais, a
seus colegas de, trabalho, ou
a seus vizinhos.! De,cada jor-
(nal que 'vende, VõcêTpedfrâ'-*aq comprador que" 

"destaque
e lhe entregue o cupão que :
iVri publicado nesta-seção.-Ao'' -final de cada' semana; você1
; trará à-sede da ACATO; em
nossa redação, os cupoes'.

-conseguidos, durante ,'a sema- -'
> na, para facilitar nossol-.cori»:

, íytrôle. Mensalmente, a ACAID'
jífará a apuração dos' cupoes
5 colecionados( por . cada,.' co--,'mandlsta e fornecerá,' para'
...'publicidade nesta coluna.a,,': lista dos campeões dos' ca-:, mandos" diários, 'que J recebe-':
i rão vahosos'prêmios. '<-' '¦¦¦< -
I Os-cómandosi diários'nãò

impedem, entretanto, que o
leitor participe do* grandes.

; ajuda ai. p. ;í
Ü O > leitor. Walter F. Carva-"
•' lho trouxe, à nossa redação-'
í 8 quilos- e 300 -gramas de.
, chumbo, arrecadaao_enjre_os'
moradores' do 'Bairro de (Ca».
valcante, da> linha auxiliar
da Ê.F.C.B.

A A.C.A.ID. agradece o
gesto do sr. Walter Carvalho,
digno de ser imitado .porto»
dos.os:nossos leitores,"
comandos dominicais. Bem
ao contrário, são,até-iim -es--
tímulo para que você-apef'-: feiçoe se,u&.m£todos'cfe_veti^

Ia e nos domingos consiga
»;eM»^J»s-.l>a».Mt«ltej|*L14~

tf' r •'¦"''

¦il

que os prêmios aos «cente-,
nârios» continuarão a ' ser
distribuídos.
OS OUTROS CONCURSOS

Já estão também em vigor
os demais concursos institui-
dos pela ACAID, tanto indi-
viduais como por comissões.
Dentro ideipoucos .dias, daré-
mos -publicidade às cotas de
cada comissão. Desde já en-
tretanto, seus integrantes de-
venv ir- trabalhando, fazendo
seus comandos e artécadari-
do | contribuições para', a
AC AID, pára que' á publica-
ção das cotas não vá sur-,(
preendê-los .de mãos vazias.

Finalmente, a ACAID quer
ainda es eiarécer que'¦ o
«çupâodocomandista diário»
vale também um voto para
o 'concurso «Rainha da IM-
PRENSA POPULAR». Esse
fato, sem dúvida,; contribuirá
pára que as candidatas' es-
timulem' o aparecimento do
maior número, possível de
cómandistas diários.

COMISSÕES
• A ÀCAID pede a todos os• represenarites; de Comissões,
que ainda não prestaram con-""' tâsdos 'convites do¦ Festival;
de Cinema e de iniciativas
anteriores, que o façam com
a-maior 'urgência'- possível,
face' às grandes dificuldades
financeiras com qiie atual-
mente se defrontam os jor»
nais democráticos.

Por outro lado,'pede ainda
soa representantes das Co-
missões - que - venham à - nos-
sa redação buscar suas cotas
de convites para a grande
festa do próximo domingo,
n* .Granja das.-.- Garças;5em
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ADERIU O
ORIENTAL F. C.

AO TORNEIO
DE FUTEBOL
DA GRANJA
A diretoria do Oriental Fu-

tebol Clubs, agremiação ama-
dorbía das mais conhecidas
de Caxias, acaba de expres-
sar sua adesão ao torneio de
futebol que a Federação da
Juventude Brasileira promo-
verá, domingo vindouro, na
Granja das Garças, em ho-
menagem à A.C.A.I.D.

Os diretores do Oriental
F. C, qüe fizeram questão
de levar mais de meia cen-
tena de convites para passar
entre seus associados, asse-
guraram. ainda que manda-
rão dois de seus quadros de
futebol para participar do
torneio,

pelo próprio governo muni-
cipal, visará fazer com que
cada empresa fique com to-
do o transporte de uma de-
terminada área. Serão para
isso limitadas as áreas de
cada empresa. Depois serão
extintas todas as linhas du-
pias. Aplicadas essas duos
medidas, o passageiro que
quiser se transportar de
uma "área" para outra (nem
c necessário ser da zona
norte para a zona sul) terá
que passar do domínio de
uma empresa para putra cm-
presa. Para isso, então, npa-
reatando ser em benefício
do passageiro, será criado o
bllhetc-n-ansforência, quo
dará direito a passar de um
ônibus para outro som pa-
gar nova passagem.

ELIMINAÇÃO DAS
PEQUENAS EMPRESAS
Acontece que não há ne-

nhuma lei que obrigue uma
companhia a receber passa»
gem emitida por outra em-
presa. Dessa maneira as
grandes empresas não acei-
tarão os bilhetes das peque-
nas, alegando risco de pei>
der o dinheiro cm faço da
precária situação dessas com-
panhias. Com isso os peque-
nos proprietários e proprie-tarios individuais, teriam
cada vez menos passageirosem seus carros, c, antes do
chegarem à falência, pro-curarão vender as suas cm-
presas âs maiores, ficando
assim afastados os que po-rieriam so opor ao mononó-
lio dos transportes. O mo»
nopólio ficará na mão de
meia dúzia de donos de cm-
presas grandes.

LOTAÇÕES
No terreno dos lotações tô-

da uma campanha, tanto dos
donos de grandes empresas
de ônibus, como da própria
Prefeitura, está sendo feita
por sua eliminação. O movi-
mento, no entanto, não visa
extinguir realmente os lota-
ções, mas apenas fazer o
mesmo que se projeta com
relação aos ônibus, eliminar
os proprietários «individuais»
e donos de pequenas emprê-
sas. Para isso já surgiu na
Câmara Municipal um des-
conhecido sr. Guilherme
Monteiro quo propõe uma
lei, extinguindo-os.

TAXIS
Até os carros de aluguel

são visados pelo plano o, pa-
ra isso. o Setor de Planeja-
mento do Tráfego, já baixou
portaria proibindo que exis-
tam proprietários de mais de
um taxi. Quando o dono de
carros tiver mais de um te-
râ que se constituir em em-
presa com, pelo menos Z0
carros. Ora, isso obrigará os
donos de carros a associa-
rem-se entre si ou, o que se-
rá o mais freqüente, vende-
rem os seus carros a quem
tiver dinheiro para formar
uma empresa de mais de 20
taxis, ou ainda se associa-
rem, (tornando-se na reali-
dade empregados) a esse
grande proprietário.

Trata-se pois de um plano
monstruoso para beneficiar
a Light e a uns quantos pro-
tegidos de um prefeito im-
posto ao povo carioca por
nomeação. Tudo isto exige
a pronta mobilização dos ca-
riocas para derrotar o mo-
nopólio dos transportes que
está sendo projetado.

mais contraditórias Iníor-
moções sobre o custo da
produção do leite o numa
parte foi além do que pre-
tendiam as organizações
controladoras da produção
leiteiro. Assim, por exemplo,
no cálculo do custo do litro
do leite o relatório apresen-
ta, no capitulo referente a
mão-de-obra nas fazendas,
um salárlo-mlnlmo, vigente
em 1953, da ordem de Cr$
744,15 e mio de CrS 650,00
reputado no memorial.

Elevando o salárlo-mlnlmo
médio vigente naquela épo*
ca, o Departamento de Pro-
dução Animal parte dai pa-
ra concluir que somente no
capitulo da mão-de-obra hou-
ve um aumento da ordem
de 120 por cento, tendo pa-
ra Isso calculado como atual-
mente vigorando um salário
superior a l.GOO cruzeiros.

Não contente, o relatório
do Ministério da Agricultura,
que a COFAP toma como ba-
se para seus estudos, aceita,
um cálculo de 45,9 por cen-
to no total do custo da pro-
dução, c o destina integral-
mente aos juros que propi-
ciou ao capital invertido em
terras, rebanhos, hcnfelto-
rias e equipamentos.

ELEMENTOS FALSOS,
RECONHECE O
CONSELHEIRO

Tão exagerados foram os
cálculos do relatório oficial
que um dos membros do pie-
nárlo da COFAP, o sr. Ger-
son Augusto da Silva, re-
presentante do Ministério da
Fazenda, considerou como
contendo elementos reconhe-
cldamente falsos, particular-
mente no capitulo referente
aos juros. Apesar disso, a
COFAP pretende conceder o

aumento do preço do leite
nas bnses propostas pelo re-
Iatórlo do Ministério da Agrl-
cultura,

PKKSSAO DA ••AI.KSI'
Os tubarões do leito, piin-

clpalmento os quo so reúnem
na FARESP (associações ru-
rais do São Paulo) estão utl-
llzund» todos os meios para
conseguir o aumento o mais
bravo possível, Exercem prós-
são sobro n COFAP e exigem
que o aumento seja concedi-
ao imediatamonte. Nilo ficam
nisso o vAo até As ameaças.

O sr. Clovls Saltes Santos,
presidente dn FARESP, foi
ao ponte de endereçar tele-
grama ao general Canrobcrt
Pereira da Costa, chefe do
Estado-Maior das Forças Ar-,
madas o ao sr. Café Filho,
como presidente do Conselho
de Segurança Nacional, soll-
citando audiência e pedindo
a Ir.tcivcnção dos generais
golplstuh, e, em tom do amea-
ça, diz: «para que ainda pos-
samos evitar iminentes rea-
ções dor agricultores».

Ao mesmo tempo a direto»
ria da FARESP convocou pa-
ra quarta-foirn, véspera da
reunião da COFAP, uma
grande concentração de cria-
dores em São Paulo, com fa-
zendelros de todas as zonas
do Estado.'

Protesta Contra
a Sua Prisão

Arbitrária
Quando vendia a IM-

PRENSA POPULAR, na Es-
tação de Madurcirn, o aju-
dista deste jornal, Arthur
Ferreira Lima, foi preso por
beleguins da polida política
Espancado na via pública,
depois de passar por duas de-
legadas oliclais foi encami-
nhado ao setor político da
Policia Central. Ali a poli-
cia submeteu-o a tortura —
bem como a dois outros aju-
distas. Consignámos o seu
protesto contra a arbitrarie-
dade policial.

REPÓRTER'POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Contra o Projeto Que
Pretende Extinguir
o Imposto Sindical

Reunião amanhã na Federação dos Marítimos
Tor iniciativa da Federa-

eiin Nacional dos Marítimo»
representantes das organiza-
ções sindicais do grau supe-
rior, sediadas nesta capital,
reunir-se-ão para discutir o
projeto do lei do autoria do
deputado Carlos Lacerda, re-
centemente apresentado ã Ca-
mara, e que pretende extin-
guir o imposto sindical.

A dicetoria da FNM com-
parecera ã reunião e abrirá
os debates, apresentando um
anteprojeto de sua autoria,
no qual so prevê, não a ex-
tinçao do imposto sindical,
mas a do Fundo Sindical, co-
mo origem e conseqüência da
corrupção promovida e sus-
tentada no movimento sindi-
cal pelo Ministério do Tra-
ballio.~- 

TENTOU SUICÍDIO 
"

0 OPERÁRIO
Tentou' contra a própria

vida, ontem, na Estação de
Sampaio, o maquinlsta Can-
tidio Cordeiro de Souza, de
46 anos, residente à Rua To-
maz Gonzaga 64, casa 4, jo-
gando-se em frente ao trem
elétdco que passava por aque-
Ia estação.

O desesperado operário foi
internado no Pronto Socorro
em estado gravíssimo, apre-
sentando fratura do crânio,
do braço esquerdo e da perna
direita. * *

r
PREVISÃO

DO TEMPO
Tempo — Bom. Nevoei-

ro pela manhã
Temperatura — Em as-

censão
Vendos — De norte a

leste, fracos e modera-
dos
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O projeto apresentado 'pe-
lo famigerado golpista e ini-
nilgo da liberdade sindical,
sob o pretexto de defender, a
autonomia das organizações
sindicais dos trabalhadores e
acabar com os parasitas e
aproveitadores do Fundo Sin-
dical, o que pretende, na rea»
lidade, é liquidar com os Sin-
dlcatos, possibilitando a so-
brevivência daqueles somente,
que se curvarem à tutela do
Ministério do Trabalho, de
cujas verbas passarão a re-
ceber para o sustento de uma
pequena máquina burocráti-
ca, manipulada por pelegos
subvencionados pelo poder
público. Se assim não fora o
diretor do órgão oficial do
golpe teria estudado uma
fórmula capaz de liquidar de
vez com o Fundo Sindical,
apresentando projeto preven-
do a sua extinção o a entre-
ga de toda a arrecadação do
in-.posto sindical aos órgãos
representativos das categorias
profissionais.

A reunião realizar-se-á
amanhã, às 14 horas, na sede
da Federação dos Marítimos.

ONDE O POVO GOVERNA

Rebaixa Constante de
Preços Nas Democracias

Populares
VARSÔVIA, 

3 (Via aéreo) — Por decisão do Comitê
Central do Partido Operário Unificado Polonês o do

Conselho de Ministros da República, dccidiu-sc, a partir
do 24 de abril, nova rebaixa do preços no varejo de pro-
dutos alimentícios o artigos industriais, assim como das
taxas do alguns serviços. Essa rebaixa, quo 6 uma apll-
cação das resoluções do II Congresso do P.O.U.P. sãbrc
a elevação do nlvcl de vida dos trabalhadores da cidade
o do campo, proporcionara à população, pelo menos, uma
economia do cerca do 4 bilhões de zlotys por -ano.

Os preços dos comestíveis foram reduzidos na se-
guinte proporção: gorduras, entre 2,5 e 10%; arroz, 20%;
frutas cm conserva, entre 10 c 15%; pescado e seus deri-
vodos, uma média de 5',»; leite, 8%; creme, 7í'. Baixou
também o preço do algumas classes de cigarros, vinhos
da fruta c outros artigos,

A baixa nos preços de artigos industriais se expressa
nas seguintes cifras: tecidos de ia, entre 6 «25%; de
algodão, entre 5 c 20%; de seda, entre 10 e 20%; roupas
cm geral, entre 15 e 25%; máquinas c Instrumentos agri-
colas, entre 10 c 30%. Também foi rebaixado ò preço de
utensílios domésticos, material elétrico e de metal, couro
e cosméticos, esportes c outros artigos de amplo consumo.
As taxas de diversos serviços baixaram entre' 4 e 20%.

KA RUMANIA

BUDAPESTE, 3 (Via aérea) — Por decisão do Con-
selho de Ministros da República Popular da Rumànla,
foi feita nova rebaixa de preços de produtos alimentícios
e industriais, assim como de entradas de teatro.

A baixa foi a seguinte: produtos de farinha, numa
média de 22%; legumes em conserva, uma média de 15%;
carne, 15%; pescado defumado, 25%; sucos de fruta,
15%; sabão comum, 10%; roupa confeccionada, entre 4
e 30%; sapatos de couro, 5%; sapatos de lona, e misto,
entre 7 e 12%; móveis, 7%; querosene, 7,7%; baterias dealumínio e de ferro, 10%; relógios de pulso, 10%; cader-
nos, lapls e alguns artigos escolares, entro 10 e 15%.

Nos restaurantes c outros estabelecimentos similares,
os preços diminuíram na proporção correspondente.

A partir de 1" de Maio o preço nas entradas de teatro
c cinema baixou do 12%.

HA BULGÁRIA

SOFIA, 3 (Via aérea) — A nova rebaixa de preços
na Bulgária, determinada pelo Conselho de Ministros da
República e o Comitê Central do Partido Comunista da
Bulgária, foi feita na seguinte base: arroz, 10%; gordu-
ras animais, entre 10 e 20%; carne, entre 10 e 15%; de-
rivados de carne, entre 5 e 17%; conservas de carne e
de pescado, entre 8 e 15%; chá, 40%; café, 11%; tecidos
de algodão, entro 10 e 20%; de lã de produção local, entre
10 e 30%; de seda natural, entre 4 e 45%; seda artificiai,
entre 7 e 44%; sapatos, entre 4 e-447o; roupa confecclo-
nada, 5 e 207»; sabão, 7 e 30%; instrumentos agrícolas,
12 e 17%; materiais de construção, .10 e 36%; utensílios
domésticos, 7 e 37%. Também baixou o preço nos res-

iim"i taurantes e casas similares. v

Prosseguindo na, execução de seu programa de comemo-
rações do .10' aniversário da vitória, das Nações Unidas
sdbre o nazi-fascismo, a Associação dos Ex-Combatentes
realizou, ontem à .noite, em sua sede,,uma sessão de fto-
menagem às enfermeiras expedicionárias da FEB e da
FAB. Na solenidade, falaram o professor Alfredo Mon-
feiro, o presidente da Associação, ex-sargento Celso Alves
Teixeira e d. Isaura Barbosa Lima, em nome das home-
nageadas. Na foto, um aspecto da Mesa que presidiu à
solenidade, notando-se, entre os presentes, o general Caia-
do do Castro, o prof. Alfredo Monteiro e ris enfermeiras
Isaura Barbosa Lima, Lurds Azevedo, Irene Miranda

o Alberta de Morais

O descaso do governo pelo Hospital Getulio Vargas, >é um
exemplo da maneira como cuida da saúde do pove ,-

TEM 0 HOSPITAL GETULIO VARGAS
SOMENTE SEIS ENFERMEIROS

A equipe completa é de 60 profissionais —- Dezenas de pedidos de so-
corro ficam sem ser atendidos — Morreu a. doente sem ter sido me-
dicada — Numerosas reclamações enviadas à Prefeitura sem resul-
tado — Serviços de propaganda eleitoral executados no Hospital

de ferro, sem qualquer forro,durante mais de duas horas.
Entretanto, numerosas re-

olamações e solicitações de
ajuda imediata já foram di-
rigidas à Prefeitura. O en-
íermeiro-chefe, sr. Dário
Barbosa Rodrigues, valeu-se
corn quem pôde, inclusive
com amigos, mas em vão.
Por três vezes, expôs ao se-
cretário de pxefeito a situa-
ção difícil do Hospital Getú-
lio Vargas, mostrou que nu-
merasos estagiários têm jámais de ano de função sem
diplomar-ije, quando o tem-
po regulamentar, para isso,
é de 90 dias. Resposta queouviu: «Vou providenciar».E até hoje nada foi feito.

«NAO HA PINTOR»'
.O sr. Dárlo Barbosa Ro-

drigues, diante do criminoso
descaso da Prefeitura, tem
torrftdo a iniciativa de. reali»
zar diversas melhoras ino
Hospital, entre as quais a
sala de Pediatria, que fúnçió-
na há uns quatro meues. Si-
guhdo nos informaram ain-
da alguns enfermeiros, êle
solicitou do administrador
um pintor para pintar algu-
mas enfermarias e móveis,
não sends atendido sob a
alegação de que «não há ne-
nhum pintor aqui». Dias de-
pois, via o pintor do Hospi-
tal pintando cartazes de pro-
pagànda eleitoral do sr. Mi-
guel de Vasconcelos, candi»
dato a vereador, no pleito
passado. Foi quando, indig-
nado, o sr. Dário f^z todo o
serviço de pintura, que o
Hospital precisava.

Por culpa da Prefeitura, o
Hospital Getulio Vargas acha.
-se num estado de verdadei-
ro descalabro. Tem apenas
meia dúzia de enfermeiros di-
ploniados, quando sua equipe
completa deveria ser de 60
mais ou menos. O trabalho de
enfermagem, em conseqüência,
vem sendo feito, quase com-
pletamente, por estagiários,
isto é, pessoas que praticam
para diplomar-se enfermeiros.
Não raro, todo um andar com
quatro enfermarias fica en-
tregue aos cuidados de um júnico enfermeiro. j

— Há 20 anos atrás, quan-do comecei a trabalhar aqui— disse-nos, ontem, quandolá estivemos, o enfermeVo--encarregado C. Bianco —
havia um enfermeiro para a
sala de homens e uma enfer-meira para a sala de mulhe-res. Atualmente, o número
de doentes aumentou em maisde 100%, mas o número deenfermeiros continua 0 mesmo.

Tabelamento
Para as Bebidas

A COFAP anunciou ontem
que irá rever a portaria queliberou o.-i preços das bebi-das alcoólicas e refrigeran-tes, e ainda reestudar o ta-belamento das águas mine-rais. A COFAP está dispostaa fixar preços para os pro-dutos mencionados, visando
todavia mais o varejista queas - indústrias do. ramo.

E adiantou que, se os es-
tagiários viessem a deixar
de trabalhar, não sabia «o que
poderia acontecer»...

DEZENAS DE PEDIDOS
NAO ATENDIDOS

Embora o Hospital Getulio
Vargas tenha uma área de
ação das mais vastas (Penha,
Penha Circular, Braz de Pi-
na. Parada de Lucas.) pos-
sui, atualmente, apenas três
ambulâncias em funcionamen-
to. Resultado é que dezenas
de pedidos de socorro ficam
sem serem atendidos.

— Nós ficamos constran-
gidos, mas nada podemos fa-
zer — disse-nos um dos en-
fermeiros do sejtor de Pronto
Socoreo.¦ Das três ambulâncias, nem
todas, funcionam diariamente,
pois, sem- a necessária assis-
tència técnica, enguiçàm ire-
quentemente.

ABANDONO
Os enfermeiros e médicos

fazem- esforços sobre-huma-
nos para darem conta dó' ser-
viço do Hospital Getulio Var-
gas. Mas faltam recursos
técnicos necessários e o re-
sultado 6 que, não m-o, um
sem número de doentes ficam
horas inteiras sem'serem aten-
didos. Não faz muito tempo,
uma senhora atacada de tu-
berculose, qúe por diversas
vezes havia ido ao Hospital
Getulio Vargas solicitar tra-
tamento, terminou morrendo,
quando lá se achava. Ontem,
como observamos, um jovem,com; a peviia esquerda enges-
sada e manchada de sangue,
permaneceu sobre • uma mesa


